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Introdução 
 
Este volume acompanha o volume I de reflexão sobre a Escultura no espaço público 
do concelho da Maia. Valorização e divulgação patrimonial. 
A organização deste volume II é divida em duas partes. Primeiramente apresentamos 
um catálogo documental onde estão inseridas todas as fichas de inventários das setenta e 
cinco esculturas que definem o nosso objeto de estudo juntamente com registos 
iconográficos. A inventariação das peças é um campo complementar ao volume I 
servindo como uma base de dados sobre as peças escultóricas. As fichas de inventário 
estão apresentadas por ordem alfabética das freguesias em estudo, deixando de parte as 
freguesias onde não foram encontrados registos escultóricos. 
Os dados obtidos foram então resumidos e simplificados nas fichas de inventário que 
seguiram por base as propostas apresentadas pelo catálogo digital de arte pública de 
Barcelona.
1
 As esquematizações das fichas de inventário estão compostas pelos 
seguintes pontos identificáveis: Ficha de Inventário nº; Título; Data; Inauguração; 
Autor; Colaboração; Localização; Freguesia; Dimensões
2
; Tipologia; Temática; 
Materiais; Assinatura; Inscrição; Estado de Conservação; Descrição Formal; Dados 
Biográficos da Personalidade / do autor; Observações; Bibliografia; Registos 
Fotográfico. 
Dentro do catálogo documental é apresentado seguidamente às fichas de inventários 
outros registos fotográfico que incluem: fotografias, inaugurações e localização 
específica das esculturas. 
O segundo ponto deste volume II trata-se de um apêndice documental que reúne uma 
contabilização gráfica de todas as esculturas, tendo por base o estudo de Filomena 
Lima.
3
 Este ponto permite uma informação generalizada do tema em estudo organizado 
                                                             
1 Disponível em: WWW: «URL: 
http://w10.bcn.cat/APPS/gmocataleg_monum/CambiaIdiomaAc.do?idioma=ca&pagina=welcome »  
2 As esculturas não foram todas medidas devido à monumentalidade que exibem, outras porque não foi 
permitido as correspondentes medições. Contudo, apresentamos sempre uma medida aproximada da 
altura da escultura. Os valores das medições são apresentados em metros e seguem as seguintes formas: 
altura/ largura e profundidade. 
3 LIMA, Filomena – Escultura em espaços públicos de Almada (1936-2005): da colecção à proposta de 
acção museal/educação patrimonial. Lisboa: Faculdade de Belas Artes de Lisboa, 2006. Dissertação de 
Mestrado. 
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por diferentes gráficos estatísticos: Esculturas por Freguesias; Esculturas por 
Cronologia; Fluxos de Periodização; Esculturas por Artistas; Esculturas por Espaço de 
Implantação; Esculturas por Registos Formais; Esculturas por Dimensão; Esculturas por 
Tendências Temáticas; Esculturas por Materiais 
O presente volume é finalizado com as entrevistas realizadas com os escultores que 
apresentam obras no espaço público do concelho da Maia. 
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1. Catálogo Analítico 
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Ficha de Inventário nº 1 
    
          
                    
Titulo: Fonte   
 Data: c.1992 Inauguração: 31.11.1992 
 Autor: José Rodrigues 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: ETAR da Parada 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Escultura de Vulto / Estrutura metálica tubular com 
                      incorporação de água 
Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Tubos metálicos com sistema de elevação de água 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Existe uma placa informativa sobre o dia da 
                       inauguração dentro da ETAR 
 
     
 
Em bom estado. Os jatos altos não estavam a funcionar, no entanto, no verão os jatos de  
 
água estão ativos com mais frequência. A água encontra-se muito suja. 
   
  
 
Tubos metálicos na posição vertical, envolvidos centralmente por espelhos e repuxos de água. 
A bancada azul que aparece a emoldurar a escultura, anteriormente apresentava um tom 
esverdeado. Os tubos metálicos jorram a água para a parte inferior onde se encontra o espelho 
de água, juntamente com os vários repuxos inferiores, recriam uma nuvem de água que oferece 
todo o dinamismo à escultura. 
  
  
 
 
José Rodrigues nasceu em Luanda no ano de 1936. Frequentou a Escola de Belas Artes do Porto 
onde concluiu o curso de escultura no ano de 1963, onde haveria de desemprenhar as funções de 
docente. No ano seguinte foi convidado pela Fundação Calouste Gulbenkian a realizar uma 
visita de estudo a Londres, viajou igualmente para França, Holanda, Bélgica, Espanha, Itália e 
Áustria.  
No ano de 1968 juntamente com os seus colegas Ângelo de Sousa, Armando Alves e Jorge 
Pinheiro terminaram o curso com vinte valores, onde posteriormente constituíram o grupo “Os 
Quatro Vintes”.  
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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José Rodrigues é um dos escultores portugueses que mais obras apresenta no espaço público 
nacional, desde a cidade do Porto, a Lisboa, Viana do Castelo, Monção, Vila Nova de Cerveira, 
Vila Real, etc. Igualmente apresenta esculturas em espaços públicos internacionais, como 
exemplo oferecemos a obra A Pérola situada em Macau.  
Para além da escultura, José Rodrigues dedica-se a outras expressões artísticas como a 
ilustração, a medalhística e a cenografia. Com exposições individuais e coletivas expostas por 
todo o mundo, desde o Brasil, à Áustria, Espanha, Alemanha, etc, tornou-se num dos artistas 
mais ilustres da arte portuguesa como também um dos mais mediáticos. Realizou alguns 
monumentos para o espaço público que geriram conflito e abriram questões relativamente à arte 
pública, como aconteceu com o Monumento ao Empresário ou O Cubo da Ribeira, ambos em 
território portuense. Foi sócio fundador da Cooperativa Árvore e desde 2009 tem um espaço 
cultural com o seu nome na cidade do Porto, a Fundação José Rodrigues. 
    
  
 
Convite da Câmara Municipal da Maia a José Rodrigues / Realizada medalha por José 
Rodrigues no dia da inauguração / Aos 31 de Outubro de 1992 foi inaugurada esta estação de 
tratamento de águas residuais que constitui a primeira e decisiva grande acção de recuperação 
do rio Leça e do seu Vale e que testemunha ainda a vontade do Município da Maia numa 
cruzada essencial e imperiosa para ganhar um futuro mais digno e feliz. Presidiu ao acto que 
teve a presença de muitas individualidade sua excelência o Primeiro Ministro prof. Dr. Aníbal 
Cavaco Silva. Texto retirado da placa informativa no interior da ÉTAR. 
 
 
 
 
  
 Bibliografia: 
 
  AA.VV – Os quatro Vintes. Orto: O Oiro do Dia, 1985. 
 ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, História e 
Perspectivas. Porto: FLUP, 1999. Tese de Mestrado 
 Estação de Tratamento de Águas Residuais de Parada. Maia: Câmara Municipal, 2001. 
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
 SOARES, Leonor - José Rodrigues: Traduções do ser apaziguando o tempo, vertentes e modos de um 
percurso. Porto: FLUP, 2010. Tese de Doutoramento 
 SOARES, Leonor – José Rodrigues: desenhando lugares, ligando histórias e mares. In acas do VII Colóquio 
Luso-Brasileiro de História da Arte. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2007. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 
 
 
Observações: 
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Figura nº 1- José Rodrigues, 
Fonte, Águas Santas, 1992. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 2- José Rodrigues, Fonte 
(pormenor da bancada), Águas 
Santas, 1992. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
                    
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Figura nº 3- José Rodrigues, 
Fonte (repuxos e espelho de água), 
Águas Santas, 1992. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 4-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
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Ficha de Inventário nº 2 
    
          
                    
Titulo: Relógio de Sol   
 Data: 1993 Inauguração: 1993 
 Autor: João Charters de Almeida 
 Colaboração: S/Inf 
 
Localização: 
Área de serviço de Águas Santas; Auto-Estrada A4; 
sentido Porto-Valongo; Km 10 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: c.14 metros de altura 
 Tipologia: Escultura Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Aço inoxidável e blocos de granito 
  
 
Assinatura: N/apresenta 
 Inscrição: N/apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. A escultura permanece limpa, somente é visível alguma sujidade na 
parte inferior devido ao desgaste do tempo. O relvado onde se encontra colocada a escultura 
está em bom estado e bem tratado. 
  
 
  
 
O Relógio de Sol é constituído por dois elementos verticais construídos por blocos de granito 
com forma paralelepipédica, estando a parte superior rematada por aço inoxidável. Os blocos de 
granito apresentam-se trabalhados de um dos lados e totalmente polido do lado oposto. Os dois 
blocos de granito evidenciam o equilíbrio apesar do comprimento elevado da escultura. A 
escultura está assente sobre uma elevação provocada pelo próprio terreno, aumentando assim a 
cota da escultura em relação ao solo e ao olhar do observador.  
   
  
 
João Charters de Almeida e Silva nasceu em Lisboa no ano de 1935. No ano de 1962 terminou 
o curso de escultura na Escola de Belas Artes do Porto com a classificação de 20 valores. Foi 
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian e do Instituto de Alta Cultura que lhe permitiram 
viajar para outros países como o Brasil e Inglaterra. Em Londres teve contato com o escultor 
Michael Challenger. Entra como professor para a Escola de Belas Artes do Porto, mas haveria 
de se retirar em 1971 para se dedicar somente à sua arte. 
Inicialmente Charters de Almeida desenvolveu uma obra caracterizada por um cariz mais 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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expressionista, passando posteriormente por obras com grande rigor geométrico, não-
figurativas, com a utilização da cor, preferencialmente o vermelho. A utilização da cor servia 
essencialmente para contrastar as formas geométricas com a paisagem envolvente. 
Atualmente recria alguns projetos de grandes dimensões, como as Cidades Imaginárias que 
criou para Almada, onde conjuga cinco elementos formais com o enquadramento da paisagem. 
Assinalamos também a sua participação nas I e II exposições de Artes Plásticas da Fundação 
Calouste Gulbenkian.  
A sua obra escultórica com caracter arquitetónico foi fundamental para o seu reconhecimento 
em outros países, arrecadando vários prémios internacionais, como as Chaves da cidade Rhode 
Island em 1984 e as da cidade de El Paso no Texas em 1985. Foi distinguido como Comendador 
da ordem do Infante D. Henrique no ano de 1988.  
Com obras expostas nos Estados-Unidos, Brasil, Canada, Japão, Macau e na Tunísia, a obra de 
Charters de Almeida se afigura cada vez mais com um ca ár ter monumental, oferecendo aos 
espaços urbano uma nova configuração estética. 
  
 
 
 
 
S/Obs 
  
 
 
  
 
 ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, 
História e Perspectivas. Porto: FLUP, 1999. Tese de Mestrado 
 CUNHA, Rodrigo; BAHIA, Maria João – Charters de Almeida visto por Maria João Bahia e Rodrigo 
Cunha. Lisboa: Circulo de Leitores, 2006. 
 OLIVEIRA, Paulo; HALL, Aline; GONÇALVES, Maria José – Arte nas auto-estradas. Lisboa: Brisa, 2001. 
 MONTEIRO, José Charters – Charters de Almeida: La construzione della forma tra architettura e sculptura: 
alcune opere, 1983-2004. Bolonha: Editrice Compositori, 2004. 
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005 
 Fotos de Cátia Silva 
  
Registo de Imagens:                 
                    
                    
                    
                    
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
      Observações: 
Bibliografia 
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Figura nº 5- Charters de Almeida, 
Relógio de Sol, Águas Santas, 
1993. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 6- Charters de Almeida, 
Relógio de Sol, Águas Santas, 
1993. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 7- Charters de Almeida, 
Relógio de Sol (pormenor do 
contraste do material), Águas 
Santas, 1993. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 8 - Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros Registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
14 
 
      
Ficha de Inventário nº 3 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo    
 Data: S/Inf Inauguração: S/inf 
 Autor: Lagoa Henriques 
 Colaboração: S/Inf 
 
Localização: 
Área de serviço de Águas Santas; Auto-Estrada A4; 
sentido Valongo-Porto; Km 10 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: c. 3 metros de altura 
 Tipologia: Escultura Figurativa 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Aço inox e aço cortén 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. O aço inox encontra-se limpo e aço cortén mantem a sua cor habitual. 
  
 
  
 
Trata-se de um pilar feito em aço cortén, que parece-nos recordar formalmente o Obelisco de 
José Rodrigues, em uma escala reduzida. A configurar encontramos três figuras representadas 
através de duas figuras femininas e uma figura masculina. 
A envolvência das figuras é oferecida através de nuvens agregadas ao obelisco de aço cortén 
que parecem levitar no ar, assim como acontece com as três figuras. 
De um dos lados podemos observar duas personagens, o homem e a mulher. O homem numa 
posição vertical e com o rosto representado de perfil parece levitar para o céu, enquanto o seu 
braço direito estendido em direção à figura feminina procura a mão da mulher na tentativa de se 
agarrar. A figura feminina representada mais abaixo do homem aparenta estar numa posição de 
queda. Com o corpo numa posição em diagonal, o braço esquerdo estendido parece procurar a 
mão da figura masculina, enquanto o braço direito dobrado à altura da cabeça, emite a sensação 
de uma certa angústia e desespero. 
Do lado contrário a observar a cena, visualizamos mais uma figura feminina sentada sobre as 
suas pernas a segurar a cabeça com a sua mão esquerda. 
Esta escultura pode ser observável de diferentes ângulos o que nos leva a verificar várias 
versões representativas da cena descrita. Se por um lado observamos a representação de um 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
15 
 
homem e de uma mulher, onde o homem parece-nos levitar enquanto a mulher em queda 
observa toda a cena, estando depois representada do lado oposto a outra figura feminina. 
Numa outra perspetiva encaramos a cena de uma forma diferente. A figura feminina sentada 
parece observar o outro lado, apercebendo-se da presença do homem, levanta-se com o objetivo 
de conseguir agarrar e alcançar a figura masculina. 
A história representativa é um pouco subjetiva, ficando o critério da mensagem ao dispor do 
pensamento do observador.  
Para além dos recortes que conferem as formas dos corpos humanos e das nuvens, salientamos o 
pormenor do desenho nas próprias chapas de metal, da musculatura, dos seios, das faces e dos 
vários elementos do corpo humano. 
   
  
 
Lagoa Henriques é provavelmente um dos artistas mais reconhecidos do panorama artístico 
nacional, e outro dos nomes que saíram da escola do Porto. Lagoa Henriques formou-se na 
Escola Superior de Belas Artes do Porto e teve como mestres o escultor Barata Feyo e o pintor 
Dórdio Gomes. Parte como bolseiro para Itália onde teve como orientador o escultor Marino 
Marini. 
Foi docente da Escola de Belas do Porto até que em 1966 resolveu pedir transferência para a 
Escola de Belas Artes da Universidade de Lisboa 
Dono de uma vasta obra pública, Lagoa Henriques apresenta a sua arte pelas várias cidades 
portuguesas como o Porto, Lisboa, Abrantes, Guimarães, Esposende, Loulé e Constância. 
Com uma obra que transparece uma certa influência brasileira e mediterrânea, caracteriza as 
suas peças com o recurso à figuração dupla e alongada. 
Destacam-se como prémios: o prémio Soares dos Reis; o prémio Teixeira Lopes; o prémio 
Diogo Macedo; Medalha de Escultura na Sociedade Nacional de Belas-Artes; Primeiro Prémio 
de Escultura na II Exposição de Artes Plásticas da Fundação Calouste Gulbenkian. 
  
   
  
 
Esta escultura não apresenta qualquer informação. Devido à localização numa área de serviço, 
contactamos a Brisa com a possibilidade de nos oferecer algumas informações. Somente foi 
indicado o nome do autor da peça. 
 
  Bibliografia: 
  
 ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, 
História e Perspectivas. Porto: FLUP, 1999. Tese de Mestrado 
 GOMES, Bruno – Lagoa Henriques: O coleccionador e a Casa-Museu. Lisboa: Faculdade de Belas-Artes de 
Lisboa, 2012. Dissertação de Mestrado. Disponivel em WWW: «URL:  
http://www.academia.edu/2103209/LAGOA_HENRIQUES_O_Colecionador_e_a_Casa-Museu» 
 Lagoa Henriques: escultura/desenho. Montijo: Câmara Municipal do Montijo, 2004. 
 LAMBERT, M. Fátima – Acerca das tendências da escultura portuguesa actual. Santa Maria da Feira: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Figura nº 9- Lagoa Henriques, 
S/Titulo, Águas Santas. 
Fotografia: Cátia Silva 
Figura nº 10- Lagoa Henriques, 
S/Titulo, Águas Santas. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 1996. 
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
   
Registo de Imagens:                 
                    
                    
                    
                    
                    
    
 
              
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Figura nº 13- Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
Figura nº 11- Lagoa Henriques, 
S/Titulo(figura feminina inferior), 
Águas Santas. 
Fotografia: Cátia Silva 
Figura nº 12- Lagoa Henriques, 
S/Titulo(figura feminina superior), 
Águas Santas. 
Fotografia: Cátia Silva 
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Ficha de Inventário nº 4 
    
          
                    
Titulo: S/ Titulo  
  
 Data: 1998 Inauguração: 1998 
 Autor: Silvério Rivas 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Piscinas de Águas Santas 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: 3,05 /  0,75 / 0,75m 
 Tipologia: Escultura Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Os blocos de granito apresentam alguma sujidade o que altera a cor original da 
escultura. 
  
 
  
 
Esta escultura localizada junto às piscinas municipais de Águas Santas. Composta por cinco 
blocos de granito polido de tom rosado de forma cilíndrica. O primeiro bloco de granito de maior 
dimensão suporta todos os restantes blocos que apresentam recortes formais diferentes e distintos 
uns dos outros. Os blocos parecem encaixados uns nos outros respeitando a forma do bloco 
anterior.  
A escultura devido à sobreposição de elementos que a compõem aparenta um desequilíbrio que é 
acentuado pela linha sinuosa que a escultura oferece. 
A cor rosada parece com o tempo perder cada vez mais o seu tom original, sendo substituída por 
uma tonalidade esverdeada. 
Realça-se também, o facto de a própria arquitetura das piscinas municipais apresentar de igual 
modo alguma sujidade, o que não proporciona um enquadramento arquitetónico positivo para a 
obra escultória. 
   
 
 
 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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Silvério Rivas nasceu no ano de 1942 na cidade de Pontevedra, Espanha. A sua formação 
realizou-se na Escola de Artes e Ofícios de Vigo onde teve como mestre Carlos Sobrino, Luis 
Torras e Camilo Nogueira. No ano de 1969 mudou-se para Madrid depois de ter recebido uma 
bolsa pela Deptación Providencial de Pontevedra. Na cidade de Madrid estudou na Escola de 
Artes Aplicadas e Ofícios Artísticos e também no Circulo de Belas Artes. Durante esta sua fase 
de formação experimentou diversos materiais. 
A sua primeira exposição data de 1971 na Sala de Exposições da Caixa de Aforros de Vigo, 
posteriormente seguiu para Paris onde haveria de se instalar até 1973. 
O estudo pela cerâmica iniciou durante os anos de 1976/1977, quando entrou para o Seminário 
de Estudos Cerâmicos de Sargadelos, onde explorou as múltiplas conjugações da cerâmica com a 
escultura. 
No ano de 1979 volta a viajar para Paris onde construiu um estúdio para praticar a sua arte até ao 
ano de 1985. Quando permaneceu em Paris explorou como material o bronze, recriando peças 
articuladas, relacionando os espaços interiores e exteriores das esculturas. 
Em 1986 regressa a Vigo para trabalhar com o granito local que apresenta uma tonalidade 
rosada. Atualmente trabalha desde o ano de 1992 no seu atelier em Tui. 
O seu trabalho foi apresentado em exposições individuais que ocorreram por Espanha. Bélgica, 
França e Alemanha. Dentro das exposições coletivas, Silvério Rivas, participou em vários países, 
como Espanha, Alemanha e Portugal. Dentro do território nacional, o escultor espanhol, esteve o 
seu trabalho presente na Exposição Vigo-Oporto, na Casa de D. Hugo no Porto, participou na 
exposição Arte Galega na Fundação Calouste Gulbenkian e por último marcou a sua presença na 
Bienal de Arte de Vila Nova de Cerveira em 1997. 
A sua obra caracteriza-se pela utilização de formas geométricas onde os volumes articulados 
recriam diversas morfologias. Na obra de Silvério Rivas a figuração é praticamente anulada, para 
ser substituída pelas linhas curvas e contracurvas que oferecem um dinamismo e uma vivacidade 
muito característica da obra de Silvério, como podemos verificar na Porta do Sol na Corunha do 
ano de 1992 e na Porta do Atlântico de 1993 em Vigo. 
 
  
 
 
  
 
Escultura pertencente ao I Simpósio de Escultura na cidade da Maia, realizado no ano de 1998. 
O complexo arquitetónico das piscinas envolve por completo a escultura. Com tonalidade bege, 
a arquitetura envolve por completo a escultura.  
A escolha do local não privilegia a escultura.  
Não apresenta qualquer informação ou inscrição. 
  
 
 
 
 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Bibliografia: 
 
  Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 Informações disponíveis em  WWW: «URL: http://silveriorivas.com/ » 
 Entrevista a Silvério Rivas disponível em WWW: «URL: http://www.youtube.com/watch?v=5iYPtxpIW98 » 
 Fotos Cátia Silva 
 
  
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
 21 
 
Figura nº 14- Silvério Rivas, 
S/Titulo, Águas Santas, 1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 15- Silvério Rivas, 
S/Titulo, Águas Santas, 1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 16-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 5 
 
 
Titulo:           A Floresta 
 
Data:              2000                     Inauguração:     2000 
Autor:            João Antero 
Colaboração:      S/Inf 
Localização:    Ardegães 
Freguesia:     Águas Santas 
 
Dimensões:   2,93 / 6 / 3,60 metros 
 
Tipologia:     Escultura Abstrata 
 
Temática:      Tema de livre autoria do autor 
 
Materiais:      Granito 
 
Assinatura:    Não apresenta 
Inscrição:      Apesenta no granito que compõe a escultura 
 
 
 
 
Estado de 
Conservação: 
Em bom estado. A escultura permanece limpa e cuidada embora o jardim que a rodeia estar mal 
tratado.
 
 
 
 
 
 
 
 
Descrição Formal: 
Escultura de grande porte que marca o local pela sua monumentalidade conferida pelos blocos 
de granito. Assente sobre uma base em betão a escultura  é constituída  por quatro elementos. 
Dois elementos cilíndricos não unificados num primeiro plano, com a particularidade de registar 
a marca da serra elétrica no granito, parecendo que este se encontra ripado. Num plano posterior 
observamos  dois  blocos  de  granito  cinzento,  polido  numa  das  faces  e  em  bruto  do  lado 
contrário.  A  polição  do  granito  provoca  o  espelhamento  de  tudo  o  que  passa  em  redor  da 
escultura.
 
 
 
 
 
 
 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
João Antero nasceu em Ovar no ano de 1949, depois de uma passagem por Angola regressa a 
Portugal para frequentar o curso de escultura na Escola Superior de Belas Artes do Porto, entre 
os anos de 1975-1980. 
Apesar de apresentar a maioria das suas obras explorando  como materiais a madeira e o ferro, 
que o trata de uma forma muito específica e marcante, parecendo oferecer às suas esculturas um 
naturalismo brutalista. 
A ligação com a natureza é de certa forma ev idenciada na forma de tratar os materiais por parte 
de  João  Antero.  A  madeira  pura  mantém  a  linguagem  orgânica  dos  troncos  das  árvores,
23
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enquanto com o ferro oxidado parece se confluir na perfeição com a obra de João Antero. 
 
Porém, o trabalho com a pedra, como o granito e o mármore é cada vez mais habitual na obra de 
 
João Antero. 
 
Referenciamos  a obra  localizada  no  espaço  público  de  Vila  Nova  de  Cerveira,  denominada 
Homenagem  Orgânica,  que  aparenta  uma  composição  formal  semelhante  à  escultura  que  o 
artista concebeu para a cidade da Maia. 
 
 
 
 
 
 
Observações: 
Escultura realizada dentro do contexto do II Simpósio de Escultura da cidade da Maia do ano de 
2000.  Não  apresenta   qualquer  placa  informativa.   Está  inserida  numa  rotunda  de  grande 
movimentação.
 
 
Bibliografia: 
 
Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998 -2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
LAMBERT,  M.  Fátima      Acerca  das tendências  da escultura  portuguesa  actual.  Santa  Maria  da  Feira: 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 1996. 
PEREIRA, José Fernandes    Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
Fotos de Cátia Silva 
 
 
 
Registo Fotográfico:                  
 
 
 
 
DATA: 
 
Cátia da Hora                                                                                                                                            20-09-2013
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Figura nº 17- João Antero, A 
Floresta, Águas Santas, 2000. 
Fotografia: Cátia Silva 
Figura nº 18- João Antero, A 
Floresta, Águas Santas, 2000. 
Fotografia: Cátia Silva
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura nº 19-Localização  da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
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Ficha de Inventário nº 6 
    
          
                    
Titulo: Medalhão do Padre Ramiro Ferreira Pinto 
Registo fotográfico atual da impressão que 
substitui o medalhão 
 Data: 2001 Inauguração: 28/07/2001 
 Autor: Desconhecido 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rua do Mosteiro 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: 1,43 / 0,79 / 1.05   
 Tipologia: Medalhão 
 Temática: Personalidade 
 
 
Materiais: Pedra e bronze como materiais originais 
  
 
Assinatura: Não Apresenta 
 Inscrição: Apresenta inscrição no bloco de granito. 
   
  
 
 
 
 
 
Não é possível avaliar o estado desta peça escultórica porque atualmente encontra-se 
desaparecida do local de origem. 
  
 
  
 
Medalhão talvez realizado em bronze agregado a um bloco quadrangular em granito. Dentro do 
medalhão provavelmente estaria representado em alto-relevo o rosto do pároco de Águas 
Santas. O padre estaria representado com o rosto a três quartos, onde evidenciava-se o pormenor 
das rugas de expressão e da própria fisionomia anatómica, bem semelhante com a realidade do 
rosto do padre Ramiro Pinto.  
   
 
O Padre Ramiro Pinto chegou a Águas Santas no ano de 1951, quando completava trinta e dois 
anos de idade. Aqui permaneceu por um período de mais de cinquenta anos. Dedicou a maior 
parte da sua vida à freguesia de Águas Santas. O padre Ramiro Pinto foi conquistando a 
população. Com personalidade humilde e serena, o Padre Ramiro desenvolveu ações de apoio 
aos pobres da freguesia, aos centros de dia, especificamente o centro de dia de Águas Santas e o 
de Ardegães. Outro ponto de reconhecimento foi a criação do grupo de escuteiros de Águas 
Santas.  
Esta escultura simbolizou os cinquenta anos que o Padre Ramiro esteve em funções na paróquia. 
Este Medalhão foi como uma simples homenagem a um homem que dedicou a maior parte da 
sua vida a ajudar e a desenvolver a freguesia de Águas Santas. Pela sua referência, o Padre 
Dados 
Biográficos da 
Personalidade: 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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Ramiro ficará para sempre ligado à história da freguesia. 
  
 
 
  
 
PADRE RAMIRO FERREIRA PINTO/ 50 ANOS AO SERVIÇO DA PARÓQUIA DE ÁGUAS 
SANTAS/ HOMENAGEM DA CÃMARA MUNICIPAL DA MAIA E DOS 
PAROQUIANOS/JULHO 2001  . Inscrição inserida no bloco de pedra. 
Desde que realizamos a escultura nunca encontramos este medalhão, nem informações que nos 
auxiliassem a descrever melhor esta escultura. Porém, para substituir o medalhão em bronze, a 
Câmara da Maia recolocou no mesmo local uma impressão da figura do padre emoldurada em 
acrílico. 
O padre Ramiro dedicou-se a escrever alguns livros, entre os quais referimos: Padre Ângelo 
Ferreira Pinto: uma vida ao serviço de Deus, da Igreja, dos irmãos. 
  
 Bibliografia: 
 
  MACHADO, Miguel - Uma Vida a Servir Águas Santas. Maia Hoje, 23/08/2001.  
 ALVES, Fernanda - Pároco de Águas Santas homenageado com lápide escultórica. Primeira Mão, 2/08/2001. 
 Fotos Cátia Silva 
 
 
    
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
Observações: 
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Figura nº 20- Medalhão do 
Padre Ramiro Pinto (local vazio 
da escultura), Águas Santas, 
2001. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 21- Medalhão do 
Padre Ramiro Pinto (versão atual 
da escultura), Águas Santas, 
2001. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 22- Registo da 
Inauguração, Águas Santas, 
2001. 
Fotografia: Primeira Mão, 
2/08/2001. 
 
Figura nº 23-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
     Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 7 
    
          
                    
Titulo: Monumento ao Montante (Pedreiro)   
 Data: 2004 Inauguração: 19.12.2004 
 Autor: Emília Lopes 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rua do Mosteiro/Rua do Calvário (bifurcação) 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: 3,10 / 1 / 1,74 metros 
 Tipologia: Grupo escultórico 
 Temática: Trabalho 
   Materiais: Bronze 
  
 
 
Apresenta no pé esquerdo do pedreiro que tem o 
joelho esquerdo assente no solo. 
 Inscrição: Apresenta na base em pedra que suporta a escultura. 
     
 
 
  
 
 
Em bom estado. A escultura permanece limpa. Apresenta apenas alguma sujidade por cima da 
informação do nome e da data do artista, o que prejudica a leitura. 
  
 
  
 
Assente sobre uma base em pedra de forma circular, este grupo escultórico evoca o esforço e a 
exigência da profissão de pedreiro. Ambos os homens apresentam-se em plena atividade da sua 
profissão. O pedreiro representado de pé segura com os dois braços o martelo, enquanto o outro 
pedreiro segura a broca. Dois utensílios usados nesta profissão.  
O pedreiro-montante representado de pé aparenta uma expressão mais jovial com a cara lisa e 
uma textura suave, enquanto o pedreiro que segura a broca expressa um expressão mais pesada 
e marcada com as rugas de expressão desenvolvidas com a idade. 
Ambos os pedreiros estão seminus, somente cobertos por umas calças e uns chinelos abertos 
que sustentam todo o peso dos seus corpos. O tronco descoberto realça a musculatura bem 
desenvolvida e definida devido à exigência da profissão. 
O pedreiro mais novo está representado de pé, com o pé esquerdo ligeiramente à frente do 
direito, parecendo auxiliar o balanço que os braços estão a realizar para executar o movimento 
do martelo. O pedreiro mais velho segura com ambas as mãos a broca fina e alongada, com a 
perna direita avançada em relação à esquerda, esta apresenta-se dobrada e com o pé repousado 
sobre o solo. A perna contrária está dobrada e assenta o joelho no chão.  
Este grupo escultórico marca o local onde está inserido pelo seu significado e simbologia, 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
 Assinatura 
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representado os dois pedreiros com expressões de dedicação e desgaste físico, contudo, 
salientamos os pormenores do tratamento dos corpo e dos cintos que estão colocados em torno 
da cintura. Referencia também para o exagero anatómico que a escultura oferece aos membros 
superiores e inferiores, que parecem com uma dimensão maior em relação ao restante corpo. 
Pela sua monumentalidade, este grupo escultórico presenteia o observador com a vivência e 
exigência daquele labor. 
Esta escultura de homenagem aos pedreiros e a outras diferente profissões foi algo recorrente na 
estatuária portuguesa depois do 25 de Abril de 1974. Usualmente em diferentes cidades 
portuguesas podemos observar esculturas dedicadas a pescadores, bombeiros, lavradores, entre 
outras profissões. 
   
  
 
A escultora Emília Lopes nasceu em Santa Maria da Feira no ano de 1949. Formou-se 
inicialmente em Filosofia Germânica pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto no ano 
de 1980. No entanto, a via artística levou-a a entrar para a Escola Superior de Belas Artes do 
Porto no ano de 1987, para posteriormente se dedicar somente à escultura. 
A sua obra não se restringe somente à escultura, mas também à medalhística e à cerâmica. A 
sua obra artística está patente em diversos locais, como as cidades de Vizela, Santa Maria da 
Feira, Lobão, Travanca, Escapães e Marco de Canaveses. 
Apesar do gosto pessoal que apresenta pelas formas abstratas, Emília Lopes, recorre à figuração 
na maioria dos trabalhos que realizou para o espaço público. 
  
  
  
 
A inscrição presente na base circular: AO PEDREIRO MONTANTE. 
Esta escultura foi inaugurada no mesmo dia da nova avenida da Rua do Calvário. 
Inicialmente esta bifurcação não era o local escolhido para colocar a escultura dos pedreiros, no 
entanto, devido ao arranjo urbanístico que esta zona sofreu, foi escolhido este local. 
A ideia para a conceção da obra foi pensada no ano de 1994 pelo então presidente da C.M.M 
Dr. José Vieira de Carvalho. 
Na inauguração da escultura esteve presente o Dr. Bragança Fernandes, Presidente da C.M.M, o 
Presidente da Junta da Freguesia de Águas Santas, Manuel Correia, o Presidente da Assembleia 
Municipal Luciano Gomes, o Padre Ramiro Ferreira, a escultora Emília Lopes, e como 
convidado especial: um ainda sobrevivente pedreiro-montante, Alfredo Ferreira da Silva que 
contava os seus momentos dedicados a esta arte, como corrigia o facto dos instrumentos 
representados da escultura não corresponderem à realidade. 
 Bibliografia: 
  
 LAMBERT, M. Fátima – Acerca das tendências da escultura portuguesa actual. Santa Maria da Feira: 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 1996. 
 MARQUES; António - Freguesia com várias obras em andamento. Maia Hoje, 26/11/2004. 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Figura nº 24 – Emília Lopes, 
Monumento ao Montante 
“Pedreiro”, Águas Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 25– Emília Lopes, 
Monumento ao Montante 
“Pedreiro”, Águas Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 CONDE; João - Água Santas homenageia militares e montantes. Primeira Mão, 26/11/2004. 
 CONDE; João - Monumento ao Montante inaugurado domingo. Primeira Mão, 17/12/2004. 
 MOREIRA; Isabel - Uma homenagem há muito pedida por Águas Santas. Primeira Mão, 24/12/2004. 
 MATOS, José - O monumento que perpetua a memória e a variante que melhora os acessos. Maia Hoje, 
14/01/2005. 
 Fotos de Cátia Silva. 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Figura nº 26 – Emília Lopes, Monumento ao 
Montante “Pedreiro”(vista frontal), Águas 
Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 27– Emília Lopes, Monumento ao 
Montante “Pedreiro”(assinatura da 
escultora), Águas Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 28 – Emília Lopes, Monumento ao 
Montante “Pedreiro”(vista traseira), Águas 
Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 29 – Registo da inauguração, Águas 
Santas, 2004. 
Fotografia: Primeira Mão, 24/12/2004. 
 
Figura nº 30-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
 
 
Figura nº 5- Emília Lopes, 
Monumento ao Montante 
(Pedreiro), Águas Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
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Ficha de Inventário nº 8 
    
          
                    
Titulo: Memorial aos Militares do Ultramar 
  
 Data: 2004 Inauguração: 1.12.2004 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: Eng. Carlos Ferreira 
 Localização: Rua do Mosteiro 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: 2,42 / 1,40 / 1,70 metros 
 Tipologia: Memorial 
 Temática: Associativismo 
   Materiais: Granito, pedra caverneira e bronze 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta um poema e os nomes dos militares 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. O granito continua limpo e as letras gravadas no bronze continuam 
legíveis. 
  
 
  
 
A escultura localizada num passeio na rua do Mosteiro foi pensada pela Junta de Freguesia de 
Águas Santas como forma de homenagear os onze homens mortos da Guerra do Ultramar.  
Constituída por um bloco de bronze e um pilar em granito, a escultura assenta sob uma base 
retangular granítica e está decorada com elementos ligados à pátria portuguesa. A rematar o 
pilar granítico encontramos uma esfera armilar construída em granito e bronze. A placa em 
bronze apresenta na face frontal elementos decorativos. Na parte inferior é possível observar um 
cordel em bronze que delimita o poema inserido, enquanto a decorar a parte superior 
encontramos o escudo nacional. Ainda na parte frontal da escultura estão descritos os onze 
nomes dos vários soldados, com informações sobre a data e o local de nascimento, e a data e 
local da respectiva morte. Na parte mais inferior encontramos um poema de Manuel Alegre, 
intitulado Alcácer Quibir que podemos observar no livro A Praça da Canção. 
Na parte traseira da escultura podemos observar quem encomendou a obra e a data de 
inauguração. 
 
 
 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
 33 
 
 
 
 
  
 
Sobre a autoria desta obra não foi possível descobrir os nomes dos artistas. As informações 
conseguidas afirmam que a obra foi realizada por dois escultores da Valongo, que preferiram o 
anonimato. Para além destes dois artistas, a escultura teve como colaboração o Tenente Coronel 
Engenheiro da Liga dos Combatentes Carlos Ferreira. 
    
  
 
Na inauguração da escultura estiveram presentes para além de vários populares, o Presidente da 
Câmara Municipal da Maia, Dr. Bragança Fernandes; Presidente da Junta de Freguesia de 
Águas Santas, Manuel Correria; José Manuel Belchior Presidente da Liga dos Combatentes; 
Manuel Moreira, Governador Civil. 
Aquando da inauguração da escultura foi detetado um falha na gravação dos nomes dos 
militares. O nome de Artur Silva Amaral ficou em falta na escultura, o que foi prometido pelo 
presidente da Junta de Freguesia a correção deste pormenor. Na atualidade a escultura continua 
com esta gralha apresentada, estando somente registado dez nomes de militares. 
   
  Bibliografia: 
  
 CONDE, João - A todos os que caíram em África. Primeira Mão, 3/12/2004. 
 MARQUES, António - Autarquia homenageia militares falecidos no Ultramar. Maia Hoje, 26/11/2004. 
 CONDE, João - Água Santas homenageia militares e montantes. Primeira Mão, 26/11/2004. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
  
  Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
                     
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Figura nº 24- Memorial aos 
Militares do Ultramar, Águas 
Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 25- Memorial aos Militares do 
Ultramar (poema de Manuel Alegre), Águas 
Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 26- Memorial aos 
Militares do Ultramar (nome dos 
soldados homenageados), Águas 
Santas, 2004. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 27-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
    Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 9 
    
          
                    
Titulo: Monumento aos Combatentes Portugueses   
 Data: 2005 Inauguração: 10.04.2005 
 Autor: Susana Carvalho 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rotunda na Avenida dos Combatentes 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: c. 4,5 metros 
 Tipologia: Memorial 
 Temática: Associativismo 
   Materiais: Aço cortén e acrílico baço 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Placa informativa em granito 
   
  
 
 
 
 
 
Em estado razoável. A escultura apresenta vários grafitis que prejudica a leitura da escultura. 
  
 
  
 
 A escultura está localizada numa rotunda e corresponde ao desnivelamento do próprio terreno. 
Composta por duas lâminas de aço cortén que estão preenchidas nas partes laterais com acrílico 
baço. O aço cortén é recortado para emergir de ambas as faces várias imagens: o símbolo da 
Liga dos Combatentes; a esfera armilar que simboliza a universalidade da presença portuguesa; 
e os mapas dos vários locais de combate, nomeadamente Angola, Moçambique, Guiné, Timor, 
Goa, Damão e Dio. 
 A envolver as duas lâminas encontramos uma espécie de espiral em aço cortén que delimita um 
pequeno percurso que convida o espetador a entrar para observar a escultura. Esta espiral em 
aço cortén simboliza a procura ascendente pela paz. O solo onde a escultura assenta é coberto 
por pedras de volumes pequenos que ajudam na definição do percurso criado pela espiral. 
No solo junto das duas lâminas de aço cortén estão expostos duas lajes em granito. Uma com 
informações relativas aos símbolos recortados no aço cortén das lâminas. No segundo, está 
exposto um poema de Fernando Pessoa, O menino da sua mãe, que aparece igualmente 
referenciado como denominação da escultura de Clara Meneres, Jaz, Morto e Arrefece.  
   
 
 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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Sobre Susana Carvalho, as informações disponíveis são escassas. Somente sabemos que é 
arquiteta da Câmara Municipal da Maia. 
 
    
  
  
 
Na inauguração da escultura estiveram presentes entidades correspondentes da Liga dos 
Combatentes; a Região Militar do Norte; a Guarda Nacional Republicana; a Policia de 
Segurança Pública; a Força Aérea Portuguesa; o Presidente da Câmara Municipal da Maia 
Engenheiro Bragança Fernandes e vários populares. 
O valor da obra rondou os 75 mil euros incluindo os arranjos urbanísticos. 
A sua conceção até à inauguração demorou cerca de seis meses. 
    
 
  Bibliografia: 
 
  MOREIRA; Isabel - Homenagem aos que defenderam a sua Pátria. Primeira Mão, 15/04/2005. 
 MARQUES; António - Combatentes imortalizados em aço. Maia Hoje. 22/04/2005. 
 Fotos de Cátia Silva. 
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Figura nº 35- Susana Carvalho, 
Monumento aos Combatentes 
Portugueses, Águas Santas, 2005. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 36- Registo da 
Inauguração, Águas Santas,2005. 
Fotografia: Maia Hoje. 22/04/2005. 
 
 
Figura nº 37- Susana Carvalho, 
Monumento aos Combatentes 
Portugueses (poema de Fernando 
Pessoa), Águas Santas, 2005. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 38-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
        Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 10 
    
          
                    
Titulo: Monumento às Colectividades Maiatas   
 Data: 2008 Inauguração: 20.12.2008 
 Autor: Francisco Lucena 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rotunda dos Moutidos 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: c.8 metros de altura 
 Tipologia: Escultura Abstrata 
 Temática: Associativismo 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Placa informativa em granito inserida na rotunda. 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. A escultura permanece limpa e o jardim em redor apresenta-se cuidado e 
arranjado. 
  
 
  
 
A escultura criada para a rotunda dos Moutidos é uma peça com um peso de 80 toneladas e 
cerca de 8 metros de altura. Esta peça realizada em granito com duas cores distintas, um granito 
cinzento e outro granito mais amarelado, semelhante ao granito da Caverneira.  
Esta escultura serve como forma de homenagear as coletividades maiatas, e apresenta-se como 
uma escultura que nunca estará totalmente terminada, devido à alteração possível nos blocos de 
mármore que correspondem às colectividades, podendo-se acrescentar ou retirar consoante o 
aparecimento ou desaparecimento das coletividades. 
Compõe-se a obra de três partes estruturais. Primeiramente os dois pilares de grandes dimensões 
de granito amarelado/rosado que sustentam a estrutura, simbolizando a base de um todo.  A 
segunda parte corresponde à forma humanizada que parece levantar com os braços os blocos de 
granito que correspondem às coletividades. Como inspiração para a obra, o escultor Xico 
Lucena, recriou a imagem de um homem como mentor e fundador de um património. Esta 
segunda parte é representativa dessa figuração humanizada. O terceiro e último constituinte 
desta escultura são os elementos sobrepostos que fazem a associação com as colectividades. 
Neste momento a escultura apresenta 110 elementos. 
Para a construção da obra o escultor teve que a realizar em blocos devido à monumentalidade 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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que esta aparenta. Para auxílio da sua montagem, Xico Lucena, teve dois colaboradores que 
auxiliaram o artista. 
Um pormenor que é necessário sublinhar foi a construção da rotunda para a colocação da 
escultura. 
   
  
 
Francisco Lucena, mais reconhecido no meio artístico como Xico Lucena é um dos artistas 
portugueses da nova geração que apresenta uma técnica diversificada e uma nova linguagem 
para a escultura contemporânea portuguesa. Filho de pais portugueses, Xico Lucena, nasceu a 
14 de Outubro de 1966 em Olsberg, na Alemanha, mas ainda com um ano de idade viajou para 
Portugal juntamente com os seus pais. 
A arte da escultura iniciou em 1983, começando a esculpir granito, ferro, madeira e outros 
materiais. A formação na escultura surgiu com o contacto direto com o escultor e mestre José 
Moreira. 
Com obras espalhadas por vários países, entre os quais, Noruega, Suíça, Alemanha, França, 
Espanha, e uma obra oferecida ao papa João Paulo II, que está presente num museu do 
Vaticano, Xico Lucena vai com o tempo consagrando-se na no panorama artístico nacional e 
internacional.  
Com uma técnica que utiliza a máquina como instrumento essencial para recriar uma linguagem 
própria nas suas esculturas. Xico Lucena vai retirando os excessos da pedra para concretizar a 
forma desejada. O granito parecendo ripado é uma imagem que caracteriza a obra deste 
escultor. 
 
  
  
  
 
Apresenta uma placa de granito com informação da data de inauguração e do escultor que a 
realizou. 
Esta escultura está localizada especificamente nesta freguesia, devido ao número de 
coletividades aqui existentes. 
Na inauguração desta escultura estiveram presentes várias personalidades ligadas ao desporto e 
à cultura. Referimos como representante das coletividades, o Presidente dos Fontineiros da 
Maia, José Manuel Sampaio; em representação dos  clubes desportivos o Presidente do Castêlo 
da Maia Ginásio Clube José Martins; o Presidente da Federação das Coletividades do distrito do 
Porto, Domingos Martins; o Vice-Presidente da Associação de Futebol do Porto, Silva Pereira; 
o Presidente da Câmara Municipal da Maia, Eng. Bragança Fernandes; Presidente da 
Assembleia Municipal da Maia, Luciano Gomes; o Vereador do desporto Nogueira dos Santos;  
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autor: 
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Bibliografia: 
 
  Autarquia fez a homenagem ao associativismo maiato. Primeira Mão, 27/10/2008. 
 Vídeo com entrevista a Xico Lucena disponível em WWW: « URL:  
http://www.tsf.pt/paginainicial/AudioeVideo.aspx?content_id=2536545» 
 Informações sobre o escultor disponível em WWW: « URL:  http://xicolucena.com.sapo.pt» 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 39-  Xico Lucena, Monumento às 
Colectividades Maiatas (construção da 
escultura), Águas Santas, 2008. 
Fotografia: Xico Lucena 
 
Figura nº 40- Registo da Inauguração, Águas 
Santas, 2008. 
Fotografia: Primeira Mão, 27/10/2008. 
 
Figura nº 41-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 11 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo 
  
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Largo na Rua dos Moutidos 
Freguesia: Águas Santas 
 Dimensões: 1,94 / 1,15 / 0,22 metros 
 Tipologia: Escultura Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito e aço 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Apresenta alguns grafitis num dos lados da escultura. O granito tem alguma 
sujidade devido às variações do tempo. 
  
 
  
 
Dois blocos de granito localizados num pequeno largo circunscrito por um muro. 
Os dois blocos de pedra granítica estão unificados através de uma barra em aço de pequenas 
dimensões e praticamente impercetível, está colocada no interior das duas pedras.  
Salienta-se o contraste existente entre o granito polido de um lado e o granito em bruto do lado 
contrário. Os blocos de granito apresentam uma forma retangular recortada nos interiores, onde 
é visível a barra fina de inox.  
  
 
Não existem informações que nos indiquem a autoria desta obra. Devido a este factor inserimos 
esta escultura no grupo de artistas desconhecidos. 
   
  
 
Os dados sobre esta escultura são praticamente inexistentes. O conhecimento desta escultura 
deveu-se a uma observação atenta por esta área o que nos possibilitou a sua observação. Não 
apresenta qualquer informação ou registo sobre autoria e datação.  
A configuração desta escultura apresenta alguma similaridade com a escultura Two Forms de 
Barbara Hepworth de 1969. O observar a escultura através das zonas vazias pode permitir o 
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visionamento para o outro lado, oferecendo à escultura este dinamismo de visionamento para a 
outra margem. Na escultura da freguesia de Águas Santas podemos verificar estas 
características através das zonas vazias que o escultor conferiu à escultura. Salientamos também 
que esta procura pelas formas vazias das esculturas foi algo recorrente na obra do escultor 
Henry Moore. 
  
 Bibliografia: Não existem registos bibliográficos sobre a obra em estudo. Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 42- S/Titulo (vista 
geral), Águas Santas. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 43- S/Titulo (vista 
geral), Águas Santas. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 44-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 45 
 
      
Ficha de Inventário nº 12 
    
          
                    
Titulo: Busto do Padre Abilio Leite Sampaio 
 
 Data: 2003 Inauguração: 10.06.2003 
 Autor: Abel Fernandes 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rotunda na Rua da Igreja 
Freguesia: Barca 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e granito 
  
 
Assinatura: S/Inf 
 Inscrição: S/Inf 
   
  
 
 
 
 
 
A escultura encontra-se desaparecida o que não nos permite analisar o seu estado de 
conservação. 
  
 
  
 
O busto do Padre Abílio Sampaio estava assente sobre um pedestal cubico que por sua vez 
estava disposto sobre um bloco de granito de forma paralelepipédica. 
Provavelmente a figura do padre deveria corresponder à sua imagem real. O padre Abílio 
Sampaio  apresenta um casaco clássico que veste o meio tronco representado no bronze. 
A fisionomia do padre parecia mostrar uma representação de um homem com uma certa idade, 
devido aos sinais de calvície do cabelo e das rugas de expressão vincadas junto à boca e nariz. 
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O padre Abílio Sampaio foi pároco das freguesias de Barca e de Gondim.  
Nasceu em 1881 e haveria de falecer em 1953, data em que deixou as suas funções. 
Ficou reconhecido pela sua sabedoria, humildade e bondade que acima de tudo procurou 
transmitir para os mais carentes. 
Com conhecimento em medicina, este padre acabou por ser o “faz-tudo” da terra. Foi médico e 
professor, principalmente dos mais pobres. Foi acima de tudo um protetor e amigo dos mais 
jovens. 
A sua figura continua a ser reconhecida na freguesia da Barca, que resolveu perpetuar a sua 
imagem com esta simples homenagem. 
Em relação ao artista que desenvolveu a escultura do pouco que se sabe, foi realizada pelo um 
arquiteto identificado como Abel Fernandes, o qual não conseguimos obter qualquer 
informação. 
 
  
  
  
 
Inicialmente quando descobrimos esta escultura no inicio do ano de 2013, esta ainda se 
encontrava no local, porém, nos dias que se seguiram a escultura deve ter sido furtada, o que 
nos impossibilitou de efetuar o registo fotográfico da escultura. A placa informativa também se 
encontra desaparecida o que nos impede de obter qualquer informação adicional. 
  
 Bibliografia: 
  
 DUARTE, Fernanda – Inauguração de Busto do Padre Abílio Sampaio. Maia Hoje, 13/06/2003. 
 CONDE, João – Memória viva meio século depois. Primeira Mão, 13/06/2003. 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 45- Busto do Padre 
Abilio Sampaio, 2003, Águas 
Santas. 
Fotografia: Maia Hoje, 
13/06/2003 
 
Figura nº 46- Busto do Padre 
Abilio Sampaio, 2003, Águas 
Santas. 
Fotografia: Google Maps 
 
Figura nº 47-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 13 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo  
  
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rotunda na Via Central de Gondim 
Freguesia: Gondim 
 Dimensões: c. 1,40 metros de altura 
 Tipologia: Escultura Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Aço cortén 
  
 
Assinatura: N/apresenta 
 Inscrição: N/apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. A escultura apresenta a cor habitual do aço cortén. A rotunda permanece 
limpa e o jardim bem tratado. 
  
 
  
 
A escultura situada na freguesia de Gondim compõe-se por três retângulos em aço cortén em 
posição vertical que parecem repousar sobre o solo. Os três retângulos estão dispostos numa 
perspetiva diagonal o que proporciona uma ilusão óptica ao observador, parecendo registar os 
três elementos com tamanhos diferenciados. A realidade é que todos estes retângulos possuem 
as mesmas dimensões e estão colocados sobre um conjunto semicircular de pedras de pequenas 
dimensões, que provavelmente servem como cobertura à base de sustentação destes três 
elementos em aço cortén. A repetição do elemento geométrico leva-nos a associar esta escultura 
com as tendências do minimalismo internacional, devido à ideia de série e da repetição do 
módulo. 
     
 
 Não encontramos registos do possível criador desta escultura. 
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Esta escultura situada na freguesia de Gondim é um dos exemplos dos quais não conseguimos 
obter qualquer informação relativamente a esta escultura. Por conseguinte não é possível 
facultar autor, data ou até quem encomendou esta escultura. Salientamos o facto, de não existir 
qualquer placa informativa sobre a escultura e o desconhecimento desta por parte dos 
responsáveis da freguesia.  
  
 Bibliografia: Não existe bibliografia sobre esta escultura. 
 
  
 
 
   
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
Observações: 
 50 
 
Figura nº 48- S/Titulo, Gondim. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 49-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 51 
 
      
Ficha de Inventário nº 14 
    
          
                    
Titulo: Joaquim Carlos da Silva (Visconde de Gueifães) 
 
 Data: 1894 Inauguração: 06.03.1894 
 Autor: Desconhecido 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Escola Príncipe da Beira 
Freguesia: Gueifães 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Escultura figurativa incorporada na arquitetura 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Mármore 
  
 
Assinatura: Não Apresenta 
 Inscrição: Apresenta placa informativa na arquitetura 
   
  
 
 
 
 
 
Em estado razoável. Devido às alterações do tempo que está sujeita o mármore está sujo e 
escuro.  
  
 
  
 
A escultura de Joaquim Carlos da Silva esta adossada à arquitetura de uma escola mandada 
edificar pelo próprio representado. Com uma pose descontraída, não deixando de parte alguma 
soberania e exuberância pela postura corporal do próprio representado como pela localização da 
própria escultura. 
Com a perna esquerda um pouco fletida e mais avançada em relação à perna direita que 
permanece direita e estável a segurar o peso do corpo. A atitude descontraída que referimos é 
evidenciada pela mão esquerda no bolso esquerdo das calças, enquanto o braço direito repousa 
sobre o seu peito, inserido a mão dentro do casaco apertado por duas fileiras de botões. 
A elegância é oferecida pelo casaco comprido até aos joelhos. 
No rosto, atenta o olhar direcionado para a esquerda, assim como todo o seu corpo parecendo 
observar do ponto mais alto a freguesia que ajudou a desenvolver. 
A escultura está inserida num pedestal baixo colocado na parte mais alta do edifício. 
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A figura de Joaquim Carlos da Silva foi primordial para a evolução da cidade da Maia. Nasceu 
em 1853 na freguesia de Gueifães, cresceu numa família pobre e humilde. O pai pedreiro, a mãe 
lavandeira, em conjunto eram seis filhos e poucos recursos financeiros. 
A crise politica sentida em Portugal durante o século XIX obrigou à emigração de quatro 
milhões de portugueses para fora do país, sendo uma alternativa à pobreza e à instabilidade que 
Portugal sentia durante esta sua fase. 
Joaquim Carlos da Silva foi um dos muitos portugueses que embarcou para o Brasil entre os 
seus 16 ou 18 anos. No Brasil casa-se como Maria da Conceição Silva que possuía várias terras 
e uma fazenda de café, ficando Joaquim encarregue de explorar toda a riqueza da sua esposa. 
Com a vida estabilizada regressa a Portugal primeiramente para viver no Porto. Mas, depois da 
morte precoce da sua esposa volta para Gueifães, gastando o seu dinheiro em obras de caridade 
pela freguesia de Gueifães, como igrejas e escola, como sucede com a escola Príncipe da Beira. 
Foi presidente da junta de freguesia de Gueifães e depois da inauguração da escola Príncipe da 
Beira foi-lhe atribuído o título de Visconde de Gueifães no ano de 1895. 
Faleceu com 47 anos de idade no ano de 1900, mas a sua presença foi marcante para a freguesia 
que o viu crescer. 
  
   
  
 
Esta escultura está adossada à arquitetura. Apresenta placa informativa de inauguração da 
escola com a seguinte registo:  Escola Principe da Beira mandada construir por Joaquim 
Carlos da Silva/Inaugurada com a presença de S.S. Magestades e Altezas Em 6 de Março de 
1894 Abril escola para instruir o povo e sereis verdadeiros obreiros da civilização, e do 
progresso da sociedade. 
  
 Bibliografia: 
 
  ALVES, Jorge – Os “Brasileiros”. Emigração e Retorno no Porto Oitocentista. Porto, Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto,1993. Tese de Doutoramento. 
 PIEDADE, Laura -  A implantação da instrução primária na freguesia de Gueifães (1880-1900). Porto, 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2009. Dissertação de Mestrado. 
 Resumo Descriptivo das Solemnes Inaugurações da Eschola Principe da Beira em Geuifães no Concelho da 
Maia. Porto, S/Editora, 1984. 
 Informações sobre a arquitetura disponíveis em WWW: «URL:  
http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4907 » 
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Figura nº 50 – Escola Príncipe da 
Beira, Gueifães, séc: XIX. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 51 –Visconde de 
Gueifães, Gueifães, séc: XIX. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 52-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 15 
    
          
                    
Titulo: Busto do Comendador Ferreira da Silva 
 
 Data: 1994 Inauguração: 1995 
 Autor: M. Cabral 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Avenida Comendador Carlos F. da Silva 
Freguesia: Gueifães 
 Dimensões: 2,56 / 1,38 / 1,38 metros 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e pedra (granito) 
  
 
Assinatura: Apresenta no busto 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
 
 
 
 
Em estado razoável. A escultura está grafitada na parte traseira. A sujidade do bronze não 
permite uma observação completa do rosto do representado. 
 
  
 
  
 
O busto realizado em homenagem do Comendador Carlos Ferreira da Silva está assente sobre 
um alto pedestal granítico. Representado a meio-corpo um pouco desproporcional em relação ao 
seu rosto. O comendador demonstra uma atitude de descontração com um ligeiro sorriso nos 
seus lábios finos. As rugas de expressão bem delineadas nas zonas do pescoço, nariz e testa 
definem o rosto. 
Com um traje clássico e refinado, composto por casaco clássico, camisa, gravata e com um 
lenço no bolso do casaco como adereço. 
   
  
 
Comendador Ferreira da Silva foi um notável bairrista maiato e sempre serviu a Maia. 
Sobre o artista Manuel Cabral, nasceu em 1920 e faleceu no ano de 2006. Formou-se na Escola 
de Belas Artes do Porto. Foi professor durante mais de 30 anos e lecionou em Vila do Conde, 
Chaves, Matosinhos e Porto. 
 
  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados Biográficos 
da personalidade e 
do autor: 
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Apresenta inscrição na base: COMENDADOR CARLOS FERREIRA DA SILVA/ SERVIDOR 
BAIRRISTA/ MAIATO E GUEIFANENSE ASSUMIDO/1894-1978/ MANDANDO CONSTRUIR 
EM 1995 PELA CAMARA MUNICIPAL DA PRESIDENCIA DO DOUTOR JOSÉ VIEIRA DE 
CARVALHO. 
  
 Bibliografia:  
 
 Informações disponíveis em WWW: «URL: http://www.gueifaes.maia.pt/ » 
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Figura nº 53- Manuel Cabral, Busto do 
Comendador Carlos F. da Silva, Gueifães, 
1995. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 54- Manuel Cabral, Busto do 
Comendador Carlos F. da Silva, Gueifães, 1995. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 55- Registo da 
assinatura, Gueifães, 1995. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 56-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 16 
    
          
                    
Titulo: Busto do Doutor Germano Vieira 
 
 
Data: 1996 Inauguração: 26.2.1996 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Cemitério de Gueifães 
Freguesia: Gueifães 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e pedra (granito) 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta no suporte 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. O bronze apresenta alguma sujidade o que leva à alteração evidente da cor 
original do bronze. 
 
  
 
  
 
O busto realizado em homenagem ao Doutor Germano Vieira afigura no seu jazigo familiar 
localizado no cemitério de Gueifães. A escultura aparente uma certa serenidade do 
representado. Com uma expressão magra, vestido por um casaco clássico, gravata e camisa, o 
Doutor aparece representado talvez numa fase terminal da sua vida. 
A escultura está assente sobre uma base em granito polido de tonalidade escura. 
      
 
Sobre o Doutor Germano Vieira, remetemos para a ficha de inventario nº17  . 
Sobre o autor não conseguimos informação sobre quem criou este busto. 
  
  
 
 
  
  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
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Apresenta inscrição na base: Centenário de Nascimento 26-2-96. 
Este busto foi realizado como celebração do centenário do seu nascimento. 
Foi realizada por parte da freguesia de Gueifães como homenagem a Germano Vieira. 
  
 Bibliografia: 
  
 Informações disponíveis em WWW: «URL: http://www.gueifaes.maia.pt/ » 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 57- Busto do Dr. Germano Vieira, 
Gueifães, 1996. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 56-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 17 
    
          
                    
Titulo: Doutor Germano Vieira 
 
 Data: 1996 Inauguração: 26.04.1998 
 Autor: José Lamas 
 Colaboração: S/Iinf 
 Localização: Avenida Dr. Germano Vieira 
Freguesia: Gueifães 
 Dimensões: 3 / 2,44 / 2,44 metros 
 Tipologia: Estátua 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Apresenta na parte de trás da escultura 
 Inscrição: Apresenta na conceção arquitetónica envolvente 
   
  
 
 
 
 
 
Em estado razoável. A escultura apresenta vários grafitis e escrituras na parte de trás da obra. 
  
 
  
 
A escultura de corpo inteiro apresenta a figura do Dr. Germano Vieira numa posição 
descontraída acendendo o seu cachimbo. 
Inserido no centro de uma rotunda em granito a escultura ocupa a zona central do respetivo 
espaço. Com a perna direita ligeiramente avançada em relação à esquerda a figura assenta sob 
uma placa retangular granítica, que por sua vez, assenta sobre uma base circular granítica. Com 
os braços dobrados, bem acima da cintura, a mão direita segura um fosforo que pretende 
acender o cachimbo que a sua mão esquerda sustenta. Com uma face serena e despreocupada, 
Germano Vieira olha atentamente em direção frontal, apresentando um nariz largo que contrasta 
com a sua pequena boca coberta no lábio superior por um bigode raso e pequeno. Com olhos 
arredondados que ocupam significativamente o seu rosto pequeno e fino. 
Como vestuário, o médico veste uns sapatos clássicos, como um fato igualmente clássico, 
composto por camisa, gravata e calças. Para concluir o seu traje exibe um pequeno chapéu. 
A escultura está elevada do solo por 4 degraus. 
 No jardim que envolve a escultura encontramos uma camélia denominada como camélia 
Angelina Vieira, criação do Dr. Germano Vieira. 
 
   
   
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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A escultura representa Germano Vieira , reconhecido como o ultimo médico da freguesia, o 
médico que reconhecia bem os pacientes, as suas famílias e lares, como afirma alguns 
populares. 
Nascido em Silva Escura no ano de 1896 frequentou a Escola Académica e o Colégios dos 
Carvalhos. Acabou por se licenciar em medicina na Universidade de Coimbra, com a média 
mais alta entre todos os alunos do curso. 
Exerceu a profissão em vários hospitais da cidade de Paris, voltando para Gueifães para ajudar 
os vários pobres. Conta-se por via popular que em muitas das suas consultas aos mais 
necessitados acabava por oferecer uns trocos e por vezes chegava mesmo a oferecer galinhas e 
outros produtos para estes se alimentarem. 
Entre o povo a sua popularidade sempre foi alta, recordando-o com saudade e admiração, 
assinalando a sua faceta divertida e risória que expunha quando contava as suas anedotas para 
divertir o povo. 
 
  
  
  
 
Na placa de granito inserida do lado direito da escultura podemos observar a seguinte inscrição: 
Ao Doutor Germano de Sousa Vieira/ Médico Devotado/Cidadão Exemplar/ Amigo Dedicado/ 
Homenagem da Camara Municipal da Maia presidida pelo Prof.Dr.José Vieira de 
Carvalho/Inauguração em 26 de Abril de 1998. 
  
 Bibliografia: 
 
  Informações disponíveis em WWW: «URL: http://www.gueifaes.maia.pt/ » 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 59-José Lamas, Dr. 
Germano Vieira, Gueifães, 1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 60-Registo da 
assinatura, Gueifães, 1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 61-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 18 
    
          
                    
Titulo: Escultura às Bandas de Música 
 
 
Data: 1997 Inauguração: 27.09.1997 
 Autor: Laureano Ribatua 
 Colaboração: 11ajudantes, 1modelador,1 fundidor 
 Localização: Avenida Dr. Germano Vieira 
Freguesia: Gueifães 
 Dimensões: c. 4 metros de altura 
 Tipologia: Grupo escultórico 
 Temática: Associativismo 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta placa informativa no jardim envolvente 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. A escultura permanece limpa e o jardim bem tratado. 
 
  
 
  
 
Grupo escultórico constituído por 32 elementos, todos representados com diferentes expressões 
faciais. Os 32 músicos estão definidos através de um bloco de bronze curvilíneo. Em cada fila 
de músicos estão quatro elementos com diferentes instrumentos musicais, entre os quais: 
instrumentos de palheta (saxofone, clarinete, oboé); metálicos (tuba, trompa, trombone, 
sousafone); percussão (caixa, grande caixa mais reconhecida como o bombo, pratos). 
A nível formal as esculturas representam os homens típicos da freguesia, homens trabalhadores 
dos campos que usufruíam do seu tempo livre para dedicarem-se à banda da terra. Este 
pormenor foi pensado pelo artista que incorporou barba, bigodes e suíças aos vários músicos, as 
próprias vestes não apresentam nenhum requinte, pelo contrário, verifica-se fatos amachucados 
e bonés que completam a vestimenta. 
Outro pormenor é a própria composição do bloco escultórico, onde averiguamos nas duas 
últimas fileira os músicos desenhados em baixo-relevo na parte lateral.  
Esta obra criada por Laureano Ribatua é semelhante a outra obra realizada pelo mesmo autor na 
representação de um relevo em homenagem à Banda de Música de S. Mamede de Ribatua. 
   
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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Laureano Eduardo Pinto Guedes, reconhecido artisticamente como Laureano Ribatua, nome que 
deriva da freguesia onde nasceu, São Mamede de Ribatua, em  Alijó no ano de 1938. 
Cresceu no meio de uma família culturalmente evoluída, ligada à música, ao teatro e às artes. 
Com oito anos vem juntamente com a família para a cidade do Porto, iniciando-se ainda jovem 
na pintura. 
No ano de 1958 entra para a Escola Superior de Belas Artes do Porto, onde teve como docentes, 
Dórdio Gomes, Barata Feyo, Lagoa Henriques, Júlio Resende, Eduardo Tavares e Pais da Silva. 
Foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, e trabalhou juntamente com Barata Feyo, 
participando nos relevos que decoram a Ponte de Arrábida no Porto e na estátua equestre de 
D.João IV no Porto. Juntamente com Lagoa Henriques realizou o Monumento aos Calafates na 
Foz do Douro. 
Para além da escultura, pintura e cerâmica artística, assim como pela estatuária religiosa, 
Laureano Ribatua cursou filosofia na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, e a partir 
de 1969 entra para a Faculdade de Belas Arte do Porto como docente. 
Laureano Ribatua realizou outras esculturas que estão inseridas na Igreja da Nossa Senhora da 
Maia, como o Cristo cruxificado e o sacrário da mesma igreja. No entanto, voltamos a referir 
que o nosso estudo não incidiu os espaços religiosos. 
 
  
  
  
 
Na placa de granito inserida no jardim observamos a seguinte inscrição: Este Monumento 
constitui uma Homenagem às Bandas de Música, que representam uma das mais belas, mais 
ricas e mais significativas expressões da nossa cultura popular./Foi pensado e mandado 
executar pela Camara Municipal da Maia, eleita para o quadriénio de 1994-1997, presidida 
pelo Prof.Dr. José Vieira de Carvalho./Foi projectada pelo Prof.Esc. Laureano Ribatua; 
procedeu à sua fundição a oficina de Fernando S.Lage. Lda. e executou os arranjos exteriores 
a Soc.Coop.de Prod.dos Op.Pedr.Portuenses, CRL. 
 
  Bibliografia: 
  
 CARVALHO, José Viera; MARQUES, José Maia- Monumento às bandas de música. Maia: Câmara 
Municipal da Maia, 1997. 
 REIS, Tereza – Laureano Ribatua: 40 anos de Escultura. Porto: Edições Asa,S.A, 1999.  
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
 Fotos Cátia Silva 
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Figura nº 63- Laureano Ribatua, 
Monumento às Bandas de Música, 
Gueifães, 1997. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 62- Laureano Ribatua, 
Monumento às Bandas de Música, 
Gueifães, 1997. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 65- Laureano 
Ribatua,Desenhos, Gueifães, 
1997. 
Fotografia: Laureano Ribatua 
 
Figura nº 64- Laureano Ribatua, 
Desenhos, Gueifães, 1997. 
Fotografia: Laureano Ribatua 
 
Outros registos fotográficos 
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Figura nº 66- Laureano Ribatua, 
Monumento às Bandas de 
Música(pormenor do músico), 
Gueifães, 1997. 
Fotografia: Cátia Silva 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 67- Laureano Ribatua, 
Músico no atelier do artista, 
1997. 
Fotografia: Tereza Reis 
 
 
Figura nº 69- Laureano Ribatua, 
Projeto da escultura, Gueifães, 
1997. 
Fotografia: Laureano Ribatua 
 
Figura nº 68-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
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Ficha de Inventário nº 19 
    
          
                    
Titulo: Busto do Padre Afonso Silva 
 
 Data: 1998 Inauguração: 28.11.1998 
 Autor: José Lamas 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rua Gueimaia 
Freguesia: Gueifães 
 Dimensões: 2,35 / 0,65 / 0,46 metros 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e pedra (granito) 
  
 
Assinatura: Apresenta no busto 
 Inscrição: Apresenta na base em pedra 
   
  
 
 
 
 
 
Em estado razoável. A escultura apresenta alguns grafitis na parte frontal. 
 
  
 
  
 
O busto realizado em homenagem ao Padre Afonso Silva representa o padre numa posição séria 
e serena, vestido com uma camisola e um casaco. Com as rugas de expressão bem vincadas no 
seu rosto é observável uns óculos redondos característicos da sua imagem.  
O meio corpo é recortado em linha vertical nas zonas dos braços. 
   
  
 
O busto representa e homenageia a figura do Padre Afonso Silva que desempenhou as suas 
funções entre 1946-1964 na freguesia de Gueifães. 
A realização desta homenagem serve como forma de perpetuar a imagem de um dos homens 
mais humildes desta freguesia. O Padre Afonso Silva era reconhecido como o Pai dos Pobres, 
sempre disponível na ajuda e auxilio pelas pessoas com mais necessidade da freguesia de 
Gueifães.  
Toda esta sua postura de humildade e carinho perante os outros levou a acabar na profunda 
miséria, sobrevivendo os seus últimos anos de vida da caridade dos outros. 
Sobre o artista José Lamas somente conseguimos informações que é um cidadão de Gueifães, 
que foi docente de artes visuais na Escola E.B 2,3 de Gueifães. 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
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Apresenta inscrição na base:  PADRE AFONSO SILVA/ Paroco desta freguesia/ 1946-1964/ 
Homenagem e gratidão do porvo de Gueifães/ 28/11/1998 
  
 Bibliografia: 
 
  Informações disponíveis em WWW: «URL: http://www.gueifaes.maia.pt/ » 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 71-Placa informativa, 
1998 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº70 - José Lamas, Busto 
do Padre Afonso Silva, Gueifães, 
1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Outros registos fotográficos 
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Figura nº72 -Registo de 
assinatura, Gueifães, 1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº73 -Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
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Ficha de Inventário nº 20 
    
          
                    
Titulo: Medalhão de Aristides de Sousa Mendes 
 
 Data: 2009 Inauguração: 2009 
 Autor: Fontes 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rua Aristides de Sousa Mendes 
Freguesia: Gueifães 
 Dimensões: 2,26 / 1 / 0,20 metros 
 Tipologia: Medalhão 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Apresenta no medalhão 
 Inscrição: Apresenta no suporte 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Escultura recente permanece limpa. 
 
  
 
  
 
Trata-se de um memorial com a inserção de um retrato escultórico em bronze de uma 
personalidade política nacional. O elemento escultórico é reformulado num medalhão em alto-
relevo que retrata a figura de Aristides de Sousa. Onde se evidencia igualmente o pescoço e o 
colarinho das vestes. O medalhão encontra-se subjacente a um retângulo de granito que serve 
como suporte do representado. O polimento do elemento de sustentação é de tal ordem efetuado 
que possibilita o espelhamento do local que rodeia a escultura. 
Com uma face séria e atenta e uma representação a três quartos, este medalhão apresenta-nos a 
simplicidade do homem representado. 
 
   
 
Estado de 
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Aristides de Sousa Mendes nasceu a 19 de Julho de 1885 em Carregal do Sal. Oriundo de uma 
família aristocrática e religiosa, Aristides tinha um irmão gémeo e um irmão mais novo. 
Licenciou-se em 1907 em direito na Universidade de Coimbra exercendo alguns anos a 
profissão de advogado. Posteriormente juntamente com o seu irmão gémeo ingressaram na 
carreira diplomática, onde Aristides haveria de exercer as funções de Cônsul em diversos 
países, como Zanzibar, Brasil e o último para o qual viajou, França, mais especificamente em 
Bordéus.  
Casado com Maria Angelina, teve ao todo 14 filhos que sempre o acompanhara nas suas 
viagens por diversos países. 
Sempre com uma postura humilde, Aristides de Sousa apesar de trabalhar para os serviços do 
Estado português, não aceitava todo o regime politico totalitário que Portugal e a maioria da 
Europa vivenciava. 
Haveria de ser no ano de 1940 que a sua vida modificara. Aristides vai contrariado para 
Bordéus no ano de 1938, assumir as suas funções em época de início da Segunda Guerra 
Mundial. 
Aliado a Hitler, Salazar com receio de invasões em território português pelas tropas nazis, 
decide proibir a concessão de vistos a judeus, ficando Aristides alertado desta situação. 
Porém, durante o bombardeamento de Paris, Bordéus fica invadido de refugiados que 
procuravam um local seguro para sobreviverem a este episódio que foi o Holocausto. 
No entanto, contrariando as ordens de Salazar, Aristides de Sousa, toma por decisão própria 
passar vistos a milhares de refugiados, permitindo assim a entrada destes em Portugal. 
Esta situação de salvar milhares de vidas levou Salazar a destituir Aristides de Sousa da carreira 
diplomática, não lhe permitindo nem exercer a profissão de advogado. Com isto, e com uma 
vasta família para sustentar, Aristides de Sousa acaba por perder todos os seus recursos 
financeiros, acabando na pobreza. Faleceu em 1954 totalmente arruinado. 
O seu ato heróico fica imortalizado na vida de milhares de pessoas que ainda recordam a pessoa 
de lealdade que foi  Aristides. Esta sua atitude levou-o a várias homenagens posteriores ao 
regime salazarista em território nacional e internacional. Apesar de uma pequena homenagem, a 
freguesia de Gueifães não ficou indiferente a este personagem.  
Sobre o autor somente encontramos a assinatura com o nome Fontes na parte inferior do 
medalhão. 
  
   
  
 
Apresenta inscrição na base:  À memória de Aristides de Sousa Mendes/ 1885/1954/  Um justo 
entre as nações/Durante a Segunda Guerra Mundial salvou 30 mil vidas dos campos de 
concentração nazis./ ‘Quem salva uma vida salva a Humanidade’ Taimude. 
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do autor: 
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Bibliografia: 
  
 Informações disponíveis em WWW: «URL: «www.fundacaoaristidesdesousamendes.com» 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 75- Fontes, Medalhão 
de Aristides de Sousa Mendes, 
Gueifães, 2009 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 74- Registo de 
assinatura , Gueifães, 2009 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 76-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 21 
   
         
                   
Titulo: S/Titulo V 
Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
Autor: José Lamas 
Colaboração: S/Inf 
Localização: Escola E.B 2,3 de Gueifães 
Freguesia: Gueifães 
Dimensões: c. 4 metros 
Tipologia: Escultura abstrata 
Temática: Tema de livre autoria do autor 
  Materiais: Mármore e ferro 
Assinatura: Não apresenta 
Inscrição: Não apresenta 
  
  
 
Em estado razoável. A escultura está suja, o mármore perdeu a cor original 
 
  
 
A torre granítica que se encontra no interior da Escola E.B. 2,3 de Gueifães é composta por um 
pilar quadrangular onde afiguram vários relevos de granito com temáticas diversificadas. As 
informações sobre esta obra é escassa o que não nos permite um alongar da descrição. 
 
 
  
Escultor José Lamas ver ficha de inventario nº17 
 
 
  
 
As informações sobre esta escultura são escassas. Por informações oferecidos por alguns 
professores com quem contactamos no interior da escola, esta escultura foi realizada no âmbito 
de um concurso público realizado para enriquecer o espaço público das escolas. Este concurso 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor:
Observações: 
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foi ganho pelo escultor José Lamas que era igualmente professor na escola. 
No final da nossa investigação encontramos mais duas esculturas no espaço público da escola, 
porém, não contabilizamos para o nosso estudo, devido ao excesso de esculturas que nossa 
pesquisa nos forneceu. 
As três esculturas fazem parte do concurso público que o escultor participou. 
  
Bibliografia:   
 
 Informações retiradas de conversas com os professores da Escola E.B 2,3 de Gueifães 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 77-José Lamas, S/ 
Titulo V,  Gueifães. 
Fotografia: Cátia Silva 
Figura nº 78-José Lamas, S/ 
Titulo V (escultura que faz parte 
do conjunto de esculturas),  
Gueifães. 
Fotografia: Cátia Silva 
Figura nº 79-José Lamas, S/ 
Titulo V (escultura que faz parte 
do conjunto de esculturas),  
Gueifães. 
Fotografia: Cátia Silva 
Figura nº 80-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 22 
    
          
                    
Titulo: Visconde de Barreiros 
 
 Data: Séc: XIX Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Avenida Visconde de Barreiros 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 3,10 / 1,85 / 0,88 
 Tipologia: Escultura figurativa 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Mármore 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Escultura permanece limpa apesar das alterações constantes de localização. 
 
  
 
  
 
A escultura do Visconde de Barreiros realizada em mármore está assente sobre uma base de 
mármore que sobrepõe-se a um pedestal alto de granito. Com uma postura eloquente e elegante, 
o Visconde é representado em posição vertical com a perna esquerda ligeiramente avança em 
relação à direita. O braço direito repousa sobre o peito, inserindo a mão entre os botões do 
casaco, enquanto o braço esquerdo repousa sobre um pedestal com dois livros. A sua postura é 
muito semelhante á escultura do Visconde de Gueifães do mesmo século, no entanto, a mão 
sobre os livros, sinal de erudição, remete-nos para a escultura contemporânea do Dr. Vieira de 
Carvalho.  
Com vestes clássicas, entre as quais, calças, casaco, colarinho e sobretudo, salienta-se o adereço 
decorativo do relógio de bolso que podemos observar junto à cintura, que reforça a exuberância 
do seu vestuário assim como os sapatos clássicos. No rosto observamos um olhar sério e 
penetrante, juntamente com um nariz grosso acentuado pelas rugas de expressão. Os lábios 
finos estão cobertos pelo bigode e barbicha, enquanto os seus cabelos parecem ondulados. As 
orelhas pequenas e o pescoço curto completam o rosto do Visconde. 
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José da Silva Figueira, mais reconhecido como Visconde de Barreiros, nasceu no ano de 1838 
na cidade da Maia  no seio de uma família modesta de lavradores.  
Com uma idade precoce, por volta os seus 14 anos emigrou para o Brasil. É no Brasil que vai 
construir a sua fortuna, primeiramente dedica-se ao comercio e posteriormente às empresas de 
caminhos de ferro. Como algumas obras enigmática, salientam-se o túnel de Marmelos e o 
caminho-de-ferro de Leopoldina no Brasil. 
Regressa a Portugal no ano de 1880 mais precisamente à sua terra de origem. Seria na Maia que 
haveria de criar uma escola primária Maria Pia para ambos os sexos. Equipou a igreja da 
freguesia com sinos e outros utensílios necessários, como o andor da Nossa Senhora do Bom 
Despacho. 
O profissionalismo que lhe ofereceu reconhecimento no Brasil reforçou em Portugal, chefiando 
vários cargos no Porto e de Coimbra, desde cargos comerciais, fiscais e políticos. 
Em Portugal ofereceu dinheiro para diversas obras públicas não somente na Maia, como no 
Porto, encarregou-se da construção do ramal de Alfândega, unificando Campanhã a Alfândega 
do Porto.  
Pela as várias ações que executou em Portugal foi-lhe concedido o titulo de Visconde no ano de 
1882. 
 
  
   
  
 
Apresenta inscrição na base:  VISCONDE DE BARREIROS / 1838/1892 
Esta obra devidos às obras de reabilitação urbana do centro da cidade da Maia alterou de lugar 
várias vezes. Afirma-se que inicialmente esta escultura estaria colocada sobre o cimo de uma 
escola primária que existia próximo da antiga Câmara da Maia, escola mandada edificar pelo 
próprio Visconde de Barreiros, semelhante ou que ocorreu com o Visconde de Gueifães e a 
Escola Príncipe da Beira. Quando a escola foi demolida a escultura passou para a praça do 
município, estando a escultura inserida num pequeno jardim. Posteriormente foi inserida no 
centro da Avenida Visconde Barreiros, num separador central, no eixo da avenida. Atualmente 
encontra-se na mesma avenida, porém, localizada no passeio. 
  
 Bibliografia: 
 
  OLIVEIRA, Álvaro – Visconde de Barreiros. Maia: Câmara Municipal da Maia, 1985. 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 81 –Visconde de 
Barreiros, Maia, séc: XIX. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 82 –Visconde de 
Barreiros, Maia, séc: XIX. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 83 –Visconde de Barreiros 
no local de origem (Escola Maria Pia), 
Maia, séc: XIX. 
Fotografia: Arquivo M.Maia 
 
Figura nº 83 –Visconde de Barreiros 
na extinta Alameda da República, 
Maia, séc: XIX. 
Fotografia: Arquivo M.Maia 
 
 
Outros registos fotográficos 
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Figura nº 84 –Visconde de 
Barreiros na extinta Alameda da 
República, Maia, séc: XIX. 
Fotografia: Arquivo M.Maia 
 
Figura nº 85 –Visconde de 
Barreiros na antiga praça  da 
Câmara da Maia, Maia, séc: XIX. 
Fotografia: Arquivo M.Maia 
 
Figura nº 86-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
85 
 
      
Ficha de Inventário nº 23 
    
          
                    
Titulo: Ao Lavrador da Maia 
 
 Data: 1982 Inauguração: 22.10.2000 
 Autor: Teresa Salgueiro 
 Colaboração: Arquiteto João Portugal 
 Localização: Rotunda do Catassol 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: c. 2,63 metros de altura 
 Tipologia: Escultura figurativa com enquadramento arquitetónico 
 Temática: Profissões 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta no enquadramento envolvente 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. A escultura apresenta-se limpa, e os elementos arquitetónicos que envolvem a 
escultura permanecem em bom estado. O jardim envolvente está cuidado e tratado. 
  
 
  
 
Com uma postura serena e concentrada na sua atividade, a escultura do lavrador está elevada em 
relação ao solo por uma base granítica coberta por folhagens acessível por seis lanços de escada. 
A sua posição mais elevada salienta a escultura do lavrador em relação à restante envolvência 
arquitetónica. 
Com a perna direita avançada em relação à perna esquerda o lavrador parece avançar na terra, 
enquanto realiza o seu ato de semear. Com um corpo magro e alto, o braço direito esticado com 
uma aparência desproporcional em relação ao corpo. O braço esquerdo segura junta à cintura 
uma cesta com batatas.  
As vestes parecem representar os trajes agrícolas habituais, como umas calças compridas, colete 
e camisa, tudo conjugado com o chapéu que servia como forma de proteção do sol. As mangas 
arregaçadas, as fileiras de botões do bolso do colete, juntamente com o pequeno bolso do 
mesmo colete, são alguns dos pormenores que a autora ofereceu à representação simplificada 
desta escultura. 
A envolvência arquitetónica é constituída por vários elementos associados à própria atividade 
agrícola. No lado contrario à posição do lavrador observamos um jardim composto por um 
lagar, um tanque, uma videira, e três árvores, onde duas destas são oliveiras. Toda a rotunda é 
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coberta por um relvado com várias plantações de plantas. Do lado direito da figura do lavrador 
podemos observar um pequeno fosso no jardim, onde estão colocadas algumas pedras que 
assemelham-se às batatas que o próprio lavrador parece estar a retirar da terra. Do lado contrário 
situa-se uma casa gaiola para as rolas. 
Esta escultura com enquadramento arquitetónico não é somente uma homenagem a uma das 
atividades económicas mais abrangente da cidade da Maia, é igualmente um ponto histórico e 
cultural sobre a própria cidade. 
 
   
 
  
 
Sabemos somente que quem concebeu a escultura foi Teresa Leiro, e posteriormente foi 
realizado um enquadramento arquitetónico por parte do arquiteto João Portugal. 
No entanto não obtivemos dados biográficos sobre os respetivos artistas. 
  
  
   
  
 
Apresenta data de inauguração inscrita num bloco de granito: 
AO LAVRADOR DA MAIA/INAUGURADA EM 22 DE OUTUBRO 2000/PELO PRESIDENTE 
DA C.M.MAIA/PROF.DR.JOSÉ VIEIRA CARVALHO. 
Na presente inauguração estiveram presentes o Presidente da Câmara Municipal da Maia, Vieira 
de Carvalho; o Presidente da Assembleia Municipal da Maia, Luciano Gomes; os vereadores 
Domingos Tago, Bragança Fernandes e Costa Lima; e os corpos diretores da Cooperativa 
Agrícola da Maia. 
  
 Bibliografia: 
  
 BACELAR, Artur- Inaugurado Monumento ao Lavrador. Maia Hoje, 28/ 10/ 2000. 
 MOREIRA, Isabel – Memórias do passado. Primeira Mão, 27/ 10/ 2000. 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 87 –Teresa Leiro, O 
lavrador (espaço envolvente), 
Maia, 1982 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 89 –Foto da 
inauguração da escultura. 
Fotografia: Primeira Mão, 27/ 
10/ 2000. 
 
Figura nº 88 –Teresa Leiro, O 
lavrador (gaiola para as rolas), 
Maia, 1982 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Outros registos fotográficos 
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Figura nº 90 –Foto da inauguração da escultura. 
Fotografia: Primeira Mão, 27/ 10/ 2000. 
 
Figura nº 91-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
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Ficha de Inventário nº 24 
    
          
                    
Titulo: Gonçalo Mendes da Maia “O Lidador” 
 
 Data: 1984 Inauguração: 09.07.1984 
 Autor: Lima de Carvalho 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Praça Dr. Vieira de Carvalho 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 7,50 / 2,20 / 2,29 
 Tipologia: Escultura equestre 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e mármore negro 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta no suporte de mármore negro. 
   
  
 
  
 
 
 
Em bom estado. Consideramos a escultura em bom estado de conservação, porém, a escultura 
sofreu alterações devido às obras de remodelação que ocorreram na praça. A sombra original 
que estava projetada no solo desapareceu com as obras de remodelação. 
  
 
  
 
Estátua equestre composta por um cavalo e uma personagem masculina. A respetiva escultura 
da década de 80 marca a transformação estética da escultura na cidade da Maia. O cavalo 
estilizado deixa para trás as habituais representações de esculturas equestres. A configuração 
geométrica oferecida ao cavalo é um dos aspetos mais inovadores desta escultura. Apesar de 
uma configuração que rompe com o classicismo das esculturas em espaço público maiato, o 
cavalo apresenta de ambos os lados a representação da sua face em granito. O Lidador segue a 
linha de composição estilizada do cavalo. Representado com uma postura de guerreiro expressa 
força, garra e vitalidade. A postura digna e autoritária é reforçada pelos elementos normais de 
quem vai enfrentar uma batalha, como a espada, o escudo e as próprias vestes. 
A escultura representativa de uma personagem histórica da cidade da Maia marca a imagem de 
toda a praça, seja pela sua monumentalidade como pela imagem estética que compõe a 
escultura. 
Quando ocorreram as obras de remodelação no ano de 2001 a escultura perdeu um dos 
elementos da sua composição. Existia uma sombra projetada no solo da escultura, mas que, no 
entanto, não correspondia à estrutura real da escultura, o que provocava alguma curiosidade 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
 91 
 
para quem a observava. Contudo, foi retirada com as transformações urbanísticas que se 
procederam, o que é lamentável. 
 
   
 
  
 
Quando falamos de Gonçalo Mendes da Maia, falamos de uma figura não somente importante 
para a cidade da Maia, como a para Portugal. Sempre junto a Afonso Henriques, a ele devemos 
igualmente a construção da nossa nacionalidade.  
O Lidador como ficou reconhecido, nasceu em terras maiatas por volta do ano de 1079. A sua 
bravura de guerreiro, e dedicação que sempre colocou à disposição da nação, levaram-no ao 
reconhecimento como o Lidador. 
Juntamente com D. Afonso Henriques, o Lidador, lutou contra a armada castelhana e contra as 
invasões muçulmanas que invadiram o pais.  
Acabou por falecer com 95 anos depois de uma batalha contra os mouros na zona de Beja. 
Lima de Carvalho nasce no Porto em 1940, diplomou-se em pintura na Escola Superior de 
Belas-Artes. Como mestre teve Júlio Resende. 
Foi um dos fundadores da Cooperativa Árvore e foi professor da Escola Superior de Belas-Artes 
de Lisboa. 
Juntamente com Clara Meneres e Queirós Ribeiro fundou o grupo Acre. 
  
   
  
 
Apresenta inscrição na base: A Gonçalo Mendes da Maia O LIDADOR / Homenagem da sua 
terra e da sua gente / 1984. 
A ideia de criar uma escultura em homenagem ao Lidador foi pensada pelo presidente da 
Câmara Municipal da Maia, Vieira de Carvalho. 
   
 Bibliografia: 
 
  Informações disponíveis em WWW: « URL: http://www.infopedia.pt/$lima-carvalho» 
 Fotos Cátia Silva 
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Figura nº 92 –Lima de Carvalho, 
O Lidador (fase de construção), 
Maia, 1984 
Fotografia: Arquivo M.Maia 
 
Figura nº 93 –Lima de Carvalho, 
O Lidador , Maia, 1984 
Fotografia: Arquivo M.Maia 
 
Figura nº 94-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 25 
    
          
                    
Titulo: Monumento à nossa mãe 
 
 Data: 1985 Inauguração: 1985 
 Autor: José Lamas 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rua Simão Bolivar 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 2,56 / 1,35 / 1,47 metros 
 Tipologia: Grupo escultórico 
 Temática: Família 
   Materiais: Bronze e pedra (granito) 
  
 
Assinatura: Apresenta na base de bronze 
 Inscrição: Apresenta no plinto em granito. 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. O grupo escultórico permanece limpo e o jardim que a rodeia cuidado e 
tratado. 
 
  
 
  
 
Grupo escultórico constituído por três figuras, uma figura feminina e duas crianças. A escultura 
está assente sobre uma base em bronze que repousa sobre um plinto em pedra.  
A figura feminina representa a mãe que segura ao colo uma criança, enquanto a outra criança 
apoia-se sob as pernas da mãe. Todas as figuras aparentam expressões dóceis o que gera uma 
aparência de empatia entre os três elementos, o próprio desenho subtil e delicado das 
personagens contribui para este ambiente de tranquilidade que a escultura proporciona. 
Com uma composição triangular, sobressai a figura da mãe pelo que olha carinhosamente para o 
seu filho mais novo, enquanto o mais velho observa a mãe. 
As personagens estão vestidas com roupas simples, pobres, o que simboliza a humildade 
representativa das famílias maiatas. 
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Escultura realizada pelo artista maiato José Lamas. 
 
  
  
  
  
 
Apresenta inscrição no bloco de granito. 
À NOSSA MÃE 
Devido ao desenvolvimento urbanístico e com a construção de novas arquiteturas, a escultura 
foi alterada do seu local original. 
  
 Bibliografia: 
  
 PACHECO, Helder – O grande Porto: Gondomar, Maia, Matosinhos, Valongo, Vila nova de Gaia. Lisboa: 
Editorial Presença, 1986. 
 Fotos Cátia Silva 
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Figura nº 95 –José Lamas, 
Monumento à Nossa 
Mãe(pormenor da assinatura) 
Maia,1985. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 96 –José Lamas, 
Monumento à Nossa Mãe, 
Maia,1985. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 97 –José Lamas, 
Monumento à Nossa Mãe (local 
de origem ), Maia,1985. 
Fotografia: Arquivo M. Maia 
 
Figura nº 98-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 26 
    
          
                    
Titulo: Monumento à Juventude 
 
 Data: 1985 Inauguração: 1985 
 Autor: José Lamas 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rotunda de acesso à Avenida Luís de Camões 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Grupo escultórico com espelho de água 
 Temática: Associativismo 
   Materiais: Bronze e pedra (granito) 
  
 
Assinatura: Apresenta na base em bronze 
 Inscrição: Apresenta no plinto em pedra 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. A escultura continua limpa, o jardim que rodeia a escultura pouco cuidado e a 
água do espelho de água um pouco suja. 
 
  
 
  
 
Grupo escultórico constituído por dois jovens, uma figura feminina e outra figura masculina. O 
grupo escultórico não unificado está inserido sobre uma base em bronze que é sustentada por 
um plinto granítico de forma circular. A escultura está rodeada por um espelho de água circular, 
circunscrito por um jardim. 
Os dois jovens atletas estão ambos a executar a sua atividade física. A figura feminina com uma 
expressão serena e delicada segura acima da cabeça uma argola, elemento usual nas provas de 
ginástica ritimica. Os seus braços elevam-se para segurar o arco, enquanto os pés correspondem 
ao movimento corporal que a ginasta está a executar. A perna direita assenta com o respetivo pé 
totalmente apoiado no solo, enquanto o pé esquerdo está somente apoiado com a ponta dos 
dedos. Com um fato em collant de licra, a ginasta apresenta-se descalça, algo usual nesta 
tipologia de ginástica. 
O jovem com as pernas fletidas e o tronco parcialmente dobrado apresenta-se no momento do 
lançamento do disco, uma das provas que compõem o atletismo. No mão direita segura o disco, 
enquanto o seu corpo parece fazer o balanço para o lançamento do disco, enquanto os seus pés 
respeitam esse movimento corporal, como comprova o pé esquerdo que está totalmente apoiado 
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no solo, enquanto o direito está apoiado com a parte frontal. Devido ao esforço exigido por este 
tipo de provas, o jovem atleta apresenta uma expressão de esforço e de concentração, 
expressado através do seu olhar e da boca entreaberta. 
Ambos os jovens estão a realizar provas de exigência física, porém, de modalidades diferentes. 
A vitalidade é expressada pelos corpos bem delineados dos jovens. 
   
 
  
 
Mais uma escultura realizada pelo maiato José Lamas. Sem informações adicionais sobre este 
artista. 
 
   
  
 
Apresenta inscrição e data de inauguração inscrita no bloco de granito: 
A JUVENTUDE 
  
 Bibliografia: 
  
 Fotos Cátia Silva 
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Figura nº 100-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Figura nº 99 –José  Lamas, 
Monumento à 
juventude,(inscrição), Maia, 1985 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
100 
 
      
Ficha de Inventário nº 27 
    
          
                    
Titulo: Monumento à Comunidade Maiata 
 
 Data: 1988 Inauguração: 16.07.1988 
 Autor: Arquiteto Pais de Figueiredo 
 Colaboração: Zulmiro de Carvalho 
 Localização: Parque Central da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: c. 11, 5 metros 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Comunidade 
   Materiais: Placas de granito polido 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 
Inscrição: 
Várias inscrições sobre a inauguração e de textos 
alusivos ao povo maiato 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. A escultura apresenta alguns grafitis nas zonas mais interiores. 
 
  
 
  
 
Conjunto escultórico constituído por treze pirâmides que correspondem ao número de 
freguesias da cidade. Estão localizadas num vasto jardim tornando-se num dos símbolos de 
referência da cidade da Maia. É uma obra que representa a essência e o crescimento da cidade 
da Maia, e localiza-se num dos jardins centrais da cidade. 
A obra marca o espaço onde se insere pelas dimensões e pela beleza estética que apresenta. 
Trata-se de um conjunto de vários blocos com forma piramidal com base quadrangular. As 
dimensões das pirâmides variam, estando posicionadas nas partes exteriores as pirâmides de 
menor alturas, enquanto as pirâmides interiores estão mais elevadas, a pirâmide central é então a 
que apresenta a maior altura.  
Enquadradas por um vasto jardim, no entanto, não se perdem no espaço, estão estritamente 
localizadas num dos extremos desse respetivo jardim. Em volta das pirâmides dispõem-se várias 
placas de granito espalhadas pelo solo. Entre os vários blocos piramidais recortados no remate 
superior, o observador pode circular imprimindo um impacto visual que suscita a grandiosidade 
e o prolongamento para o infinito. As texturas e a localização estratégica de cada pirâmide 
permite um jogo de ritmos de luz e sombra que variam consoante a luz solar. 
Estado de 
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Cada uma das pirâmides está assente sob uma pequena base do mesmo material, que se torna 
praticamente invisível para quem observa a escultura, permitindo estabelecer uma ligação entre 
a terra de onde emerge a pirâmide para o céu. 
Este monumento dedicado ao povo maiato assinala a data marcante da elevação da Maia a 
cidade que ocorreu no ano de 1986, tornando-se numa referência e num dos símbolos da cidade. 
Não obtivemos informações que nos indiquem qual o papel de Zulmiro de Carvalho na obra, 
porém, esta conceção formal piramidal é frequente na obra do escultor, que repete esta 
configuração no Monumento Comemorativo da visita papal de 1987 em Braga, onde o escultor 
voltou a realizar uma parceria com um arquitecto, desta vez como o arquiteto Domingos 
Tavares. Ainda antes no ano de 1985 Zulmiro de Carvalho realizou na cidade do Porto, a 
escultura Pirâmide, onde mais uma vez vai configurar este sólido geométrico. 
   
 
  
 
Sobre o arquiteto Pais de Figueiredo não obtemos qualquer registo biográfico. 
Pela inscrição presente nas pirâmides observamos que Zulmiro de Carvalho foi o assessor desta 
obra. Porém, e devido à gramatica formal da obra é naturalmente visível a referencia de Zulmiro 
de Carvalho. O elemento as pirâmides é frequente na obra deste escultor portuense. 
Zulmiro de Carvalho nasceu em Valbom em 1940. O primeiro estudo no ramo artístico inicia-se 
na Escola de Artes Decorativas Soares dos Rei. No ano de 1963 vai para a Escola de Belas-
Artes do Porto frequentar o curso de escultura. Conviveu com artistas como Barata Feyo e José 
Rodrigues, sendo importante referir a bolsa que ganhou para a realização de uma pós-graduação 
na St.Martin’s School of Fine Arts em Londes. Philip King, William Tucker, Peter Hide, David 
Annesley, Anthony Caro e Robert Morris são alguns dos artistas referencias para Zulmiro. 
A sua obra com tendência pelo minimalismo geométrico, persiste pela sua simplicidade das 
formas geométricas e volumétricas. Destacam-se no meio urbano pelas grandes dimensões e 
pelo desenho rigoroso. Para além da execução da obra Zulmiro de Carvalho tem a preocupação 
de respeitar o meio envolvente, reconhecendo primeiramente a identidade do local, antes da 
opção definitiva para a colocação da peça. 
Utiliza frequentemente a chapa de metal, principalmente o aço cortén como material que o leva 
a explorar os planos e novas formas, utiliza também o mármore, bronze, ardósia e aço. 
A ligação conceptualismo e ao minimalismo está patente nas obras que realizou durante a 
década de 70. Zulmiro procurou os jogos de planos no espaço evidenciando o minimalismo. O 
escultor é um dos artistas que proporcionou uma nova linguagem formal à escultura portuguesa, 
quebrando com a escultura típica concebida a partir de um bloco de pedra e que procurava 
simbolizar personagens históricas. 
 
  
  
  
Dados 
Biográficos do 
autor: 
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Apresenta como inscrições inseridas na pirâmide central: (textos de Vieira de Carvalho) A 
Maia é um dos mais velhos esteios da pátria. Daqui, nos meados da primeira metade do século 
XII se fez Portugal. / José Vieira de Carvalho ;  Honrando o nosso passado multissecular, 
este testemunho quer ser, ainda e sempre, uma afirmação de fé e de confiança no futuro da 
nossa pátria pequena da nossa Maia. ; A Maia foi elevada à categoria de cidade por votação 
unãnime da Assembleia da República na sessão plenária que teve lugar em 3 de Julho de 1986. 
/ Minha Maia /16 de Julho de 1988. 
Autor/ Pais de Figueiredo arq /Zulmiro de Carvalho / Assessor 
Por indicação da Dr. Suzana Silva  foi nos indicado que existia um documento electrónico sobre 
esta escultura que posteriormente seria nos fornecido. No entanto, apesar das nossas tentativas, 
nunca nos disponibilizaram esta documentação que poderia ser de grande utilidade para os 
dados sobre a respetiva escultura. 
  
 Bibliografia: 
  
 LAMBERT, M. Fátima – Acerca das tendências da escultura portuguesa actual. Santa Maria da Feira: 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 1996. 
 LEAL, Miguel – Desmembramento, desmaterialização, reconstrução: para uma abordagem às mutações do 
conceito de escultura na arte portuguesa entre 1968 e 1977. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, 1999. Dissertação de Mestrado. 
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
 PERNES, Fernando – Arco do Oriente. Macau: Livros do Oriente, 1999. 
 Fotos Cátia Silva. 
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Figura nº 101 –Pais de 
Figueiredo /Z. Carvalho, 
Monumento à comunidade 
maiata, 1988 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 102 –Pais de 
Figueiredo /Z. Carvalho, 
Monumento à comunidade 
maiata, 1988 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 103 –Pais de Figueiredo /Z. Carvalho, 
Monumento à comunidade maiata, 1988 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Outros registos fotográficos 
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Figura nº 104 –Local antes da construção do 
monumento. 
Fotografia: Arquivo.M.Maia 
 
Figura nº 105-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
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Ficha de Inventário nº 28 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo  
 
 
Data: 1998 Inauguração: 1998 
 Autor: Mário Moutinho 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Jardim exterior do Fórum da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 2,71 / 4,67 / 3,10 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
  
 
 
 
Em bom estado. Apesar da sujidade que a obra apresenta devido às alterações climáticas que 
está sujeita, a escultura não se encontra detorada, e insere-se num jardim cuidado pertencente ao 
Fórum da Maia. 
 
  
 
  
 
Dois blocos de pedra granítica em bruto de um dos lados e polida do lado oposto. Os dois 
blocos tocam-se nos respetivos cantos superiores direitos, permanecendo com as partes traseiras 
viradas um para o outro. O ponto de culminação dos dois blocos parece oferecer à escultura o 
equilíbrio e um eixo de simetria. Apesar de voltados os blocos apresentam registos formais 
semelhantes. Os dois blocos prolongam-se pelo solo continuando o bloco de granito pelo solo, 
parecendo corresponder à projeção dos blocos verticais no solo.  
A repetição e a configuração de dois elementos retangulares parecem sugerir um pressuposto 
minimalista, no entanto, o observador é confrontado com uma realidade mais subjetiva e 
complexa que refere questões de estabilidade / instabilidade; passagem do tempo / resistência; 
orgânico / inorgânico. A peça vai sendo integrada no solo criando uma dimensão que implica 
um olhar mais subjetivo, parecendo que a peça se torne orgânica com o tempo, explorando uma 
tendência pós-minimalista. 
   
  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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Mário Moutinho nasceu em Gaia no ano de 1953. 
Licenciou-se na Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto em escultura, é atualmente 
docente da mesma faculdade. 
Participa frequentemente em simpósios de escultura.  
 
  
  
 
Escultura realizada dentro do contexto do simpósio de escultura da Maia de 1998. Não 
apresenta qualquer placa informativa que nos indique os dados de autoria e data de conceção. 
A localização enquadra-se com o jardim exterior do Fórum da Maia sendo este edifico o local 
das artes e da cultura da cidade da Maia. 
   
 Bibliografia: 
 
  Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 106-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 29 
    
          
                    
Titulo: Torre de Luz 
 
 Data: 1998 Inauguração: 1998 
 Autor: Ângelo Ribeiro 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Avenida João Paulo II 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: c. 4 metros 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito e aço inox 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Apesar de alguma sujidade. 
 
  
 
  
 
Trata-se de uma escultura constituída por quatro blocos sobrepostos praticamente todos com o 
mesmo tamanho, excluindo o último bloco que é recortado na diagonal e de menor dimensão.  
A sobreposição dos blocos é segura por uma barra de aço inox no interior dos blocos de granito, 
que apresentam listagens verticais e horizontais em cada uma das quatro faces, acentuando os 
valores construtivos. 
Curiosamente, esta escultura foi toda realizada em separado e na horizontal, somente no dia  da 
sua montagem é que o escultor a levantou pela primeira vez. 
A parte superior é iluminada por um óculo que se encontra no interior do bloco mais alto. 
   
 
  
 
Averiguar ficha de inventário nº51 
 
   
  
 
A escultura não apresenta qualquer informação do autor e datação, porém, vem datada no livro 
sobre os simpósios da Maia do ano de 2000. O que não corresponde á veracidade, esta escultura 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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autor: 
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foi realizada dentro do âmbito do Simpósio de escultura de 1998. Como explicou o escultor, 
esta obra foi realizada através de materiais que sobraram desse respetivo simpósio. 
  
 Bibliografia: 
 
    Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 Entrevista realizada ao escultor Ângelo Ribeiro. 
 Informações disponíveis em: WWW: «URL:  http://angeloribeiro.blogspot.pt/ » 
 Fotos de Cátia Hora 
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Figura nº 107 –Ângelo Ribeiro, 
Torre de Luz, Maia, 1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 108-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 30 
    
          
                    
Titulo: S/ Titulo 
 
 Data: 1998 Inauguração: 1998 
 Autor: Moisés Tomé 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Avenida João Paulo II 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: c. 3,70 metros de altura 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito e aço inox 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Apesar de alguma sujidade. 
 
  
 
  
 
A escultura criada por Moisés Tomé explora as duas vertentes de trabalhar a pedra. Composta 
por três elementos a peça repousa sobre uma placa de granito. Os dois elementos verticais 
contrastam o diálogo de texturas que a pedra aparenta. Num lado, as pedras apresentam uma 
textura polida, enquanto o lado posterior apresenta a parte final da pedra mais em bruto. O 
escultor afirma que cortou a pedra contrariando o veio do material, como forma de proporcionar 
aquele aspeto mais rude (as costaneiras) que a escultura aparenta. 
Outro ponto de referência desta obra é o próprio movimento que a peça pode suscitar pelo 
elemento superior. A sustentação deste elemento superior é realizada por uma barra fina de aço 
inox que sustenta todo o peso deste referido elemento. 
 
   
 
  
 
Escultor nascido em Matosinhos. Frequentou o curso de escultura na Escola de Belas Artes do 
Porto, terminando em 1994. Foi o primeiro aluno a fazer mestrado em escultura na Faculdade 
de Belas Artes do Porto. Nas Belas Artes teve como professores os escultores Zulmiro de 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
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Carvalho, Carlos Marques, Carlos Barreira e Humberto Mesquita 
Com inúmeras referências por outros artistas, salienta-se o fascínio pelas obras de João 
Cutileiro, José Rodrigues e Zulmiro de Carvalho. 
O trabalho com o aço cortén e o granito são os materiais mais explorados na sua obra. Porém, 
gosta bastante do estudo da natureza e da biologia que tenta incutir nas suas esculturas. 
Na ESBAP constituiu o seu primeiro grupo de escultura denominado Raiz de Cinco, constituído 
pelos colegas de curso:  João Macedo, Moisés Tomé, Maria da Paz Amorim e Sérgio Coutinho. 
Atualmente este grupo deu origem a um novo grupo de escultura denominado Raiz de 
Escultura, constituído pelo Ângelo Ribeiro, Moisés Tomé e João Macedo. 
 
   
  
 
Esta escultura advém do I Simpósio de Escultura da Maia, de 1998, e foi inicialmente criada 
para localizar-se numa rotunda no Chantre, local de origem da escultura. Posteriormente a peça 
foi alterada, abandonado a rotunda e inserida num pequeno jardim próximo do antigo local. Esta 
transação da escultura nunca foi divulgada ao escultor. 
 
  
 Bibliografia: 
 
    Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 Entrevista realizada ao escultor Moisés Tomé 
 Fotos de Cátia Hora 
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Figura nº 109 –Moisés Tomé, 
S/Titulo, Maia, 1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 110 –Moisés Tomé, 
S/Titulo(localização de origem), 
Maia, 1998. 
Fotografia: Maia Hoje 
 
Figura nº 111-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
   Localização anterior 
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Ficha de Inventário nº 31 
    
          
                    
Titulo: Porta do Beijo 
 
 Data: 2000 Inauguração: 2000 
 Autor: Carlos Marques 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Jardim do Chantre 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 3 / 6 / 11 metros 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito e aço inox 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado, apesar de alguma sujidade do granito devido à exposição do tempo. 
 
  
 
  
 
Trata-se de uma escultura abstrata constituída por pórticos de granitos em posição vertical e 
dois blocos de granito repousados sobre o solo. Ainda a completar a escultura observamos dois 
blocos de granito unificados que parecem remeter para a obra O Beijo de Brancusi. 
Tomando de partida a referência a Brancusi podemos associar esta escultura à enfatização do 
beijo. Proporcionado pelos dois blocos de granito unificados com a conjugação da passagem da 
vida transmitida pelos pórticos de granito, que adquirem nas partes exteriores um recorte 
específico que contraste com o polimento das partes interiores do pórtico. Nos elementos mais 
distantes observamos dois pórticos alongados e completos, juntamente com um bloco de granito 
que repousa no solo, enquanto nos dois pórticos mais próximos visualizámos um pórtico 
quebrado por uma barra de aço inox que se conjuga com outro bloco de granito que repousa no 
solo, contrastando um clima de estabilidade e inquietação. Ao todo a escultura é completa por 
seis elementos. 
Para aceder à escultura é obrigatório subir uma série de lanços de escadas que separam a 
escultura do passeio, elevando-a. 
  
  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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Carlos Marques nasceu em Coimbra em 1948. Inicia a formação em Chaves, posteriormente 
inscreve-se na Escola Soares dos Reis e no ano de 1967 frequenta o curso de escultura na 
Escola Superior de Belas Artes do Porto. O ensino superior haveria de ser interrompido devido 
ao serviço militar, retomando em 1974 os estudos nas Belas-Artes. 
Fez curso de modelista de estilista e modelista em Milão, lecionando depois de ingressar no 
ensino secundário a cadeira de iniciação de escultura e pintura na FBAUP. Para além destas 
duas cadeiras acrescenta à sua docência o seminário sobre Brancusi. Para além do contributo 
para o ensino da escultura na FBAUP, o artista vai ser um dos criadores na criação da Escola de 
Artes e Design de Matosinhos. 
A variedade de materiais é algo explorado na sua arte, seja através da madeira, acrílico, plástico, 
ferro e ate mesmo elementos naturais. A sua escultura vai transmitir uma atitude muito 
conceptual. 
A partir da década de 90 vai envergar por um caminho mais geomatrizante, explorando retas, 
retângulos juntamente com elementos vegetalistas como troncos, folhas e raízes. 
  
   
  
 
Escultura que advém do  II Simpósio da Maia do ano de 2000. 
Não apresenta qualquer placa informativa que possibilite os dados do artista e ano de 
concepção. 
  
 Bibliografia: 
 
    Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 LAMBERT, M. Fátima – Acerca das tendências da escultura portuguesa actual. Santa Maria da Feira: 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 1996. 
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
 Informações disponíveis em : WWW; «URL:  http://escultorcarlosmarques.com/ » 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 112 –Carlos Marques, Porta do Beijo, Maia, 2000. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 113-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 32 
    
          
                    
Titulo: O Grito II 
 
 Data: 2001 Inauguração: 2001 
 Autor: Ilídio Fontes 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Jardim do Parque Central da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 1,42 / 1,51 / 2, 60 
 Tipologia: Escultura figurativa 
 Temática: Sofrimento/desespero 
   Materiais: Ferro 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Desaparecida 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Escultura permanece limpa, porém, a placa informativa encontra-se 
desparecida. 
 
  
 
  
 
Localizada num espaço verde próximo de uma fonte onde a serenidade do local contrasta com o 
dramatismo que a escultura expressa. A escultura está assente sobre um bloco de pedra em 
bruto. 
Realizada em ferro, esta escultura faz parte de um dos diversos registos temáticos da escultura 
de Ilídio Fontes. Esta escultura faz parte de uma série de representações com valores 
expressionistas, de mulheres, denominada O Grito. 
A escultura é composta por uma figura feminina que repousa sobre um bloco de pedra. Com as 
pernas fletidas, onde a esquerda repousa no solo, enquanto a direita está ligeiramente elevada. 
Sobressai o seu braço direito todo esticado para cima como efetuando um gesto de auxílio e de 
ajuda, enquanto o outro braço parece desfalecer-se. O rosto conjuga-se com a posição corporal, 
recriando ao espetador aflição e agitação, sentindo-se impotente em relação ao sofrimento da 
figura feminina. A boca aberta, expressando um grito que parece ter ficado preso na garganta, 
conjuga-se com o olhar triste e deprimente da personagem. 
O pormenor da composição é acentuado com as formas corporais proporcionadas pelo material, 
assim como o pormenor do cabelo semelhante a fios de cabelo realizados em ferro. 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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Observar ficha de inventário nº33 
  
  
   
  
 
Apresentava provavelmente uma placa informativa porque é observável o seu suporte, no 
entanto, encontra-se desaparecida. 
 
 
  Bibliografia: 
 
  AA.VV – Ilídio Fontes: Exposição Antológica. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2008. 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 114 –Ilídio Fontes, O Grito II, Maia, 
2001. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 115-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 33 
    
          
                    
Titulo: Sedução 
 
 Data: S/inf Inauguração: S/inf 
 Autor: Ilídio Fontes 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Zona exterior do Welcome Center da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 1,30 / 0,70 / 0,97 
 Tipologia: Escultura figurativa 
 Temática: Vida 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
  
 
 
 
Em muito bom estado. A escultura permanece limpa. 
 
  
 
  
 
Trata-se de uma representação de uma figura feminina sentada sobre uma cadeira com uma 
posição descontraída mas que explicita uma sensualidade associada ao corpo da figura. A figura 
feminina esta sentada com as pernas afastadas e posiciona-se de uma forma instável na cadeira 
que a sustenta. Os seus braços dobrados para trás seguram o cabelo, no entanto, o rosto da 
figura contrasta com a sensualidade do seu corpo. Com uma faceta triste e infeliz, evidenciando 
um sinal de preocupação forçado pela posição da cabeça toda inclinada para trás, deixando o 
seu pescoço e peito ao descoberto. 
As suas vestes transmitem essa sensualidade que expressa-se de uma forma mais eficaz. O 
vestido que lhe cobre o corpo, entreaberto na zona do peito, deixa os seus seios em parte 
visíveis ao observador oferecendo à escultura um certo erotismo. 
A escultura está situada num local específico no exterior do Welcome Center da Maia. 
Escondida por detrás de uma pequena parede que se prolonga para o solo, servindo como base 
de sustentação para a escultura. A plataforma que eleva a escultura do solo é suportada por 
quatro pequenos pilares. 
   
  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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Ilídio Fontes nasceu na cidade da Maia no ano de 1938. Formou-se em escultura na Escola de 
Belas Artes do Porto onde teve como professores Barata Feyo e Dórdio Gomes. Foi professor 
secundário e realizou um estágio de Design Industrial dirigido pelo arquiteto italiano Sergio 
Asti. 
Foi um dos diretores da Escola Secundaria Soares dos Reis e para além da escultura pública, 
apresenta varias obras em espaços interiores, dedicando-se à medalhística e à arte sacra. 
A representação feminina é algo que vem explorando, expressando angustias, dores e 
sofrimentos. A lição de Henry Moore parece embalar a escultura de Ilídio Fontes, seja pela 
robustez das figuras humanas ou pela síntese formal que oferece às suas composições , notório 
em algumas das composições que desenvolveu para o espaço urbano, como O Grito na cidade 
da Maia, e a escultura A Rendilheira em Vila do Conde. 
Ainda relacionado com a Câmara Municipal da Maia no ano de 1982 ocorreu um concurso para 
a criação de monumento aos Pedreiros e Carpinteiros da Maia. Apresentou uma maqueta que 
representava duas figuras masculinas. Venceria o concurso público, mas este projeto nunca 
avançaria. 
     
  
 
A escultura não tem qualquer informação relativamente ao título e ao autor da obra. Está 
localizada no exterior do Welcome Center da Maia, por detrás de um muro que deixa a 
escultura parcialmente escondida.  
Não temos qualquer informação sobre a datação da obra, simplesmente existe uma réplica da 
escultura em gesso que foi criada no ano de 2004. 
  
 Bibliografia: 
 
  AA.VV – Ilídio Fontes: Exposição Antológica. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2008. 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 116 –Ilídio Fontes, O Sedução, Maia. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 117-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 34 
    
          
                    
Titulo: Professor Doutor Vieira de Carvalho 
 
 Data: 2003 Inauguração: 01.06.2003 
 Autor: Pedro Cabrita Reis 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Praça Dr.Vieira de Carvalho 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 2,15 / 9,36 / 0,76 
 Tipologia: Escultura figurativa 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e pedra (granito) 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta no suporte 
   
  
 
  
 
 
 
Em bom estado. A escultura permanece limpa. 
 
  
 
  
 
A escultura de corpo inteiro apresenta o antigo Presidente da Câmara Municipal da Maia José 
Vieira de Carvalho. Com uma configuração realista a escultura está localizada numa das 
entradas secundárias da Câmara Municipal, entrada a qual era sistematicamente utilizada por 
Vieira de Carvalho. 
A escultura representa com uma postura serena o presidente maiato com proporções maiores em 
comparação com a escala humana. Com uma fisionomia semelhante à realidade, a escultura 
oferece-nos uma imagem séria a concentrada de Vieira de Carvalho. De rosto alongado a face é 
marcada pelo seu nariz e orelhas compridas, como os sinais de calvície habituais na figura do 
professor. As rugas de expressão bem vincadas principalmente junto das sobrancelhas. Um dos 
pormenores desta escultura é forma como o escultor Pedro Cabrita Reis resolveu por representar 
as iris dos olhos, retirando do bronze o volume correspondente à iris.   
Como vestes o professor é vestido por um fato clássico, onde podemos observar um casaco de 
duas fileiras de botões, uma camisa e gravata. Na parte inferior é visível as calças um pouco 
amachucadas como forma de transmitir uma certa descontração ao próprio representado, onde 
se registam com mais evidência na zona junto aos sapatos clássicos.  
A sua postura transmite a quem o observa o momento exato do ato de discursar. O professor é 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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representado com o braço esquerdo levantado, parecendo utilizar a mão como forma de 
sustentação do seu diálogo. O braço direito ao comprido, repousa a sua mão sobre dois livros 
apoiados sobre uma base granítica paralelepipédica, divulgado a instrução e cultura deste sábio 
homem.  
Trata-se de uma obra de grande impacto visual não somente pelo efeito cenográfico da sua 
colocação que oferece uma nova conjuntura a esta praça, como pela sua monumentalidade 
presença, parecendo receber os vários maiatos que por ali passam junto à Câmara Municipal da 
Maia. 
 
 
  
 
José Vieira de Carvalho um homem que dedicou a maior parte da sua vida à cidade da Maia. 
Nasceu em Crestins, Maia, no ano de 1939 e haveria de falecer no ano de 2002 derivado de 
problemas cardíacos que o afetavam à algum tempo. A esta personagem ilustre deve-se o 
crescimento de uma cidade tipicamente rural para uma cidade industrial e desenvolvida, 
tornando-se numa das principais artérias da cidade do Porto. 
É na sua terra, Crestins, que inicia uma vida ligada aos estudos, passando posteriormente para o 
Colégio dos Carvalhos em Vila Nova de Gaia. Com a rebeldia da adolescência viajou para 
Lisboa para completar os seus estudos universitários. Em Lisboa, teve um acontecimento 
curioso com um dos seus professores universitário quando este como forma de o provocar, 
afirmava que os habitantes da Maia se chamavam maiotos, rapidamente Vieira de Carvalho 
corrigiu afirmando que não, que os habitantes da sua cidade eram reconhecidos por maiatos. 
Esta pequena discussão levou-o a ficar reconhecido pelos seus colegas como o Gonçalão, isto 
porque defendia a Maia de uma forma aguerrida, como acontecera em tempos passados com 
outro personagem histórica da Maia, Gonçalo Mendes da Maia (Lidador). 
Apesar de desde pequeno ter a ambição de ser cantoneiro ou carpinteiro, foi por incentivo da 
sua mãe que seguiu os estudos. Quando chegou o momento de realizar a sua tese de curso, 
resolveu escolher um tema relacionado com a sua cidade, surgindo assim, o estudo sobre o 
Mosteiro de São Salvador de Moreira, porém, o decorrer da investigação haveria de ser 
interrompido devido ao serviço militar obrigatório que exerceu. 
Depois de um serviço militar por terras angolanas durante dois anos e meio, acabou por se 
tornar docente da Universidade de Lisboa, pedindo posteriormente transferência para o Porto 
em 1965, lecionando igualmente história. Neste mesmo ano haveria de se casar com Albina 
Vieira de Carvalho. 
Apesar da resistência que sempre persistiu em relação à politica, acabou por se tornar Presidente 
da Câmara Municipal da Maia em 1970, até 1974, fase em que esteve preso devido às 
vicissitudes politicas e contextuais que Portugal vivenciava durante esta fase politica instável. 
Até 1979 a vida de Vieira de Carvalho sofreu as incidências da sua prisão, ficando privado até a 
refente data de usufruir cargos políticos. Sempre com a mesma postura e princípios, voltou a 
vencer as eleições de 1979, voltando para o cargo de Presidente da Câmara. 
Apesar de uma personalidade persistente e teimosa, como o mesmo referia, Vieira de Carvalho 
modifica por completo a cidade da Maia. Novas infra-estruturas, arquiteturas, vias de 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
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circulação, levou a cidade a crescer. Cresceu em dimensão, em população e em dignidade, 
promovendo acima de tudo o desporto e a cultura.  
Pedro Cabrita Reis nasceu em Lisboa no ano de 1956. Licenciou-se em pintura na Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade de Lisboa.  Com uma expressão artística muito própria, Cabrita 
Reis, foi incutindo no panorama artístico português uma diferente linguagem mais conceptual e 
também minimal. 
Seja com a pintura ou com as instalações que se aproximam de configuração arquitetónica. O 
artista reflete com a sua obra a troca de comunicação, normalmente utilizando materiais pré-
fabricados que por vezes recriam intervenções que tocam a monumentalidade. 
Esta escultura de Vieira de Carvalho constituiu um elemento divergente na linguagem 
escultórica que Pedro Cabrita Reis assumiu nas suas conceções artísticas. No entanto, apesar de 
executar uma escultura figurativa, de certa forma, o escultor não concretiza puramente essa 
figuração, demonstrando essa realidade nas alterações de proporções que o artista imprime nesta 
obra escultórica. 
 
  
   
  
 
Apresenta inscrição na base onde relata uma passagem do seu testemunho de posse:  
MEMORIAL/ DOUTOR JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO/1938-2002/ PROFESSOR 
UNIVERSITÁRIO, HISTORIADOR, POLITICO./ FOI PREIDENTES DA CÂMARA 
MUNICIPAL DA MAIA DE/ 1970 A 1974 E DE 1980 A 2002/ ‘SEMPRE DEI À MAIA TUDO O 
QUE TINHA PARA DAR/ VIVO PARA SERVIR ESTA TERRA, A MINHA TERRA/ VIVO PARA 
SERVIR ESTA GENTE, A MINHA GENTE/ NÃO SEI SER DE OUTRA MANEIRA.’ / (IN 
DISCURSO DA ÚLTIMA TOMADA DE POSSE EM JANEIRO DE 2002). 
Na inauguração da escultura estiveram presentes o Ministro-Adjunto, José Luis Arnaut; o 
Presidente da Associação Nacional de Municípios, Fernando Ruas; Presidente da Junta 
Metropolitana do Porto e da Câmara de Gondomar, Valentim Loureiro; Antigo bispo de 
Setúbal, D. Manuel Martins; Presidente da Câmara Municipal da Maia, Bragança Fernandes; e a 
esposa do representado, Albina Vieira de Carvalho. 
  
 Bibliografia: 
 
  CONDE, João – Um ano de memórias. Primeira Mão, 06/06/2003. 
 SOARES, António – Vieira de Carvalho imortalizado. Maia Hoje, 13/06/2003. 
 MOREIRA, Isabel; MOURATO, Isabel – Aprovada, diz o povo. Primeira Mão, 13/06/2003. 
 FREITAS, José – José Vieira de Carvalho: O Homem, a Obra. Mirandela: Artes Gráficas.S.A, 2003. 
 MARQUES, António –Vieira de Carvalho relembrado. Maia Hoje, 11/06/2004. 
 Fotos Cátia Silva 
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Figura nº 119 – Inauguração da 
escultura, Maia, 2003. 
Fotografia: Maia Hoje, 13/06/2003 
 
Figura nº 120 – Descerramento da 
escultura, Maia, 2003. 
Fotografia: Maia Hoje, 13/06/2003 
 
Figura nº 118 – Inauguração da 
escultura, Maia, 2003. 
Fotografia: Maia Hoje, 13/06/2003 
 
Figura nº 121– Pedro Cabrita Reis, Dr. 
Vieira de Carvalho (inscrição) ,Maia, 2003. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
 
Outros registos fotográficos 
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Figura nº 122-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
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Ficha de Inventário nº 35 
    
          
                    
Titulo: Busto do Professor Dr. Vieira de Carvalho 
 
 Data: 2003 Inauguração: 2003 
 
Autor: Manuel Cabral 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Biblioteca Dr. Vieira de Carvalho 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e acrílico 
  
 
Assinatura: Apresenta 
 Inscrição: Apresenta no suporte em acrílico 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Permanece limpa. 
 
  
 
  
 
O busto está inserido no interior do fórum, no portal principal de acesso à 
biblioteca Dr. Vieira de Carvalho. Com um rosto sério e magro, o busto está 
assente sobre uma base em acrílico. Para além da face, é representado meio 
corpo do professor, com uma dimensão desproporcional. Vestindo um casaco 
clássico, juntamente com camisa e gravata, este busto de Dr. Vieira de Carvalho 
apresenta uma configuração formal distinta da escultura de corpo inteiro da 
autoria de Pedro Cabrita Reis que apresenta o professor com uma configuração 
mais realista. 
 
   
 
 
Ver ficha de inventário nº 34 
  
  
   
  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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Biográficos e do 
autor: 
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Escultura encomendada pela Tecmaia e ofertada à Câmara Municipal da Maia. 
A configuração formal do busto é semelhante ao busto inserido na freguesia de 
Moreira. 
  
 Bibliografia: 
  
 FREITAS, José – José Vieira de Carvalho: O Homem, a Obra. Mirandela: Artes 
Gráficas.S.A, 2003. 
 Fotos de Cátia Silva 
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Ficha de Inventário nº 36 
    
          
                    
Titulo: Sete Painéis de Betão 
 
 Data: 2007 Inauguração: 2007 
 
Autor: Nuno Costa 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Espaço envolvente ao Fórum da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Pintura mural 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Betão, tinta 
  
 
Assinatura: Apresenta no medalhão 
 Inscrição: Apresenta no suporte 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. As pinturas estão bem conservadas e limpas. 
 
  
 
  
 
Sete painéis de betão pintados com diversos elementos onde podemos observar figuras 
humanas, arquiteturas e paisagens. 
A variação da paleta de cores oferece ao espaço um novo dinamismo. As cores vivas foram 
realizadas não somente pelas tintas de lata, como por pintura a pincel e a aerografia. 
   
 
  
 
O pintor é natural da cidade da Maia, começou a elaborar murais no ano de 1999 e 
profissionalizou-se na área em 2000.  
Apresenta obras em França e na Holanda. 
  
  
 
Estes painéis não apresentam qualquer placa informativa. 
Foi realizado um concurso público pela Câmara Municipal da Maia, onde foram apresentados 
45 projetos que correspondiam a várias normas impostas pelo júri. 
A escolha do projeto vencedor ocorreu no dia 22 de Junho de 2007 no Fórum da Maia. O júri 
foi composto pelo Dr. Mário Nuno Alves, Vereador do Pelouro da Cultura da Câmara 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
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Figura nº 123-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
Municipal da Maia; Carlos Guilherme, director do Curso de Artes Plásticas da Escola Superior 
Artística do Porto; José Maia Marques, Diretor do Departamento de Cultura e Turismo; Carla 
Susana Carvalho, Chefe de Divisões de Edificações Municipais; Pedro Ruiz, Técnico Superior 
de Artes Plásticas. 
  
 Bibliografia: 
  
 Fotos de Catia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
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Ficha de Inventário nº 37 
    
          
                    
Titulo: Casulos Embrionários 
 
 Data: 2008 Inauguração: 2008 
 Autor: Xico Lucena 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Jardim na Rua de Nossa Senhora da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: c.2 metros de altura 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Vida 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. A escultura permanece limpa. 
 
  
   
 
A escultura está assente sobre uma base quadrangular granítica e apresenta uma configuração 
semelhante a uma ampulheta. A parte interior é constituída por granito polido e a parte exterior 
é em granito ripado, característica frequente nas obras de Xico Lucena. 
Esta escultura encontra-se juntamente com outra peça que advêm de uma exposição 
denominada Casulos Embrionários, realizada no ano de 2008 na cidade da Maia.  
Esta exposição retrata a sexualidade e a procriação de uma forma subtil. 
     
 
Ver ficha de inventário nº 10 
 
  
   
  
 
Ambas as peças não apresentam qualquer placa informativa.  
A exposição esteve patente na Praça Dr. Vieira de Carvalho em Junho de 2008. Esta exposição 
percorreu diferentes cidades nacionais e internacionais. 
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Figura nº 124-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliografia: 
 
  MARQUES, António – Sexualidade embutida no granito. Maia Hoje, 25/05/2008. 
 Vídeo com entrevista a Xico Lucena disponível em WWW: « URL:  
http://www.tsf.pt/paginainicial/AudioeVideo.aspx?content_id=2536545» 
 Informações sobre o escultor disponível em WWW: « URL:  http://xicolucena.com.sapo.pt» 
 Fotos de Cátia Silva 
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Ficha de Inventário nº 38 
    
          
                    
Titulo: Casulos Embrionários 
 
 Data: 2008 Inauguração: 2008 
 Autor: Xico Lucena 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Jardim na Rua de Nossa Senhora da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: c.2 metros de altura 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Vida 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. A escultura permanece limpa. 
 
  
   
 
A escultura está assente sobre uma base quadrangular granítica . A parte interior é constituída 
por granito polido, a parte exterior é em granito ripado, característica frequente nas obras de 
Xico Lucena. Na parte interior da peça é observável dois blocos de granito unificado com uma 
pequena perfuração em forma oval. Os dois blocos de granito respeitam a forma oferecida ao 
casulo. 
Esta escultura encontra-se num juntamente com outra peça que advêm de uma exposição 
denominada Casulos Embrionários, realizada no ano de 2008 na cidade da Maia.  
Esta exposição retrata a sexualidade e a procriação de uma forma subtil. 
     
 
Ver ficha de inventário nº 10 
  
  
  
 
Ambas as peças não apresentam qualquer placa informativa.  
A exposição esteve patente na Praça Dr. Vieira de Carvalho em Junho de 2008. Esta exposição 
percorreu diferentes cidades nacionais e internacionais. 
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Figura nº 125-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
  
 Bibliografia: 
 
  MARQUES, António – Sexualidade embutida no granito. Maia Hoje, 25/05/2008. 
 Vídeo com entrevista a Xico Lucena disponível em WWW: « URL:  
http://www.tsf.pt/paginainicial/AudioeVideo.aspx?content_id=2536545» 
 Informações sobre o escultor disponível em WWW: « URL:  http://xicolucena.com.sapo.pt» 
 Fotos de Cátia Silva 
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Ficha de Inventário nº 39 
    
          
                    
Titulo: Janela para o Céu 
 
 Data: 2009 Inauguração: 2009 
 Autor: Volker Schnuttgen 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Parque central da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 4,30 / 3 / 3 metros 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em estado razoável. Apresenta alguns grafitis nos blocos horizontais. 
 
  
   
 
Escultura totalmente realizada em granito composta por quatro elementos. A repousar sobre o 
solo encontramos dois blocos recortados com lanços de escada, encaixados mutuamente, 
servindo de acesso aos dois blocos verticais.  
Os blocos verticais apresentam alturas diferenciadas, um primeiro bloco assenta no chão e é 
recortado na parte superior onde está encaixada o outro bloco. O recorte oferecido a estes blocos 
pode ser observado na parte exterior como na parte interior devido a um pequeno túnel 
quadrangular, que possibilita o visionamento para o céu. A forma de tratamento do granito 
parece assumir uma relação com a linguagem de Cutileiro, principalmente, na forma de recortar 
a pedra com auxílio da rebarbadora.  
   
 
  
  
 
Nasceu em Attendorn na Alemanha no ano de 1961. Licenciou-se em artes plásticas na 
Universidade das Artes em Bremen, local onde criou o seu primeiro estúdio. 
Entre 1989/90 representou o seu país na Bienal Europeia de Arte Jovem. 
Nos anos posteriores, 1991/92 realizou os seus primeiros trabalhos para Sintra, sendo 
posteriormente bolseiro do Ministério de Negócios Estrangeiros Português. 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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Biográficos do 
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Com estúdio em Sintra, iniciou várias formações em Portugal, realizando o seu curso de 
Mestrado em Arte Multimédia na Faculdade de Belas Arte do Porto.  
Explora constantemente a pedra e a madeira, mas é sobretudo o granito, o material que mais 
utiliza nas esculturas em espaços públicos. 
Em Portugal tem obra pública em Sintra, Cascais, Amadora, Penafiel, Vale do Lobo, Évora, 
Felgueiras, Vila Nova de Gaia . 
  
   
  
 
A escultura não apresenta qualquer placa informativa. 
Foi realizada no âmbito do III Simpósio de Escultura de 2009. 
   
 Bibliografia: 
 
    Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 WWW: «URL: http://www.volker-schnuettgen.com/ » 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 126-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 40 
    
          
                    
Titulo: Os dados estão lançados 
 
 Data: 2009 Inauguração: 2009 
 Autor: Isaque Pinheiro 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Praça Dr. Vieira de Carvalho 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 1,68 / 1,85 / 1, 28 metros 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta no próprio elemento escultórico  
 
  
  
 
Em bom estado, apesar de alguma sujidade. 
 
  
   
 
Escultura em forma de plinto onde parece ter sido quebrado a escultura que sustentava. De uma 
das faces o granito apresenta-se em bruto, contrastando com o granito polido das restantes faces. 
Esta escultura parece transmitir alguma ironia na conceção, a queda do pedestal pode estar 
associado à própria transformação que a escultura portuguesa sofre no decorrer da segunda 
metade do século XX. Apesar de ser uma escultura que nos leva a uma associação com o 
conceptualismo, o artista recusa a ideia de ser uma artista conceptual, verbalizando que esta 
obra não se encontra na linguagem conceptualista. 
   
   
 
Nasceu em Lisboa no ano de 1972 e desde os oito anos de idade pretendia ser artista plástico. 
Não terminou os estudos nem se formou especificamente em nenhuma área artista. Durante a 
sua juventude sempre teve a ideia do artista romântico, e o estar fechado numa sala de aula não 
era a perspetiva de um artista romântico que procurava o contacto com a natureza, com a 
pintura ao ar livre. 
Inicialmente começou na pintura, posteriormente depois de um subsídio que ganhava investiu 
em materiais de escultura. As suas peças de artesanato e escultura começaram a cativar a 
atenção das pessoas. Seria um responsável pela Galeria Novo Século em Lisboa a prestar 
atenção á obra de Isaque Pinheiro.  
Estado de 
Conservação: 
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autor: 
141 
 
Uma das curiosidades relacionadas com este artista era afirmar perante todas as pessoas que 
queria ser artista plástico, mesmo não sabendo o que era ser verdadeiramente um artista 
plástico. Reconhecido entre os seus colegas como o dadaísta, ele nunca se auto-dominou como 
um dadaísta, porque como ele mesmo afirma, não fazia a mínima ideia do que era o dadaísmo, 
nunca percebi nada de História da Arte. 
A sua obra explora diversos materiais como o mármore, a cerâmica, o inox, e a pedra, levando 
para a sua expressão artística objetos do quotidiano, isto é, através da ideia do ready-made criar 
um processo de ready-made no inverso. Isaque Pinheiro desenha um objeto que não existe, 
propõe a conceção na fábrica, oferece-lhe uma função e expõe num local onde este possa 
representar as suas funções. A ironia está presente neste tipo de trabalhos que ele não considera 
como conceptuais, aliás, afirma que a sua obra não é realizada com o sentido do 
conceptualismo, no entanto, não o descarta, porque na sua opinião é cada vez mais importante o 
artista saber descrever o seu próprio trabalho, deixando para trás a função do critico de arte.  
Apesar da sua arte não nascer de nenhuma formação especifica, Isaque Pinheiro vem cada vez 
mais a sedimentar o seu papel dentro das artes plásticas portuguesas, apresentando várias 
exposições em território nacional, como em Espanha e no Brasil. 
  
   
  
 
Apresenta inscrição na base: ALEA JAC 
Não existe qualquer placa informativa sobre a escultura. 
Foi realizada no âmbito do Simpósio de Escultura de 2009. 
  
 Bibliografia: 
 
  Informações disponíveis em : WWW: «URL:http://www.isaquepinheiro.com/ » 
   Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
Observações: 
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Figura nº 127-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 41 
    
          
                    
Titulo: A Família 
 
 Data: 2000 Inauguração: 2000 
 Autor: Shintaro Nakaoka 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Urbanização das Pirâmides 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 2,40 / 1,41 / 1,33 metros 
 Tipologia: Figurativa 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Permanece limpa. 
 
  
 
  
 
Escultura inserida sob uma base retangular em pedra. 
A escultura apresenta um pormenor usual das obras do escultor. O granito 
laminado cobre toda a escultura, onde depois estão representadas várias curvas e 
contracurvas desenhadas no próprio granito. 
 
   
 
 
Nasceu em 1975 em Ogaki, formou-se na Tama Art University no Japão. 
Participa frequentemente em simpósios de escultura em Portugal. 
  
   
  
 
Não existem informações relativamente a esta escultura. 
Não apresenta qualquer placa de informação. 
 
  
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos e do 
autor: 
Observações: 
144 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliografia: 
  
 Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 
2010. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Figura nº 129-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Figura nº 128-Pormenor de 
trabalhar o granito, Maia, 2000. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 42 
    
          
                    
Titulo: Titulo desconhecido 
 
 Data: 2008 Inauguração: 14.03.2008 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Avenida João Paulo II 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: c.2,98 metros de altura 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito e aço inox 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Apesar de alguma sujidade do granito. 
 
  
 
  
 
Bloco de granito em bruto, constituído por o símbolo do Rotary Club na zona central da face 
frontal. Na parte inferior observa-se uma pequena barra de aço inox com informações sobre a 
data de inauguração. 
A escultura está inserida num jardim. 
   
   
 
Sem informações relativamente ao autor desta concepção. 
 
     
 
 
 
Sem observações a registar 
 
  
 Bibliografia: Sem dados bibliográficos. 
 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Figura nº 130-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
Outros registos fotográficos 
   
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 43 
    
          
                    
Titulo: Titulo desconhecido 
 
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Praceta dos Pioneiros 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 2,30 / 1,29 / 0,89 metros 
 Tipologia: Figurativa 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Permanece limpa. 
 
  
 
  
 
Escultura inserida sob uma base retangular de granito que está subjacente por 
um prisma triangular de granito, onde emergem três mãos que seguram um 
bloco de granito com forma prismal. As três mãos apresentam uma tonalidade 
mais escura. 
Na parte inferior da escultura a base retangular de granito tem na parte frontal 
um outro retângulo inserido que talvez sirva como motivo decorativo. 
   
 
 
Não existe informação sobre a possível autoria desta escultura. 
  
  
   
  
 
Não existem informações relativamente a esta escultura. 
Não apresenta qualquer placa de informação. 
Escultura com alguma similaridade com a escultura Caixeiro Viajante no jardim 
de interseção das Rua Firmesa com a Rua Santos Pousada. 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos e do 
autor: 
Observações: 
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 Bibliografia: 
  
 Não encontramos bibliografia sobre esta escultura 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Figura nº 131-Escultura o 
caixeiro viajante, Porto. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 132-Escultura o 
caixeiro viajante, Porto. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 133-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 44 
    
          
                    
Titulo: Nossa Senhora do Bom Despacho 
 
 Data: 1984 Inauguração: 09.07.1984 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Interior do Zoo da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Escultura figurativa 
 Temática: Escultura religiosa 
   Materiais: Mármore 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Apesar de alguma sujidade do mármore. 
 
  
 
  
 
Representação figurativa da Nossa Senhora do Bom Despacho juntamente com as representação 
de duas crianças. Uma sobre o seu colo, e outra junto aos seus pés. 
   
   
 
Sem informações relativamente ao autor desta concepção. 
 
     
  
 
Inscrição da base: PARQUE Nª Sª DO BOM DESPACHO / PROJECTADO E REALIZADO 
PELA JUNTA DE FREGUESIA DA MAIA / 09/07/1984. 
 
  
 Bibliografia: Sem dados bibliográficos. 
 
 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Figura nº 134-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
  
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 45 
    
          
                    
Titulo: Nossa Senhora dos Caminhos 
 
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Nacional 14 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: 3,10 / 1,03 / 0,34 
 Tipologia: Escultura figurativa 
 Temática: Escultura religiosa 
   Materiais: Mármore e granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Apesar de alguma sujidade do mármore. 
 
  
 
  
 
Representação figurativa da Nossa Senhora do Caminhos 
 
   
   
 
Sem informações relativamente ao autor desta concepção. 
 
     
  
 
Inscrição da base: NOSSA SENHORA DOS CAMINHOS / COLÉGIO Nª SENHORA DOS 
CAMINHOS 
 
  
 Bibliografia: Sem dados bibliográficos. 
 
 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Figura nº 135-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 46 
    
          
                    
Titulo: S/Inf 
 
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 
Autor: Zulmiro de Carvalho 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Interior do Fórum da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Metal 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado.  
 
  
 
  
 
Conjunto de três chapas de metal onduladas que exploram o espaço recriando um jogo ritmado 
à obra escultórica. é uma obra que explora as vertentes habituais na obra de Zulmiro de 
Carvalho, o aproveitamento do espaço associando linha retas com linhas onduladas permitindo 
vários planos de visionamento da escultura. 
 
   
   
 
Ver ficha de inventario nº27 
 
     
  
 
Sem observações 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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 Bibliografia: Ver ficha de inventário nº27 
 Fotos de Cátia Silva 
 
   
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 47 
    
          
                    
Titulo: Meditação 
 
 Data: 2008 Inauguração: 2008 
 
Autor: Ilídio Fontes 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Interior do Fórum da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Madeira 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado.  
 
  
 
  
 
A escultura recria uma figura feminina sentada com os braços repousados sobre os joelhos 
fletidos, e com o corpo e cabeça ligeiramente inclinados para a frente, recriando uma posição 
fetal. A serenidade da escultura é expressa pelo rosto que aparenta uma expressão triste e 
pacífica. 
   
   
 
Ver ficha de inventario nº33 
 
     
  
 
Sem observações 
 
   
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Bibliografia: Ver ficha de inventário nº33 
 
 Fotos de Cátia Silva 
 
   
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
 159 
 
      
Ficha de Inventário nº 48 
    
          
                    
Titulo: A passagem da floresta vertical 
 
 
Data: 1998 Inauguração: 1998 
 Autor: Carlos Marques 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Interior do Fórum da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Madeira e granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado.  
 
  
 
  
 
Inserida num jardim exterior do Fórum. Constituída por elementos em granito e madeira, esta é 
composta por dez barras verticais de granito não unificadas, todas agregadas a uma barra de 
madeira, repousando a escultura sobre duas bases de granito. 
   
   
 
Ver ficha de inventario nº31 
 
     
  
 
Escultura realizada para o Iº Simpósio de Escultura da Maia 
 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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 Bibliografia: Ver ficha de inventário nº31 
 
 Fotos de Cátia Silva 
 
   
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 49 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo  
 
 Data: 1994 Inauguração: 1994 
 
Autor: Rui Matos 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Interior do Fórum da Maia 
Freguesia: Maia 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Calcário 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. 
 
  
 
  
 
Trata-se de uma escultura composta por três elementos em calcário não unificados, dispostos na 
vertical, repousando sobre uma parede da entrada principal do Fórum da Maia. A decorar os três 
elementos apresentam-se formas zoomórficas e abstratas. 
 
   
   
 
Rui Matos nasceu em Lisboa no ano de 1959. Frequentou o curso de escultura na Escola de 
Belas Artes de Lisboa. 
Em 1993 foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. Desde 1984 participa em exposições 
individuais e coletivas por Portugal e no estrangeiro. 
 
     
  
 
Sem observações a registar 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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 Bibliografia: 
 
  AA.VV- Obras da colecção da câmara municipal da maia. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2000. 
 Fotos de Cátia Silva 
   
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 50 
    
          
                    
Titulo: Busto a Alice Silva   
 Data: 2009 Inauguração: 24.01.2009 
 Autor: Ilídio Fontes 
 Colaboração: Alfredo Ascenção 
 Localização: Alameda Alice Silva 
Freguesia: Milheirós 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Talvez Bronze? 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 
Inscrição: 
Apresenta no enquadramento arquitetónico 
envolvente 
   
  
 
 
 
 
 
A escultura encontra-se desaparecida desde o início da investigação. É impossível avaliar o 
estado de conservação da escultura. 
  
 
  
 
Este busto realizado em bronze pelo escultor Ilídio Fontes, estava repousado sobre uma base de 
aço cortén agregado a um bloco em forma retangular igualmente de aço cortén, tendo uma 
cobertura de fundo negro. Infelizmente o desaparecimento do busto não possibilita uma 
caracterização coerente da escultura. Por registos de imagens que obtivemos pelos jornais da 
cidade, esta escultura apresentava somente o busto da professora provavelmente com os seus 
cinquenta ou sessenta anos de idade. Representada com uma imagem séria e com os cabelos 
ondulados, o busto aparentava umas dimensões normais em comparação com os registos de 
bustos espalhados pela cidade da Maia. 
Referir também que quando se pensou na criação desta homenagem foi realizado um projeto de 
arranjo urbanístico para este espaço realizado pelo arquiteto Alfredo Ascenção. 
 
 
  
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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 Alice Ângela Lima Silva nasceu a 9 de Dezembro de 1913 no Porto.  
No ano de 1937 foi nomeada professora em Milheirós e Janeiro de 1938 exerceu as suas 
funções de professora na Escola de Agra. Durante 46 anos esteve ao serviço da escola de 
Milheirós, abandonando o ensino em 1982. 
Professora empenhada e dedicada com os seus alunos, conseguiu uma ligação muito próxima 
com a comunidade de Milheirós, que a recorda com carinho e afetividade umas das primeiras 
mestras da freguesia. 
Sobre o autor Ilídio Fontes verificar ficha de inventário nº  33  
 
  
  
  
 
A escultura a Alice Silva é uma das esculturas que inserimos ao grupo das esculturas 
desaparecidas ou furtadas.  
A iniciativa de construir esta homenagem surgiu por parte da junta de freguesia de Milheirós. 
No dia da inauguração estiveram presentes o presidente da freguesia de Milheirós na altura 
Mário Gouveia, o presidente da Camara Municipal da Maia Eng. Bragança Fernandes, o vice-
presidente da Camara Municipal da Maia Silva Tiago, o presidente da Assembleia Municipal 
Luciano Gomes, a filha da homenageada Maria Eduarda e vários alunos da professora 
representados pelo Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça António Artur Costa. 
Incrição: (…) Ser homem é saber ler: e nada mais importante, nada mais essencial que essa 
modesta e humilde coisa chamada primeiras letras. (…) João de Deus 
  
 Bibliografia: 
 
  MARQUES, António – Meio século dedicado à Educação. Maia Hoje, 13/02/2009. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 
  
 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
Observações: 
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Figura nº 136 –Inauguração da 
escultura, 2009 
Fotografia: Maia Hoje 
 
Figura nº 137-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 51 
    
          
                    
Titulo: Olho    
 Data: 1998 Inauguração: 1998 
 Autor: Ângelo Ribeiro 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Urbanização Monte Penedo 
Freguesia: Milheirós 
 Dimensões: 2,37 / 1,41 / 1,33 metros 
 Tipologia: Escultura Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: N/apresenta 
 Inscrição: N/apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. O granito apresenta alguma sujidade. O jardim que envolve a escultura 
apresenta-se limpo e bem tratado. 
  
 
  
 
Dois blocos de granito de dimensões diferentes colocados em posição vertical estando os dois 
blocos ligeiramente afastados, um por detrás do outro. O bloco de granito mais recuado está 
orientado para um dos lados, ficando visível quando observamos a escultura no seu conjunto. 
O bloco mais avançado apresenta a forma de um olho desenhado no granito, possibilitando o 
visionamento para o outro lado. Este prolongamento da observação para o outro lado, somente é 
permitindo pela iris desenhada na pedra que se prolonga pelo bloco de granito mais recuado, 
indicando a conceção de um eixo visual. 
 
  
 
Ângelo Ribeiro é um dos jovens promissores escultores portugueses. Nasceu no ano de 1967 em 
Vila Nova de Gaia. Frequentou a Escola de Belas Artes do Porto o curso de escultura que 
haveria de o terminar no ano de 1995. Na ESAP constituiu o seu primeiro grupo de escultura 
denominado Raiz de Cinco, constituído pelos colegas de curso:  João Macedo, Moisés Tomé, 
Maria da Paz Amorim e Sérgio Coutinho. Atualmente este grupo deu origem a um novo grupo 
de escultura denominado Raiz de Escultura, constituído pelo Ângelo Ribeiro, Moisés Tomé e 
João Macedo. 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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Para além de exercer a atividade de escultor, Ângelo Ribeiro é atualmente docente do ensino 
básico na Escola Básica de Canedo, em Santa Maria da Feira. 
Na Belas Artes teve como professores os escultores Zulmiro de Carvalho, Carlos Marques e 
Carlos Barreira e Humberto Mesquita. 
Com referências internacionais como Albero Giacometti e Richard Serra e um gosto particular 
pela obra do seu professor Zulmiro de Carvalho. O escultor Ângelo Ribeiro presenteia o público 
com obras inicialmente que exploravam os jogos de planos e das formas geométricas realizadas 
em granito, para atualmente utilizar mais o aço inox e aço cortén. 
Com diversas participações em simpósios nacionais, entre os quais, o Simpósio em Vale de 
Cambra organizado pelo seu grupo de escultura, que fazem deste artista um dos mais criativos 
no que se refere ao espaço público. A preocupação pelo espaço público onde as suas obras estão 
localizadas, levam a criar esculturas que marcam de uma forma curiosa e peculiar os espaços 
onde estas se inserem. Exemplos desta sua vertente escultórica pode ser visualizada em Vale de 
Cambra com a sua Bolota,  em Caminha, em Seia e na Maia. 
  
  
  
 
Esta escultura foi criada no primeiro simpósio de pedra organizado pela Câmara Municipal da 
Maia no ano de 1998. A sua participação neste simpósio surgiu por convite da própria Câmara 
Municipal da Maia. 
Tivemos a possibilidade de realizar uma entrevista a Ângelo Ribeiro realizada no dia 25 de 
Julho de 2013. 
  
 Bibliografia: 
 
  Informações disponíveis em: WWW: «URL: http://angeloribeiro.blogspot.pt/ » 
 Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
  Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
Observações: 
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Figura nº 138 – Ângelo Ribeiro, 
O Olho, Maia, 1998. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Figura nº 139-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 52 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo 
 
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 
Autor: Moisés Tomé 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Cemitério de Milheirós 
Freguesia: Milheirós 
 Dimensões: 1,80 / 0,62 / 0,35 metros 
 Tipologia: Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito e aço cortén 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado.  
 
  
 
  
 
Elemento granítico rematado por uma peça em aço cortén. 
 
   
   
 
Ver ficha de inventário nº30 
 
     
  
 
Esta escultura foi encontrada na parte final da nossa investigação o que não nos possibilitou 
uma descrição mais completa. 
Somente soubemos da sua existência por parte do escultor. Esta peça foi comprada pela junta de 
freguesia de Milheirós, por parte de Alfredo Ascenção. 
A peça advém de uma das primeiras exposições que Moisés Tomé realizou. 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Observações: 
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Figura nº 140-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
 
Outros registos fotográfico 
 
 
 
 
  
   
 Bibliografia: Ver ficha de inventário nº 30 
 
 Fotos de Cátia Silva 
 
   
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 53 
    
          
                    
Titulo: Busto de Albino Moreira 
  
 Data: 1995 Inauguração: 01.08.1995 
 Autor: António Pacheco 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Próximo da Escola Básica Dr. Vieira de Carvalho 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: 1,82 / 0,80 / 1,04 metros 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Apresenta no busto 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
 
 
 
 
A escultura encontra-se limpa. 
 
  
 
  
 
O busto de Albino Moreira representa o pintor maiato com uma postura séria e concentrada. 
Retratado pelo rosto e por parte do peito, onde os ombros estão recortados obliquamente, a 
figura do mestre apresenta um rosto magro, onde sobressai as marcas da estrutura óssea da face. 
Os lábios finos estão cobertos por um bigode. O nariz largo e os olhos amendoados oferecem a 
restante expressão. Calvo, o pintor é aqui representado com idade avançada na sua vida. 
Composta em bronze, está sobreposta por uma base granítica e configura uma rotunda 
juntamente com outra escultura. 
 
 
 
  
 
 Albino José Moreira nasceu no ano de 1895 em Pedras Rubras. Sem qualquer formação 
artística, Albino Moreira revela desde cedo o gosto pelo desenho. 
O gosto pela arte levou-a a envergar pela profissão de cenógrafo, abandonando a atividade aos 
40 anos, para se dedicar totalmente à pintura. 
É acima de tudo um pintor historicista da Maia. A sua pintura expressa os costumes, tradições e 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
172 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
pessoas, tornando-se num pintor representativo da ruralidade maiata. 
Faleceu no ano de 1994. 
Não obtivemos informações relativamente ao escultor do busto. 
  
  
  
 
Escultura inserida numa rotunda juntamente com outra obra escultórica. 
 
 
  Bibliografia: 
 
  BRANCO, David – Vida e Obra do Mestre Albino José Moreira. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2000. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Figura nº 141-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 54 
    
          
                    
Titulo: Titulo desconhecido 
  
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Próximo da Escola Básica Dr. Vieira de Carvalho 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Figurativa 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Mármore 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Escultura em mau estado. Encontra-se vandalizada com o mármore partido e escrito. 
O espelho de água não apresenta água e encontra-se cheio de lixo. 
  
 
  
 
Paletas adossadas realizadas em mármore estão assentes sobre uma base de granito. A 
configurar ambas as esculturas existia um espelho de água quadrangular. Todavia, é importante 
referenciar o mau estado desta composição escultórica. As paletas de mármore encontram-se 
quebradas e vandalizadas. A escultura apresenta varias escrituras, enquanto o espelho de água 
foi alterado como funcionalidade de um aterro do lixo. É importante reforçar a valorização 
daquilo que é nosso, do nosso património. Este conjunto escultórico permanece neste estado há 
diversos anos, sendo necessária uma reabilitação urgente, não somente como forma de preservar 
a escultura, mas sim como forma de homenagear dignamente o artista que foi Albino Moreira 
 
  
 
 Não obtivemos informações relativamente ao escultor desta composição. 
 
  
  
  
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Descrição Formal: 
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Conservação: 
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Escultura inserida numa rotunda juntamente com outra obra escultórica. 
 
 
  Bibliografia: 
 
 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
Observações: 
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Figura nº 143-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Figura nº 142-Titulo desconhecido, Moreira. 
Fotografia: Cátia Silva 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
177 
 
      
Ficha de Inventário nº 55 
    
          
                    
Titulo: Busto do Padre Alcindo Barbosa 
  
 Data: 1998 Inauguração: 01.08.1998 
 Autor: Manuel Cabral 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Alameda Padre Alcindo Barbosa 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Apresenta no busto 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
 
 
 
 
A escultura desapareceu no decorrer da investigação. 
 
  
 
  
 
O busto regista o padre na sua essência, sorridente e pacífico. Vestido pela sua batina que lhe 
cobre toda a zona do peito e braços, emerge um pescoço curto, onde são visíveis as rugas da 
idade que se prolongam pelo seu rosto incidindo mais em torno dos olhos amendoados e na 
testa. Os lábios finos e o nariz largo conjugam-se com a testa alta reforçada ainda mais pelo 
cabelo totalmente penteado para trás. 
A escultura em bronze estava sobreposta sobre uma base granítica recortada na zona central, 
localizada na parte lateral do Mosteiro de Moreira. Manuel Cabral foi o escultor escolhido para 
a criação do busto inaugurado em 1998, que durante a nossa investigação acabaria por 
desparecer, aumentando o número de esculturas furtadas no espaço publico maiato. 
 
 
 
 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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 O padre Alcindo foi pároco das freguesias de Moreira e de Vila Nova da Telha 
Nasceu em Vila do conde no ano de 1924. Em 1967 vem para a freguesia de Moreira onde 
esteve mais de 35 anos. 
 Sobre o artista ver ficha de inventário nº15 
 
  
  
  
 
A escultura desapareceu no decorrer da investigação. 
 
 
  Bibliografia: 
 
  AA.VV – Padre Alcindo de Azevedo Barbosa: Igreja Convencional do Divino Salvador Moreira. Maia: 
Câmara Municipal da Maia, 1996. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
Dados 
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Figura nº 143-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
180 
 
      
Ficha de Inventário nº 56 
    
          
                    
Titulo: Busto do Dr. Viera de Carvalho 
  
 Data: 2003 Inauguração: 10.12.2003 
 
Autor: Manuel Cabral 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Tecmaia 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e aço cortén 
  
 
Assinatura: Apresenta no busto 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Alguma sujidade de vido às alterações climáticas que está sujeita. 
 
  
 
  
 
A representação do professor é igual ao busto inserido na Biblioteca Dr. Vieira de Carvalho, 
igualmente ofertado pela Tecmaia. Vestido por um casaco clássico, camisa e gravata, estando 
inserido o bolso e o botão do casaco no local correspondente ao busto da escultura da biblioteca. 
A configuração facial apresenta também traços identitários iguais, representado de rosto 
comprido, longo e desproporcional ao meio corpo. 
A escultura está assente sobre uma base de aço cortén, expondo na parte frontal uma réplica da 
assinatura do Dr. Vieira de Carvalho 
 
 
  
 
 Ver ficha de inventario nº 34 
 
 
  
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
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Figura nº 144–Manuel Cabral, Busto do Dr. 
Vieira de Carvalho, Moreira, 2003. 
Fotografia: Maia Hoje, 12 / 12 / 2003 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
A escultura foi encomendada pela TECMAIA. 
 
 
  Bibliografia: 
 
  Ver fichas de inventário nº 34 /35 
 PINTO, Sofia – Teletrabalho chegou à Maia. Maia Hoje, 12/12/2003. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Figura nº 145-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
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Ficha de Inventário nº 57 
    
          
                    
Titulo: Pêndulo 
  
 Data: 2009 Inauguração: 2009 
 
Autor: Carlos Barreira 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Tecmaia 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito e aço 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Alguma sujidade devido às alterações climáticas que está sujeita. 
 
  
 
  
 
A escultura presente na Tecmaia segue um processo de experimentação semelhante à utilizada 
nos trabalhos do Atrito Nulo, explorando pontos de equilíbrio da escultura. A escultura é 
composta por um bloco de granito de forma cilíndrica, com uma abertura central, onde emerge 
uma pedra, presa na parte superior que se move consoante a posição do vento.   
 
 
  
 
Carlos Barreira nasceu em Chaves em 1945, 
Formou-se em escultura na Escola Superior de Belas Artes do Porto. 
A procura pelo movimento através de mecanismo inseridos nas próprias esculturas. As Pedras 
Bulideiras, as Searas Mecânicas e os trabalhos intitulados Atrito Nulo são algumas das variantes 
da obra escultórica de Carlos Barreira. 
 
 
  
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Descrição Formal: 
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Conservação: 
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Figura nº 145-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
A escultura foi realizada para o III Simpósio de Escultura de 2009. 
 
 
  Bibliografia: 
 
  Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 AA.VV – Dois tempos na escultura: quatro esculturas. Paredes de Coura: Marca-Artes Gráficas,1997. 
 ALMEIDA, Bernardo – Carlos Barreira: atrito nulo. [s.l]: Arcanjo Ribeiro e Filhos, Lda, 1997. 
 LAMBERT, M. Fátima – Acerca das tendências da escultura portuguesa actual. Santa Maria da Feira: 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 1996. 
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 58 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo  
  
 Data: 2009 Inauguração: 2009 
 Autor: Mário Moutinho 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Tecmaia 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Aço cortén e granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Alguma sujidade devido às alterações climáticas que está sujeita. 
 
  
 
  
 
Constituída por dois retângulos de aço cortén não unificados, que estão interligados por duas 
pedras dispostas em posições contrárias. A pedra superior assenta na horizontal sobre a zona 
central da escultura, enquanto  a pedra inferior disposta em posição contrária, está assente no 
solo entre as duas placas de aço cortén. 
 
  
 
Nasceu em Gaia no ano de 1953. Licenciou-se na Faculdade de Belas Artes da Universidade do 
Porto, onde é atualmente docente. 
A participação em simpósios é usual na sua carreira.  
A exploração pela natureza é um dos objetivos da obra deste artista. 
 
  
  
 
 
 
A escultura foi realizada para o III Simpósio de Escultura de 2009. 
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Figura nº 146-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Bibliografia: 
 
  Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 LAMBERT, M. Fátima – Acerca das tendências da escultura portuguesa actual. Santa Maria da Feira: 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 1996. 
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 59 
    
          
                    
Titulo: Monumento ao empresário   
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: Miguel Nogueira 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Zona Industrial da Maia 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: c. 6, 40 metros de altura 
 Tipologia: Abstrata com incorporação de espelho de água. 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito e aço  
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Nem sempre os repuxos de água estão funcionáveis. 
 
  
 
  
 
A escultura é composta por quatro pilares cilíndricos rematados por aço inox, que envolvem um 
espelho de água de onde emerge uma esfera de ferro, emoldurada por ferros que circunscreve a 
esfera, parecendo uma esfera armilar. O espelho de água é constituído por repuxos de água que 
funcionam em determinadas horas do dia. 
 
 
  
 
 
 
Sem informações sobre o escultor que concebeu esta escultura. 
 
 
 
 
 
Dados 
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A presente escultura sofreu uma alteração de lugar devido às obras realizadas na zona industrial. 
 
 
  Bibliografia: 
 
  Fotos de Cátia Silva 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Figura nº 147-Localização 
original da escultura 
Fotografia: Google Maps 
 
Figura nº 148-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 60 
    
          
                    
Titulo: D. Pedro IV   
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Largo da feira de Pedras Rubras 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Medalhão 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em estado razoável. O granito está partido.  
 
  
 
  
 
Dois blocos de granito estando representado no bloco superior a figuração de D. Pedro IV. 
 
  
 
Não obtivemos informações sobre a autoria da escultura. 
 
 
  
  
 
 
 
Sem observações a registar 
 
  Bibliografia: 
 
  Fotos de Cátia Silva 
 
Dados 
Biográficos do 
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Figura nº 149-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 61 
    
          
                    
Titulo: S/Inf 
  
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Tintas Cin 
Freguesia: Moreira 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Apresenta 
 Inscrição: Apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado.  
 
  
 
  
 
Não foi autorizado pelas Tintas Cin o estudo sobre esta escultura. 
 
  
 
S/Inf 
 
 
  
  
 
 
 
Não foi autorizado o registo de imagens. 
 
 
  Bibliografia: 
 
 
 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
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Descrição Formal: 
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Conservação: 
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Figura nº 150-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                    
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 62 
    
          
                    
Titulo: Pórtico do Sol 
 
 Data: 1998 Inauguração: 1998 
 Autor: Volker Schnuttgen 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Casa do Alto 
Freguesia: Pedrouços 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta. 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. A escultura aparenta alguma sujidade que cobre a parte superior da escultura. 
 
  
 
  
 
Dois pórticos inseridos sobre uma colina rochosa. A escultura está assente sobre uma base de 
granito polido. O pórtico da frente compõe-se por dos elementos verticais que sustentam o 
elemento que se encontra na horizontal. O pórtico mais recuado apresenta uma altura superior 
ou pórtico da frente. A conjuntura formal também é distinta, apresenta igualmente os três 
elementos, dois verticais a suportar o elemento horizontal, mas o comprimento desta é inferior 
relativamente ao pórtico restante. 
   
  
  
 
Nasceu em Attendorn na Alemanha no ano de 1961. Licenciou-se em artes plásticas na 
Universidade das Artes em Bremen, local onde criou o seu primeiro estúdio. 
Entre 1989/90 representou o seu país na Bienal Europeia de Arte Jovem. 
Nos anos posteriores, 1991/92 realizou os seus primeiros trabalhos para Sintra, sendo 
posteriormente bolseiro do Ministério de Negócios Estrangeiros Português. 
Com estúdio em Sinta, iniciou várias formações em Portugal, realizando o seu curso de 
Mestrado em Arte Multimédia na Faculdade de Belas Arte do Porto.  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
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Figura nº 151-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
Explora constantemente a pedra e a madeira, mas é sobretudo com o granito que expõem as 
suas esculturas em espaços públicos. 
Em Portugal tem obra pública em Sinta, Cascais, Amadora, Penafiel, Vale do Lobo, Évora, 
Felgueiras, Vila Nova de Gaia . 
  
   
  
 
A escultura não apresenta qualquer placa informativa. Esta escultura foi realizada no âmbito do 
I Simpósio de Escultura da Maia de 1998. Apresenta outra escultura no espaço público maiato. 
  
 Bibliografia: 
 
  Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 Informações disponíveis em: WWW: «URL:  http://www.volker-schnuettgen.com/» 
 Fotos de Cátia Silva 
  
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 63 
    
          
                    
Titulo: Busto de Augusto Simões 
 
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rua da Nossa Senhora da Natividade 
Freguesia: Pedrouços 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: S/Inf 
 Inscrição: S/Inf 
   
  
 
 
 
 
 
Não podemos avaliar o estado de conservação da obra porque esta se encontra desaparecida 
 
  
 
  
 
O busto realizado em honra de Augusto Simões representava o personagem com uma pose 
serena. Estaria sobre um pedestal de granito. 
    
 
Não obtivemos dados relativamente a Augusto Simões, no entanto, sabemos que foi um homem 
de Pedrouços, porque existe uma casa reconhecida com o seu nome. 
 
  
   
  
 
Por informações que recolhemos no pedestal do busto estava inserido a seguinte inscrição: 
Augusto Simões-Ilustre Pedroucense e Grande Benemérito Maiato-3-7-95. 
Não conseguimos obter registos fotográficos porque o busto encontra-se desaparecido. 
 
  
 
 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
Observações: 
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Bibliografia: 
Fonte da imagem: 
http://www.regional-editora.com/distritos/porto/maia/historia/pedroucos.htm 
 
 
 
 
 
  
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 64 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo 
 
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Capela S.Miguel, O Anjo 
Freguesia: São Pedro de Fins 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Figurativa 
 Temática: Religiosa 
   Materiais: Calcário? 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Apesar da tonalidade branca desgastada. 
 
  
 
  
 
Três esculturas inseridas no exterior da capela de S. Miguel, o anjo. A primeira escultura 
apresenta um anjo de pequenas dimensões inserido numa fonte. Do lado exterior direito da 
capela é possível observar uma escultura de S. Miguel, o anjo, na sua luta contra o diabo, aqui 
representado por uma figura humana. Por último encontramos uma ninfa inserida num jardim, 
que expressa alguma sensualidade, devido às vestes coladas ao corpo. 
   
  
 
S/ Inf 
 
  
  
   
  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos  do 
autor: 
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Figura nº 152-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
Sem Observações 
  
 Bibliografia: 
 
  Fotos de Cátia Silva 
 
 
 
  
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 65 
    
          
                    
Titulo: Busto de Américo Duarte Moreira 
 
 
Data: 1999 Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Largo coritelo 
Freguesia: São Pedro de Fins 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e pedra (granito) 
  
 
Assinatura: S/Inf 
 Inscrição: S/Inf 
   
  
 
 
 
 
 
S/Inf 
  
 
  
 
O busto realizado em homenagem a Américo Duarte Moreira apresenta-se desaparecido o que 
não nos permite fazer um descrição formal do busto. 
 
    
 
S/Inf 
  
     
  
 
 
O busto encontra-se desaparecido não existindo fotos que permitem a descrição. 
 
  
 Bibliografia:  Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 153-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
  
Registo Fotográfico                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 66 
    
          
                    
Titulo: Busto do Professor Carlos Ferreira da Almeida 
 
 Data: 2000 Inauguração: 9.9.2000 
 Autor: Manuel Cabral 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: No interior da Quinta da Gruta 
Freguesia: Santa Maria do Avioso 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e granito 
  
 
Assinatura: Apresenta no busto 
 Inscrição: Apresenta na base 
   
  
 
  
 
 
 
Em bom estado. A escultura apresenta alguma sujidade. A base que sustenta o busto está 
coberta de verdete o que prejudica a imagem da escultura e a leitura das inscrições. 
  
 
  
 
O busto realizado em homenagem ao Professor Carlos Alberto Ferreira da Almeida representa o 
professor com uma postura pacífica e serena. Vestido com um casaco clássico, camisa e 
gravata. Com os lábios carnudos e com as rugas de expressão vincadas na testa, esta escultura 
está assente sobre um pedestal granítico em forma paralelepipédica. 
   
 
  
 
Carlos Ferreira de Almeida nasceu no ano de 1934 na freguesia de Vila Maior, concelho de Vila 
da Feira. Entrou para o seminário e cursou teologia. Foi ordenado presbítero no ano de 1958 na 
Sé do Porto. Foi pároco das freguesias de Santa Maria de Avioso e Gondim até ao ano de 1973, 
onde conquistou a população com a sua simpatia e amizade, principalmente os mais jovens. 
A investigação pelo passado desde sempre foi algo que permaneceu na sua personalidade. 
Matriculou-se em história na Universidade de Coimbra em 1961 para no ano seguinte pedir 
transferência para a Faculdade de Letras da Universidade do Porto, onde concluiu o curso com 
um trabalho de tese intitulado Vias Medievais I. Entre-Douro-e-Minho. 
Foi na Faculdade de Letras da Universidade do Porto que haveria de ter um papel fundamental. 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados Biográficos 
da personalidade e 
do autor: 
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Integrou o corpo docente da faculdade, realizando doutoramento em História da Arte e 
Arqueologia com a tese Arquitectura Românica de Entre-Douro-e-Minho. Para além de 
docente, foi responsável pela criação dos Institutos de Arqueologia em 1974 e de História da 
Arte de 1982, sendo também da sua criação o Departamento de Ciências e Técnicas do 
Património 
Com uma vasta obra bibliográfica escrita, salientamos o seu trabalho sobre a Romanização da 
Terra da Maia editado no ano de 1969, entre trabalhos relacionados com a arqueologia, história 
da arte, antropologia e etnografia. 
Faleceu no ano de 1996. Mas será sempre recordado pelos seus alunos como um excelente 
professor e amigo. 
Sobre o escultor, a obra apresenta assinatura como nome de Manuel Cabral, ver ficha de 
inventário nº 15. 
  
  
   
  
 
Apresenta inscrição e data de inauguração inscrita no bloco de granito. 
 
   
 Bibliografia: 
 
  SOARES, António -  Descerrado busto de Carlos Alberto Almeida. Maia Hoje, 23/09/2000. 
 Informações disponíveis em: WWW: «URL: http://cultura.maiadigital.pt/estorias-e-memorias/ilustres-
maiatos/prof-doutor-carlos-alberto-ferreira-de-almeida » 
 Fotos de Cátia Silva 
  
Registo Fotográfico:                 
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Observações: 
204 
 
Figura nº 154-Inauguração da escultura 
pelo Dr. Vieira de Carvalho. 
Fotografia: Maia Hoje, 23 / 09 / 2000 
 
Figura nº 155-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
205 
 
      
Ficha de Inventário nº 67 
    
          
                    
Titulo: Não identificado 
 
 Data: S/Inf Inauguração: S/Inf 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Largo na rua D. João Maia 
Freguesia: Santa Maria do Avioso 
 Dimensões: c. 2 metros 
 Tipologia: Escultura 
 Temática: Vida 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Não apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. A escultura permanece limpa. Ficamos na duvida se existia inicialmente 
alguma placa informativa sobre a escultura que possa ter desparecido. 
  
 
  
 
A escultura tem como figuração uma jovem mulher em posição vertical e com um rosto 
angelical. Com a perna esquerda ligeiramente avançada, segura na mão direita uma pomba, 
enquanto na mão esquerda tem grãos de milho. O corpo envolvido por um vestido que deixa 
visíveis as suas pernas evoca a sensualidade e a beleza do corpo feminino. O pormenor dos 
seios marcados no tecido do vestido contribui para essa sensualidade emergente. Com cabelo 
curto, o rosto aparenta a idade jovem da figura, evidenciada pela pele lisa. 
A escultura está assente sobre uma placa em bronze que é elevada do solo por um pedestal 
granítico horizontal agregado a outro pedestal vertical, que provavelmente teria a inserção da 
denominação e do autor da obra escultórica. 
   
 
A escultura não se encontra identificada, nem por assinatura ou placa informativa. Não 
encontramos qualquer registo que nos possibilitasse a identificação da autoria da obra. 
  
  
   
  
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
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Figura nº 156-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos: 
 
 
Sem registo possíveis acerca dos dados desta escultura. 
  
 Bibliografia: Sem referências bibliográficas. 
 
 Fotos de Cátia Silva 
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Ficha de Inventário nº 68 
    
          
                    
Titulo: Homenagem aos Tamanqueiros de Vermoim 
 
 Data: 1993 Inauguração: 14.11.1993 
 Autor: S/Inf 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Largo na Rua São Romão de Vermoim 
Freguesia: Vermoim 
 Dimensões: c.2,15 metros de altura 
 Tipologia: Estátua 
 Temática: Profissões 
   Materiais: Granito e Bronze 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Na base de granito 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. A escultura permanece limpa e o bronze aparenta a sua cor original. 
 
  
 
  
 
A Homenagem aos Tamanqueiros de Vermoim trata-se da representação de uma figura 
masculina a exercer a sua arte. A escultura encontra-se sobre uma base em bronze colocada 
sobre um alto pedestal de granito. O tamanqueiro apresenta a perna esquerda ligeiramente 
avançada em relação á perna direita. O seu tronco em posição vertical aparenta uma ligeira 
inclinação do seu pescoço e cabeça. Na mão direita segura um machado de pequenas 
dimensões, que não corresponde verdadeiramente ao machado normalmente utilizado pelos 
tamanqueiros. Na mão esquerda segura aquilo que haveria de ser um tamanco,  que repousa 
sobre um tronco de madeira, base de trabalho dos tamanqueiros. Com um olhar concentrado na 
execução do tamanco, o tamanqueiro apresenta como vestes umas calças onde é visível as 
dobras na parte inferior devido aos sapatos que calça. A parte superior do corpo é coberta por 
uma camisola de manga comprida com decote em “V”, onde as mangas um pouco arregaçadas, 
deixam os pulsos descobertos. Como elemento de indumentária destacamos o chapéu que cobre 
por completo o cabelo do representado. 
 
   
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
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Não obtemos qualquer informação sobre o possível criador desta escultura. 
 
  
  
   
  
 
A escultura não apresenta informação relativamente ao autor da composição. Pela forma de 
tratamento do barro, é muito semelhante à técnica de Allan Hunt.  
A profissão de tamanqueiros ficou celebre na freguesia de Vermoim, existindo uma rua em 
Vermoim com o topónimo Rua dos Cavacos. 
Inscrição: HOMENAGEM AOS TAMANQUEIROS DE VERMOIM/ UMA ARTE SECULAR 
COM GRANDES TRADIÇÕES NA NOSSA TERRA/ 14 DE NOVEMBRO DE 1993 
  
 Bibliografia: 
 
  MATOS, José - A Rua do Cavaco ou a memória dos tamanqueiros de Vermoim. Maia Hoje, 25/11/2005. 
 Fotos de cátia Silva 
 
 
 
  
Registo Fotográfico:                 
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Figura nº 157-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 69 
    
          
                    
Titulo: Busto do Padre Manuel Alves do Rego 
 
 Data: 1993 Inauguração: 14.11.1993 
 Autor: Allan Hunt 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Avenida Padre Manuel Alves do Rego 
Freguesia: Vermoim 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze e granito 
  
 
Assinatura: Apresenta no busto 
 Inscrição: Na base de granito 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. A escultura permanece limpa e o bronze aparenta a sua cor original. 
 
  
 
  
 
O busto realizado em homenagem ao Padre Manuel Alves do Rego repousa sobre um alto 
pedestal de granito que se encontra assente sobre uma base retangular granítica. O Padre 
aparenta uma certa idade, com as rugas de expressão bem vincadas e calvo. Com uma postura 
serena, o Padre é representado com a sua batina. 
  
  
 
A criação de um busto em homenagem ao Padre Manuel Alves do Rego demonstra o carinho 
que os habitantes desta freguesia sempre trataram este pároco. Não conseguimos obter mais 
informações relacionadas como a vida do Padre Manuel Alves do Rego. 
Sobre o escultor, a obra apresenta assinatura de Allan Hunt, no entanto, não obtivemos qualquer 
informação relacionada com este escultor. 
  
  
   
 
 
 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
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Figura nº 158-Localização da escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
 
 
Apresenta inscrição e data de inauguração inscrita no bloco de granito. 
Homenagem de Vermoim ao Padre Manuel Alves do Rego/Servidor da Freguesia/Lutador pelo 
seu progresso/ 14 de Novembro de 1993 
   
 Bibliografia: 
 
  Fotos de Cátia Silva 
 
 
 
   
Registo Fotográfico:                 
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Ficha de Inventário nº 70 
    
          
                    
Titulo: S/Titulo  
 
 Data: 1998 Inauguração: 1998 
 Autor: Marta Aguiar 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Urbanização dos Maninhos 
Freguesia: Vermoim 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Tema de livre autoria do autor 
   Materiais: Granito 
  
 
Assinatura: N/apresenta 
 Inscrição: N/apresenta 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado.  A escultura apresenta alguma sujidade que advém da passagem do tempo. O 
jardim está bem cuidado. 
 
  
 
  
 
A escultura é composta por sete blocos de granito cilíndricos com tamanhos variáveis e todos 
recortados com formas diversas. Estão dispostos sobre um jardim relvado próximo de um 
parque infantil. A completar a composição escultórica está presente um bloco arredondado em 
granito de tons azulados escuro com uma forma circular. 
   
  
 
A escultura foi realizada pela escultora Marta Aguiar, no entanto, não obtivemos qualquer 
informação sobre esta artista. 
 
  
  
   
  
 
O local escolhido para colocar a escultura é bastante questionável. A falta de uma placa 
informativa não leva ao reconhecimento destes blocos de granito como escultura.  
Esta escultura foi feita dentro do contexto do I Simpósio de Escultura. 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
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Figura nº 159-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
 
Outros registos fotográficos 
 
  
 Bibliografia: 
 
  Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
 Fotos de Cátia Silva 
 
  
   
Registo Fotográfico:                 
                    
                    
                    
  
 
                
                   
                    
  
                    
              DATA:     
Cátia da Hora             20-09-2013 
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Ficha de Inventário nº 71 
    
          
                    
Titulo: Busto de Domingos Nogueira da Costa 
 
 Data: 2000 Inauguração: 30.09.2000 
 
Autor: Emília Lopes 
 Colaboração: João Costa 
 Localização: Rotunda dos Maninhos 
Freguesia: Vermoim 
 Dimensões: 0,82 / 0,55 / 0,39 metros 
 Tipologia: Busto 
 Temática: Personalidade 
   Materiais: Bronze 
  
 
Assinatura: Não apresenta 
 Inscrição: Apesenta no suporte de mármore 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. O busto e a rotunda permanecem limpos. 
 
  
 
  
 
O busto realizado em homenagem a Domingos da Costa é realizado em bronze e está inserido 
sobre uma base em mármore que completa e assume a configuração do projeto arquitetónico 
concebido pelo arquiteto João Costa. Domingos da Costa aparenta uma postura um pouco 
pensativa e serena. Vestido por um casaco clássico e uma gravata, a escultura está inserida 
numa rotunda com construção arquitetónica, com a configuração de duas ondas do mar. 
   
 
  
 
Domingos Nogueira da Costa nasceu em Vermoim. Homem dedicado à Maia foi uma figura 
importante que contribuiu para o desenvolvimento da cidade. Homem humilde e simples 
exerceu como a maioria dos homens de Vermoim a arte da tamancaria. Para além de 
tamanqueiro foi barbeiro e mais tarde comerciante.  
Foi da sua responsabilidade a criação da primeira estação de serviço e posto de venda 
combustível. 
Fundou a Associação Comercial da Maia, o Futebol Clube da Maia e a Associação Recreativa 
da Maia. 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos da 
personalidade e 
do autor: 
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Sobre a escultora verificar ficha de inventário nº7 
     
  
 
Apresenta inscrição e data de inauguração inscrita no bloco de granito. 
 
Presidiu á inauguração da escultura o presidente da Câmara Municipal da Maia, Prof. Dr. José 
Vieira de Carvalho. 
  
 Bibliografia: 
 
  MACHADO, Miguel – Singeleza ao jeito do homenageado, Domingos Nogueira da Costa. Maia Hoje, 
14/10/2000. 
 SOARES, António – Inaugurada Rotunda dos Maninhos. Primeira Mão. Primeira Mão, 6/10/2000. 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 160-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 72 
    
          
                    
Titulo: Monumento ao Triunfo das Gentes da Maia   
 Data: 2003 Inauguração: 17.05.2003 
 Autor: Pais de Figueiredo 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Rotunda na Avenida D. Manuel II 
Freguesia: Vermoim 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Escultura Abstrata 
 Temática: Comunidade 
   Materiais: Placas em metal (aço com tons dourados e azulados) 
  
 
Assinatura: N/apresenta 
 Inscrição: Apresenta nas chapas de metal e no solo 
   
  
 
 
 
 
 
Em bom estado. Apresenta alguns grafitis nas chapas douradas que revestem o interior dos 
pórticos. Alguma sujidade que cobre o azul das placas. O jardim que envolve a escultura 
apresenta-se pouco cuidado. 
  
 
  
 
Escultura composta por três pórticos que marcam a rotunda onde se insere pela 
monumentalidade. Os pórticos laterais estão em posição contrária ao pórtico central. Porém, 
todos os pórticos estão voltados para as vias de acesso. Outra diferença existente entre os três 
pórticos é a dimensão, os pórticos laterais apresentam uma dimensão mais baixa em 
comparação ao pórtico central. Todos estão cobertos nas partes exteriores por placas de aço 
azulado, enquanto as chapas interiores apresentam um tom dourado.  
O pórtico central tem rasgado nas laterais dois vãos de passagem, que permitem ao observador 
movimentar-se na zona interior da escultura. 
  
  
 
Não existem informações sobre o arquiteto em questão. Pais de Figueiredo trabalhou 
juntamente com Zulmiro de Carvalho na escultura das “Pirâmides”, no entanto, não 
encontramos informações deste arquiteto. 
  
  
  
Dados 
Biográficos do 
autor: 
Descrição Formal: 
Estado de 
Conservação: 
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Monumento reconhecido pela população como as portas da Maia por se encontrar numa das 
entradas de acesso à cidade da Maia. Este projeto foi pensado inicialmente para ficar colocado 
numa rotunda no Castêlo da Maia. Monumento que levantou várias questões devido à 
monumentalidade que apresenta e aos gastos financeiros envolvidos na sua construção. 
No solo é apresentada a seguinte frase em latim: “Absque sudore et labore nullum opus 
perfectum est”. 
Dentro do pórtico central está a seguinte inscrição:  O Monumento ao Triunfo das Gentes da 
Maia celebra o abnegado esforço das nossas Gentes na construção da nossa Terra, e expressa 
o triunfo do seu trabalho que está bem evidenciado no desenvolvimento que o Município 
patenteia. Esta Obra foi lançada pela Camara Municipal eleita para o quadriénio de 1998-
2001, presidida pelo Prof.Doutor José Vieira de Carvalho e foi concluída sendo Presidente da 
Camara o Eng. António Gonçalves Bragança Fernandes. Presidiu ao acto inaugural Sua Exª o 
Sr. Secretário de Estado das Obras Públicas, Eng. Jorge Fernando Magalhães da Costa. 
Maia, 17 de Maio de 2003. 
 
  
 Bibliografia: 
 
  Informações disponíveis em: WWW: «URL: http://turismo.maiadigital.pt/ » 
 SOARES, António – O Triunfo das gentes da Maia. Maia Hoje, 23/05/2003. 
 A impotência do triunfo das gentes da Maia. Primeira Mão, 23/05/2003 
 Fotos de Cátia Silva 
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Figura nº 163-Localização da 
escultura. 
Fotografia: Google Maps 
 
Figura nº 162-Construção do 
monumento. 
Fotografia: Maia Hoje 
 
Figura nº 161-Construção do 
monumento. 
Fotografia: Maia Hoje 
 
Outros registos fotográficos 
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Ficha de Inventário nº 73 
    
          
                    
Titulo: Três Árvores e a Floresta 
 
 Data: 2000-2005 Inauguração: 2000-2005 
 Autor: Alberto Carneiro 
 Colaboração: S/Inf 
 Localização: Centro comercial Maia Jardim 
Freguesia: Vermoim 
 Dimensões: S/Inf 
 Tipologia: Escultura abstrata 
 Temática: Natureza 
   Materiais: Madeira (castanheiro) 
  
 
Assinatura: N/apresenta 
 Inscrição: Chapa de metal inserida no solo 
   
  
 
 
 
 
 
Em muito bom estado. A escultura está localizada no interior do centro comercial não está 
sujeita às alterações climáticas. 
  
 
  
 
Constituída por três troncos de madeira de castanheiro envernizadas. Utilização da madeira pura 
frequente nas obras de Alberto Carneiro. A escultura está inserida num pático do centro 
comercial, sendo circunscrita por bancos de repouso. 
   
  
 
Alberto Carneiro nasceu em São Mamede do Coronado no ano de 1937. Cresceu num local 
rural que o havia de influenciar na sua produção artística. 
Iniciou a sua aprendizagem profissional numa oficina de santeiro aprendendo a trabalhar a 
madeira. 
Durante a adolescência intensificou a relação existentes entre o seu ser e a natureza. Frequentou 
a Escola Soares dos Reis na cidade do Porto e a Escola António Arroio em Lisboa. No ano de 
1961 vai estudar escultura na Escola Superior de Belas Artes do Porto, frequentando 
posteriormente a Saint Martin’s School of Art onde contactou com Anthony Caro e Philip King. 
Esta bolsa foi financiada pela Fundação Calouste Gulbenkian e permitiu o contacto com o 
minimalismo. 
Foi docente da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto e tornou-se num dos artistas 
Estado de 
Conservação: 
Descrição Formal: 
Dados 
Biográficos do 
autor: 
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plásticos mais reconhecidos a nível nacional. A sua relação com a natureza e a conjugação que 
realiza entre os materiais naturais e a arte é única em Portugal. 
Tem igualmente um papel importante para a arte pública tornando-se num impulsionador para a 
criação de vários parques escultóricos em Portugal, entre os quais o parque de escultura na 
cidade de Santo Tirso. 
Com variadas exposições em território nacional e internacional, mencionamos a ultima 
exposição realizada na Fundação de Serralves em 2013 intitulada: Arte vida/ vida arte: 
revelações da matéria. Esta exposição mais uma vez explora de uma forma intensa a relação da 
via com a sua ligação à natureza. 
  
   
 
 
 
A escultura pertence ao grupo Sonae, no entanto, não faz parte do projeto de Arte Pública 
apresentado por Sónia da Rocha e o grupo Sonae Sierra. Provavelmente talvez fosse adquirida 
pela Sonae e exposta no respetivo centro comercial. 
  
 Bibliografia: 
 
  AA.VV – Alberto Carneiro: Exposição Antológica. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1991. 
 LAMBERT, M. Fátima – Acerca das tendências da escultura portuguesa actual. Santa Maria da Feira: 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 1996. 
 PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005. 
 ROSENDO, Catarina – Alberto Carneiro: os primeiros anos (1963-1975). Lisboa: Edições Colibri, 2007. 
 Fotos de Cátia Silva 
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2. Apêndice Documental 
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Gráficos síntese 
 
Devido à conjuntura de diversidade de informações sobre as esculturas, optamos por 
criar um ponto de organização de dados referentes às esculturas da cidade da Maia, 
onde indicamos dados estatísticos sobre as obras escultóricas. 
Assim sendo, a partir de um princípio adotado por Filomena Lima na sua dissertação 
de mestrado sobre escultura pública
4
, tomaremos como referência a base de dados 
estatísticos criados pela mesma autora como forma de apresentar em modos 
quantitativos as esculturas maiatas. Estes elementos quantitativos estão representados 
através de esquemas gráficos que oferecem valores específicos, respeitantes dos dados 
adquiridos no decorrer da investigação. Esta forma de esquematização possibilita uma 
leitura de dados referentes às esculturas mais simplificada e organizada, o que faculta ao 
leitor uma visão geral do tema a tratar. 
Contudo, é importante referir que devido à falta de elementos informativos sobre as 
esculturas, existem algumas disparidades nos dados apresentados relacionados numa 
primeira instância com os dados cronológicos. Objetivamente existem esculturas que 
não apresentam registo de datação ou de inauguração que permitisse um registo 
cronológico. A solução encontrada foi selecionar um grupo especifico para inserir 
especificamente as esculturas que não nos apresentam registos temporais. Outra questão 
ainda relevante sobre as datações das obras insere-se na projeção de diferentes datas que 
correspondem à data de realização da obra ou a data de inauguração. Pareceu-nos mais 
assertivo inserir o registo de datação por ano de inauguração, porque é a data que 
corresponde à colocação definitiva da escultura no espaço público.
5
 Nas esculturas onde 
não existem registos de inaugurações, recorremos à segunda opção aqui referida, 
optando por registar a datação inscrita nas obras.  
                                                          
4
 Cf. LIMA, Filomena – Escultura em espaços públicos de Almada (1936-2005): da colecção à proposta 
de acção museal/educação patrimonial. Lisboa: Faculdade de Belas Artes de Lisboa, 2006, pp. 63-90. 
Dissertação de Mestrado. 
5
 Esta solução foi encontrada por Filomena Lima, a qual nos pareceu uma opção coerente de como 
solucionar a problemática dos registos de datação das esculturas. LIMA, Filomena – Escultura em 
espaços públicos de Almada (1936-2005): da colecção à proposta de acção museal/educação 
patrimonial. Lisboa: Faculdade de Belas Artes de Lisboa, 2006, pp. 70-72. Dissertação de Mestrado. 
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Um dos pontos explícitos por Filomena Lima refere-se aos dados sobre as 
instituições promotoras ou encomendadores das obras de arte.
6
 Este ponto para nós seria 
algo bastante complicado e complexo. A falta de dados referente a encomendadores das 
obras, é uma das informações que não obtivemos qualquer resultado, o que não nos 
possibilitou entrar numa análise concreta relativamente a este ponto. No entanto, devido 
aos registos inscritos nas próprias esculturas, observamos que as maiorias das obras 
inseridas no espaço público da Maia foram encomendadas pela própria Câmara 
Municipal da Maia. 
A nossa opção foi dividir as ilustrações gráficas em nove categorias distintas, a 
denominar: Esculturas por Freguesias; Esculturas por Cronologia; Fluxos de 
Periodização; Esculturas por Artistas; Esculturas por Espaço de Implantação; 
Esculturas por Registos Formais; Esculturas por Dimensão; Esculturas por 
Tendências Temáticas; Esculturas por Materiais.
7
 
A primeira abordagem de estudo centra-se na datação de realização das esculturas no 
espaço público, apresentadas posteriormente no gráfico nº1- Esculturas por 
Freguesias. Verificamos que o maior número de obras insere-se na freguesia da Maia, 
zona central do concelho, apresentando um número relevante de vinte e oito esculturas 
em setenta e cinco no geral. Na segunda posição, mas com uma diferença considerável 
do registo da freguesia da Maia, segue-se a freguesia de Águas Santas com onze 
esculturas no espaço público. As freguesias de Moreira e de Gueifães registam valores 
aproximados da freguesia de Águas Santas, cada uma com nove e oito esculturas.  
Não poderíamos deixar de registar as seis freguesias onde não encontramos qualquer 
registo escultórico no seu espaço, como Folgosa; Gemunde; Nogueira, São Pedro do 
Avioso; Silva Escura; Vila Nova da Telha.  
É importante realçar o facto destas seis freguesias não apresentarem registos 
escultóricos o que nos leva a afirmar que as esculturas no espaço público da Maia, não 
                                                          
6
 Cf. LIMA, Filomena – Escultura em espaços públicos de Almada (1936-2005): da colecção à proposta 
de acção museal/educação patrimonial. Lisboa: Faculdade de Belas Artes de Lisboa, 2006, pp. 63-90. 
Dissertação de Mestrado. 
7
 Convém referir que apesar do nosso estudo centrar nas esculturas em espaço público, foi igualmente 
incluído nesta contabilização estatística a obra dos Painéis Murais, pertencente a Nuno Costa. 
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estão inseridas em todas as freguesias que constituem a cidade, estando a maioria das 
obras inseridas na zona central do concelho.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico nº1 – Esculturas por Freguesias 
 
A segunda abordagem centra-se na datação e cronologia das esculturas. A síntese 
cronológica é apresentada no gráfico nº2 – Esculturas por Cronologia, onde estão 
registadas todas as diversas datações das esculturas como inserimos um grupo de 
datação desconhecida, onde estão registadas todas as esculturas que não foram possíveis 
uma atribuição definitiva das datas de construção ou de inauguração. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico nº 2 – Esculturas por Cronologia 
2 
1 1 
2 
1 
2 
3 
2 2 
1 
11 
1 
6 
2 
5 
3 
2 
1 
4 
6 
15 
Número de Esculturas por Cronologia 
11 
1 0 0 1 
8 
28 
3 
9 
0 
2 
0 
4 3 
0 
5 
0 
Número de Esculturas por Freguesias 
226 
 
O gráfico nº2 regista o ciclo cronológico das esculturas que varia desde a 
apresentação de duas esculturas pertencentes ao século XIX até ao de 2009. O espaço 
cronológico amplo regista os anos onde efetivamente existiu uma maior colocação de 
esculturas no espaço público. Entre os ano de 1982 até 1997 assistimos ao aparecimento 
de uma ou três esculturas por ano, o que definitivamente é uma registo lento e pobre de 
esculturas. Neste gráfico observamos que o ano de 1998 apresenta um número de onze 
esculturas, admitindo a importância e a preponderância que os Simpósios de Escultura 
tiveram para o desenvolvimento escultórico da cidade. A linha cronológica volta a 
elevar-se quando nos deparamos com as outras datas dos restantes simpósios, como 
ocorre com o ano de 2000, com seis registos e o ano de 2009 igualmente com seis 
registos.  
Infelizmente, para além dos anos respetivos dos Simpósios de Escultura, é 
observável que mais uma vez o registo de esculturas é relativamente baixo. Não 
podemos descartar que ficaram quinze esculturas que não apresentam registos 
cronológicos o que nos condicionou nesta contabilização, podendo efetivamente estas 
quinze esculturas modificar significativamente a linha cronológica das esculturas no 
espaço da cidade da Maia. 
A cronologia das esculturas possibilitou um outro registo estatístico verificável no 
gráfico nº3 – Fluxos de Periodização. Este gráfico demonstra a conceção das 
esculturas por décadas temporais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       Gráfico nº 3 – Fluxos de Periodização 
3% 
8% 
40% 
49% 
Século XIX 1980-1990 1991-2000 2001-2010 
227 
 
Com o gráfico nº3 é reconhecível que desde a década de noventa surgem mais 
frequentemente esculturas no espaço público da cidade, progresso que teve continuidade 
na entrada do novo século, onde surgiram praticamente metade das esculturais totais do 
concelho da Maia. A década de oitenta apesar das novas renovações formais nas 
esculturas que apresentou foi uma época que registou um fraco desenvolvimento de 
produção escultórica.
8
 
As setenta e cinco obras presentes na nossa investigação correspondem à execução e 
produção de trinta e sete artistas, entre estes locais, nacionais e internacionais.
9
 O 
gráfico nº4 - Esculturas por Artistas, apresenta de forma resumida todos os artistas 
que participaram no espaço público da Maia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico nº 4 – Esculturas por Artistas 
 
                                                          
8
 O estudo de periodização das esculturas somente contabilizou as obras com datas registadas, ficando 
quinze esculturas que correspondem às esculturas desconhecidas à parte desta estatística. 
9
 Dentro do grupo de artistas, contabilizamos igualmente os artistas que trabalharam em co-autoria com 
outros profissionais na realização das esculturas. Vejamos o caso de Zulmiro de Carvalho, o artista 
portuense foi assessor na escultura das “Pirâmides” juntamente com o arquiteto Pais de Figueiredo, mas 
apresenta obras individuais espalhadas pelo concelho. 
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Nesta abordagem sobre os artistas das esculturas, voltamos a encontrar mais uma 
barreira de dificuldade, quando nos deparamos com vinte e uma esculturas sem registo 
de execução. Para além da indefinição dos autores, algumas destas esculturas 
apresentam artistas locais, que apenas registaram os seus apelidos nas esculturas, o que 
tornou dificultado a nossa tarefa em tentar decifrar todos os artistas. Vejamos o caso 
observando para o gráfico nº4. Na variedade de artistas presentes, distinguimos um 
nome que apresenta um número de cinco esculturas. O artista mencionado é Manuel 
Cabral
10
, apesar de ser um dos artistas mais frequente no espaço público maiato. 
Seguidamente a M. Cabral encontramos mais um artista local como um dos mais 
representativos. José Lamas concebeu quatro esculturas para a cidade Maia, 
particularizando a maioria das esculturas na freguesia de Gueifães. No terceiro posto de 
número de obras segue-se mais um escultor maiato, Ilídio Fontes. Todas as restantes 
obras estão distribuídas por diferentes artistas nacionais e internacionais com 
reconhecimento significativo na arte portuguesa. 
Depois da análise do número de obras por freguesias é importante especificar os 
espaços fisicos onde as obras estão inseridas. Estes espaços morfologicos estão 
contabilizados no gráfico nº 5 - Esculturas por Espaço de Implantação, onde 
expomos doze espaços distintos, entre os quais: Praça; Jardim Público; Passeio; 
Rotunda; Espaço Interior
11
; Via Pública; Largo; Pátio; Colina; Adossada à Arquitetura; 
Fonte; Cemitério. 
 
 
 
 
 
 
Gráfico nº 5 – Esculturas por Espaço de Implantação 
                                                          
10
As cinco obras assinadas por M. Cabral correspondem a cinco bustos, sendo o executante mais 
representado neste registo formal. 
11
 No grupo Espaço Interior tratamos das esculturas inseridas em zonas interiores de espaços fechados, 
excluindo o interior dos espaços religiosos. 
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Os espaços físicos com maior número de registos de esculturas ocorrem em rotundas 
e jardins públicos da cidade. Os passeios públicos apresentam um registo considerável 
de esculturas com um número de doze esculturas, enquanto os espaços interiores e 
largos públicos registam ambas sete esculturas. Os locais com menor inserção de obras, 
ocorre em colinas, onde somente encontramos a escultura Pórtico do Sol, próximo da 
Casa do Ato em Pedrouços, e a escultura do Visconde de Gueifães que se encontra 
adossada a uma arquitetura escolar. 
A categoria representativa do gráfico nº6 – Esculturas por Registos Formais, 
apresenta as diferentes formas plásticas das esculturas. Dividimos esta categoria em dez 
subcategorias diferentes: Estátua
12
; Estátua Equestre
13
; Elementos Abstratos
14
; Grupos 
Escultóricos
15
; Esculturas Figurativas
16
; Memorial
17
; Pintura Mural
18
; Busto; Medalhão; 
Relevo.
19
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
12
 Esculturas representativas de figurações humanas de corpo inteiro. 
13
 Esculturas onde se conjugam figurações humanas com representações de animais. Neste grupo somente 
consideramos como representação equestre a escultura de O Lidador, onde é apresentado uma 
configuração conceptual dos monumentos equestres típicos do século XIX. 
14
 Esculturas com elementos abstratos ou conceptuais. 
15
 Conjuntos escultóricos sejam unificados ou não unificados. 
16
 Esculturas com registos figurativos, onde incluímos esculturas religiosas, esculturas compostas por 
elementos abstratizantes juntamente com elementos figurativos, e esculturas que afigurem objetos 
relacionados com o quotidiano. 
17
 Pode parecer não apropriado um registo formal ou plástico com a denominação de memorial, no 
entanto, consideramos importante distinguir todas esculturas realizadas com a intenção de serem 
memoriais. Poderíamos colocar estas esculturas em diferentes grupos formais, como os Elementos 
Abstratos, porém, não se enquadravam totalmente com qualquer outro grupo, porque para além de formas 
abstratas e figurativas, a maioria destas esculturas estão compostas por painéis com gravações de nomes 
dos homenageados, o que nos levou a inserir na categoria dos Registos Formais, o grupo Memorial. 
18
 Apesar do grupo Pintura Mural não ser uma escultura, é um registo artístico que se encontra no espaço 
público da cidade, por isso não descartamos da nossa investigação. A única obra que encontramos dentro 
do registo de pintura mural foi da responsabilidade do artista Nuno Costa. 
19
 Os últimos três grupos englobam tudo o que é Bustos, Medalhões, ou Relevos inseridos em qualquer 
tipo de suporte. 
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gráfico nº6 – Esculturas por Registos Formais 
Como podemos observar no gráfico nº 6 existe relevância de um grupo formal e 
plástico superior a todas as outras subcategorias. Os Elementos Abstratos registam trinta 
e duas esculturas, uma marca registável, seguindo-se de Bustos que representam figuras 
sociais e culturais. Salientamos igualmente o número de esculturas inseridas nos grupos 
correspondentes a Estátua e a Escultura Figurativa, ambos somam um registo de 
dezassete esculturas. Nos grupos Relevo, Estátua equestre e Pintura Mural verificamos 
os números mais reduzidos de esculturas no espaço público maiato. 
Outro ponto importante é a dimensão física que as obras ocupam no espaço urbano e 
a interação envolvida entre as esculturas e o próprio espaço. Por esta razão, definimos 
uma categoria definida por Esculturas por Dimensão. A dimensão das esculturas é um 
aspeto que contribuiu significativamente para a sua aceitação ou rejeição por parte dos 
observadores. Recorrendo às medições efetuadas por nós, assim como pelas dimensões 
físicas das obras subdividimos esta categoria em quatro grupos, recorrendo mais uma 
vez ao trabalho de Filomena Lima
20
. No gráfico nº 7 - Esculturas por Dimensão
21
, 
                                                          
20
 Cf. LIMA, Filomena – Escultura em espaços públicos de Almada (1936-2005): da colecção à proposta 
de acção museal/educação patrimonial. Lisboa: Faculdade de Belas Artes de Lisboa, 2006, pp. 63-90. 
Dissertação de Mestrado. 
21
 Referirmos igualmente que as dimensões que aqui referimos vão deste as bases assentes nos solos até 
ao limite mais superior das esculturas. 
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reagrupamos as seguintes dimensões: Esculturas Pequenas
22
, Esculturas Médias
23
, 
Esculturas Grandes
24
 e Esculturas Monumentais
25
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Gráfico nº 7 – Esculturas Por Dimensão 
 
A maior parte dos dados estatísticos referentes às dimensões das esculturas e que 
estão decifradas no gráfico nº 7, registam uma percentagem elevada de esculturas de 
pequena e média dimensão, ficando posteriormente as esculturas de porte grande e por 
último as esculturas monumentais. Com esta contabilização, podemos afirmar que a 
maioria da escultura em espaço público da cidade da Maia apresenta pequenas 
dimensões, não sendo propriamente grandes elementos escultóricos a ocuparem uma 
parte significante do espaço público. 
Dentro da categoria explícita no gráfico nº 8 - Esculturas por Tendências 
Temáticas dividimos em dez grupos distintos: Personalidade
26
; Tema de Livre 
                                                          
22
 Dentro deste grupo estão agrupadas todas as esculturas que consideramos com dimensões pequenas que 
não ultrapassem aproximadamente um metro de altura. 
23
 Inserimos neste grupo de obras de porte médio, todas as esculturas que não ultrapassem os dois metros 
de altura. 
24
 Inserimos dentro do grupo referente a obras de grande dimensão, todas as esculturas que apresentam 
mais de dois metros até 5 metros de altura. 
25
 Inserimos todas as obras que apresentam registos de altura superiores a cinco metros, ficando este 
grupo definido como esculturas monumentais. 
26
 Dentro do grupo Personalidade agrupamos as esculturas que representam figuras históricas, sociais e 
culturais. 
48% 
39% 
11% 
2% 
Pequena Média Grande Monumental 
232 
 
Autoria
27
;Angústia/Sofrimento
28
; Família
29
; Comunidade
30
; Vida
31
; Associativismo
32
, 
Trabalho
33
; Religião
34
, Natureza
35
. 
 
 
 
 
 
 
 
          
 
Gráfico nº 8 – Esculturas por Tendências Temáticas 
Na categoria representada pelo gráfico nº 8 Esculturas por Tendências Temáticas, 
nota-se a evidência de dois grupos mais representativos, os grupos registados como 
Personalidade e Tema de Livre Autoria, ambas somadas ocupam quarenta e sete 
esculturas, mais de metade do número toral das obras. Como segunda estância relevante 
distinguimos os grupos: Vida, Associativismo, Trabalho e Religião. Numa cidade como 
a Maia obras de arte representativas de profissões é algo recorrente, igualmente com 
homenagens a várias coletividade inseridas na cidade.  
                                                          
27
 Consideramos dentro do grupo Tema de Livre Autoria todas as esculturas que não estão sujeitas a um 
tema estabelecido, ficando o critério temático na opção pessoal dos artistas. 
28
 No grupo angustia/ sofrimentos destacam-se as esculturas que transmitem ao observador sentimentos 
humanos como angustia, desespero e sofrimento.  
29
 No grupo denominado com Família, estão agrupadas esculturas que transmitem valores familiares, seja 
estabelecida por elementos humanos ou formas abstratizantes. 
30
 Dentro do registo Comunidade englobamos as esculturas dedicadas ao povo da Maia. 
31
 O grupo registado como Vida, vai inserir numa variação de temáticas, entre as quais temas relacionados 
com a sexualidade, sensualidade, erotismo, e figurações que não conseguimos inserir em nenhum tema 
específico. 
32
 No Associativismo estão expostas obras dedicadas a associações desportivas, culturais ou militares. 
33
 No registo de grupo definido como trabalho inserimos obras de homenagens a profissões. 
34
 Dentro do grupo Religião, incluímos representações de temas religiosos, excluindo as figuras de padres 
que optamos por registar no grupo estabelecido como Personalidades. 
35
 No grupo dedicado à Natureza, apresentamos esculturas que possam explorar elementos naturais como 
a água. 
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Na última categoria registada no gráfico nº 9 - Esculturas por Materiais é possível 
verificar de imediato a diversidade de materiais que compõem as obras da cidade em 
questão. No gráfico posterior observamos que a pedra
36
 e os materiais metálicos
37
 têm 
uma relevância superior a todos os restantes materiais. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico nº 9 – Esculturas por Materiais 
 
 
 
 
Como podemos ver no gráfico nº 9, as esculturas compostas por Pedra e Bronze 
ascendem com um número de vinte e um registos, seguidos pelas esculturas de granito, 
maior parte destas advém dos três Simpósios de Escultura.  A junção de materiais como 
                                                          
36
 Dentro dos materiais registados como pedras, inserimos uma variedade de elementos, como o granito, 
mármore, calcário, etc.  
37
 Consideramos como elementos metálicos todas as peças em metal, seja aço inox ou aço cortén. 
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granito e aço inox apresenta-se como o terceiro registo mais representativo nas 
esculturas da cidade. Aquilo que é verificável neste gráfico é variedade de materiais 
utilizados na criação das setenta e cinco esculturas. 
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Fontes primárias 
Entrevista/Conversa com o escultor Ângelo Ribeiro 
Realizada dia 25 de Julho de 2013, às 10:30. 
Local: Maia 
 
(A conversa iniciou-se com o escultor a falar de uma das peças, Torre de Luz ou 
Obelisco, que se encontram no espaço público da cidade da Maia.) 
Ângelo R: Então depois na altura que acabou o simpósio, quando eu comecei a fazer 
aquela segunda peça, ah…, já não tínhamos lá maquinaria nenhuma, eram umas 
condições muito muito precárias … pronto, ela demorou para aí meio ano, aquilo foi 
feito aos pouquinhos. Ela foi feita toda na horizontal e só se colocou a peça ao alto no 
dia da montagem. 
Cátia: A peça tem umas dimensões enormes? 
Ângelo R: Pois tem, nem sei exatamente quantos metros tem, cinco metros para aí, não 
sei, não faço ideia [risos]. Não sei, porque ela tem quatro pedras ao alto, portanto, cada 
pedra tem um metro e cinquenta e quatro metros e meio mais a última, ou seja, cinco 
metros, qualquer coisa assim. 
 
Cátia: É uma escultura constituída por vários blocos de granito sobrepostos. 
Ângelo: sim é é é, e separados entre si. 
 
Cátia: Os blocos apresentam aquela ligeira inclinação. 
Ângelo: Hum, Hum, e está iluminada por dentro. 
 
Cátia: Vou iniciar a nossa conversa, sobre a sua formação (o Ângelo interrompe e 
responde de imediato) 
Ângelo: Tá bem. Eu fiz o curso de escultura na Escola de Belas-Artes do Porto, na 
altura ainda Escola de Belas-Artes do Porto, quando terminei já não era Escola de 
Belas- Artes, mas Faculdade de Belas-Artes. 
 
Cátia: Foi em 1995 que terminou? 
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Ângelo: Sim em 1995 
 
Cátia: Atualmente é professor secundário? 
Ângelo. Não, sou professor do ensino básico, até ao 9ºano. 
 
Cátia: Em Gaia? 
Ângelo: Não, em Canedo, sabes onde isso é? 
Cátia: Não. 
Ângelo: Ninguém sabe quase [risos], fica mesmo no limite na fronteira do concelho de 
Gaia com o concelho da Feira, mas faz parte do concelho da Feira. Fica ali na zona da 
barragem, já lá estou à uns cinco ou seis anos. 
 
Cátia: Qual das duas vertentes tem mais peso na sua vida, a escultura ou a docência? 
Ângelo: [Pensativo] Eu gostava muito de viver da escultura. Se me perguntassem, eu 
respondia que sim, a escultura [risos]. Mas, infelizmente, isso não é possível, não é? 
Enquanto vai havendo algum trabalho, mas não é um trabalho muito certo, nem regular, 
e implica que uma pessoa tenha que fazer um certo tipo de opções, não é? E pronto, 
neste momento não posso largar o ensino, nem tão pouco me posso dedicar somente à 
escultura. 
 
Cátia: Ainda relacionado com as Belas-Artes, quais os seus professores que mais lhe 
marcaram? 
Ângelo: Hummm… [pensativo] os meus professores foram … o Zulmiro, foi o Carlos 
Marques, foi o Barreira, depois houve … também o Humberto Mesquita nos meus 
primeiros anos. Depois, entretanto, houve outro tipo de professores naquelas disciplinas 
mais teóricas. O Álvaro Lapa, haaaa … e mais alguns que não me lembro do nome 
deles. [sorri bastante] 
Os mais significativos  foram aqueles que nos deram as aulas de tecnologia digamos 
assim. 
Cátia: As aulas práticas? 
Ângelo: Entretanto no 3º ano tive que escolher duas tecnologias, e eu escolhi a pedra e o 
metal. Foi nessas duas tecnologias que fiz e que faço ainda o meu trabalho. 
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Cátia: Recorda-se de colegas que tenham realizado o curso consigo e que atualmente 
têm reconhecimento nacional na escultura? 
Ângelo. Neste momento eu tenho um grupo de escultura que se chama Raíz de 
Escultura, que é constituído por mim, pelo João Macedo e pelo Moisés Tom. Fomos os 
três que fizemos o curso ao mesmo tempo, e desde então, temos mantido sempre uma 
proximidade muito grande e temos trabalhado sempre em conjunto. 
Cátia. Recentemente trabalharam juntos em Vale de Cambra? 
Ângelo. Vale de Cambra recentemente e na altura quando acabamos o curso éramos 
mais dois, que era a Maria da Paz e era o Sérgio Coutinho. Portanto, na altura tínhamos 
um grupo de escultura que se chamava Raíz de Cinco. Entretanto, depois o Sérgio e a 
Maria da Luz tomaram outros rumos e deixaram de se dedicar tanto à escultura e 
ficámos só os três. E temos desenvolvido uma atividade regular, digamos assim na 
escultura. Portanto, trabalhamos como um grupo de escultores, o que é importante na 
minha perpetiva, é importante porque, porque, acabamos por haver, ou acaba por haver 
muita cumplicidade entre todos e acabamos por puxar uns aos outros, e que acabamos 
por fazer coisas engraçadas. 
 
Cátia: O simpósio em Vale de Cambra foi o último que participou? 
Ângelo: Foi, foi, foi, foi, foi em Março. 
Cátia: Isso permite um relacionamento muito mais fácil entre vocês? 
Ângelo: Claro que sim, claro que sim [afirma também com a cabeça]. Uma das coisas 
que fazemos é organizar esse tipo de simpósios. Somos nós que fazemos tudo a bem 
dizer. Propomos às câmaras, organizamos, construímos e estamos por lá a orientar as 
instalações das peças. Isso tudo, acaba por ser uma situação interessante para as 
câmaras, porque normalmente eles não têm … não têm a sensibilidade necessária que é 
preciso ter para preparar este tipo de coisas. E nós propomo-nos a fazer isso tudo e as 
coisas acabam por correr muito bem. 
Já organizamos vários, um em Vale de Cambra em 2001, portanto, foi logo a seguir ao 
simpósio da Maia de 2000, depois fizemos em 2005 em Vilar de Mouros, e agora este 
em Vale de Cambra também. Este teve a participação de um escultor espanhol Manuel 
Patinha. 
Cátia: Existe um blog próprio do simpósio de Vale de Cambra, onde estão acessíveis 
várias informações sobre os artistas e o processo construtivo das peças. 
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Ângelo: Sim, é uma das coisas que nos propomos a fazer é alguma divulgação e pronto, 
uma das fases de divulgação foi o blog. 
 
Cátia: Uma das dificuldades que me deparei com esta investigação, é realmente a falta 
de informação sobre os simpósios que ocorreram na Maia. Atualmente é praticamente 
desconhecido que existiu aqui um simpósio. Torna-se muito complicado saber mais 
sobre estes acontecimentos, só mesmo conseguimos alguma informação com as 
opiniões que os artistas nos podem oferecer. 
Ângelo: É um das situações que observamos é mesmo essa. Aquilo que nós fazemos em 
temos de divulgação, pode ser pouco, mas é sempre alguma coisa. Acho que o blog, 
deste último simpósio, acho que lá tem a informação toda que é necessário. Não sei se 
foi isso que viste [sorri]? 
Cátia. Sim, vi a fase de preparação das obras [enquanto respondíamos, o Ângelo 
afirmava com a cabeça a afirmar que sim] O pegar numa investigação semelhante à 
nossa e ter a possibilidade de ver a construção e a montagem das peças, seria realmente 
outra coisa. 
Ângelo: É fácil. Na altura o simpósio aqui da Maia, participei eu, o Moisés Tomé, 
participou o Carlos Marques, o Norberto, o Moutinho e participou um artista espanhol 
que não me lembro o nome dele. 
Cátia: Participou o Volker Schnuttgen. 
Ângelo: Exatamente, um escultor alemão. Eu acho que ele está a viver cá em Portugal. 
Sei que na altura foi uma parceria que a câmara fez com a Sociedade dos Pedreiros e 
nós fomos escolher as pedras para trabalhar, aqui num estaleiro da Maia. Portanto, 
previamente fomos lá escolher as pedras e eles transportaram as pedras para o recinto do 
simpósio e pronto, nós já sabíamos mais ou menos o que íamos fazer a partir do 
momento que escolhemos as pedras. Portanto, foi um simpósio só de pedra, isso é 
importante quando se prepara um simpósio. Normalmente diz-se que tipo de materiais é 
que se vão utilizar, e neste caso foi só pedra, basicamente granito e eventualmente 
calcário, também houve pessoas que trabalharam calcário. A maioria foi o granito, 
digamos, porque é a pedra aqui da zona. E acho que o simpósio decorreu durante quinze 
dias, salvo eu, ou três semanas, foi assim qualquer coisa. Nós tivemos a trabalhar ali 
num campo de futebol que já estava desativado numa das freguesias aqui da Maia. [sorri 
e afirma] Não me perguntes qual é porque já me lembro qual é. [risos] Já foi à uns anos. 
Pronto, depois disso era suposto instalarem as peças e isso decorreu relativamente 
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rápido. Eles colocaram as peças logo a seguir, o que muitas vezes não acontece 
infelizmente. Estou a lembrar-me do simpósio de Vila do Conde ou da Povoa, acho que 
foi da Póvoa e que fizeram o simpósio, eu nesse não participei, e hoje em dia ainda não 
estão as peças colocadas, percebes? Eu acho que é importante mal acaba o simpósio as 
peças serem imediatamente colocadas, se não mesmo, durante os últimos dias do 
simpósio. 
Cátia: A escolha do local para instalarem as peças foi opção do Ângelo? 
Ângelo: Não, não, neste caso foi a câmara que determinou digamos o espaço onde as 
peças foram colocadas. 
Cátia: Não existiu então uma informação anterior sobre os locais escolhidos? 
Ângelo: No meu caso não, acredito que com outros escultores isso tenha acontecido, 
porque isso foi sendo discutido ao longo da realização do simpósio e sei que em algum 
caso isso foi conseguido a identificação de um lugar e noutros casos não. E é uma coisa 
que nós fazemos também, quando são os simpósios que nós realizámos, fazemos tudo o 
que esteja ao alcance para que a peça seja construída para um determinado sitio. Isto é, 
partimos do sitio para a peça, e não da peça para o sitio. As propostas que nós fazemos 
às câmaras é colocada nesse sentido, eles identificam os locais onde querem intervir e a 
partir dessa informação nós trabalhamos em termos de desenho, maqueta e fazemos o 
desenho e a conceção da peça para aquele sitio, portanto, acaba por haver uma relação 
muito mais forte da peça com o espaço, e isso acho que é importante. 
Portanto, partindo dessa premissa, acho que as coisas acabam por correr muito melhor. 
 
Cátia: Recorda-se de alguma obra pertencente a algum colega realizada neste simpósio? 
Ângelo: Lembro-me das peças todas, a do Moisés ficou ali numa rotunda na Maia. 
Cátia: Ficou perto da sua, do Obelisco/Torre de luz. 
Ângelo: Exatamente, mais à frente. A do Moutinho ficou ali frente ao Fórum. 
Cátia: Ele realizou outra que está na Tecmaia em Moreira da Maia 
Ângelo: Haaaa, essa nem sequer tenho conhecimento. 
Cátia: Deve ter sido uma posição semelhante à sua segunda peça? 
Ângelo: Pois deve ter sido, entretanto sobraram muitas pedras e a propostas até saiu 
nossa. 
 
( Apresentamos ao Ângelo algumas fotografias das suas obras, o escultor observou a 
peça O Olho e questionou) 
240 
 
Ângelo: Esta é minha, onde é que ficou? Até parece mal eu estar a questionar isto 
[risos] 
Cátia: Está em Milheirós, numa urbanização. Foi difícil de a encontrar, está escondida. 
Ângelo: Pois foi [recordou-se posteriormente desta sua peça]. Eu tambem se precisar 
dela já não me recordo. 
Cátia: Algumas obras como os Trabalhadores de Seia e o Monumento ao Combatentes 
da Grande Guerra foram realizados fora do contexto de simpósios, não foi? 
Ângelo: Estão. [ao ver as fotos identificou os lugares onde as obras se encontram] Esta 
está em Seia e esta em Vale de Cambra. 
 
Cátia: A bolota que realizou para Vale de Cambra, como surgiu a sua ideia? 
Ângelo: Foi, porque estávamos num parque público, num parque da cidade e na altura 
surgiu. … Porque o objetivo do parque era valorizar alguma fauna e flora e uma das 
árvores características de lá, são os sobreiros, aliás são características de Portugal inteiro 
e portanto, lembrei-me de dar um bocado de valor à espécie e acho que a forma da 
bolota também é engraçada [risos], a ideia foi um bocadinho essa. 
 
Cátia: E o projeto que teve com o Moisés Tomé, teve a experiencia de explorar uma 
vertente mais land-art com a obra o vaso. Qual a experiência que retirou? 
Ângelo: É única. É única nesse contexto. 
Cátia: Acha que pode a voltar a repetir esta exploração pela land-art? 
Ângelo: Acho que sim, acho que sim. A ideia naquele encontro, naquele simpósio, se 
pudermos chamar assim, aquilo a ideia era usarmos materiais próprios da natureza, 
como é lógico, não é? E a peça, era uma peça efémera, aquilo ia se desfazendo com o 
tempo, pronto, mas independentemente disso, é um principio bastante válido, que até 
pode abrir outro tipo de perspetivas a nível artístico, é uma situação que não me 
importava de repetir, perfeitamente, agora digamos que não é o meu caminho, não é? 
Mas acho, que a experiencia foi bastante interessante, eu gostei bastante, portanto, 
poderia repetir. [Sorri] 
 
Cátia: A construção destas duas peças para o simpósio da Maia estava limitada a um 
material, que era o granito. Atualmente tem explorado outros materiais, como aço 
cortén e o inox. A vertente por outros materiais é uma opção sua ou depende da  
disponibilidade que tem dos materiais? 
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Ângelo: É é é é, acaba por ser as duas coisas. Se quiser trabalhar pedra tenho que ter 
disponibilidade da pedra, ainda tenho lá alguma disponibilidade de pedra e maquinaria 
para trabalhar a pedra.  Agora, a verdade é que trabalhar com metal ou com pedra, é 
diferente, implica uma logística diferente. Para trabalhar a pedra, trabalhamos com 
pesos muito mais elevados e é necessário um esforço físico muito maior, e é preciso 
uma logística diferente, o trabalho não nasce tão depressa e não nasce tão 
imediatamente. Neste momento, a minha vertente é basicamente o metal digamos que é 
uma das tipologias que eu explorei enquanto estudante. Temos feito outras coisas em 
outros materiais, agora, estou a trabalhar um bocadinho com cera, parece incrível 
[sorri], mas é verdade. Com madeira também fiz algumas coisas, mas os dois materiais 
de eleição dão de facto a pedra e o metal. 
 
Cátia: Tem algumas obras que possam relacionar-se com as que realizou para o 
simpósio da Maia? 
Ângelo: Depende muito do contexto, eu naquela altura trabalhava muito a pedra e 
nomeadamente esta, como é que eles a chamaram? O Olho? [questiona o nome 
escolhido] 
Cátia: Sim o Olho, mas foi opção da câmara escolherem o nome para a obras? 
Ângelo: Não sei, provavelmente foi, já não me lembro. O que é característico desta é o 
algo que existe entre os dois planos e esse diálogo entre planos, eu na altura explorava 
muito essa situação, fiz várias peças neste sentido. E na altura trabalhava muito essa 
vertente, os planos, pelas formas mais geométricas, aliás, todas elas são, mas nesse 
contexto … era isso … era o diálogo com os planos e com os volumes, portanto, e foi 
nesse sentido que ela surgiu. 
 
Cátia: Qual é a vertente positiva que podemos retirar destes simpósios? Qual o 
contributo que podem ter para a Arte Pública em Portugal que continua a ser um pouco 
desprezada. 
Ângelo: Acho que sim, eu acho … as esculturas, principalmente as esculturas em 
espaços públicos acabam por nos ajudar a identificar aquele espaço e que o espaço 
ganhe uma nova personalidade. Isto vai fazer com que o público e as pessoas se 
conseguem identificar mais com determinados espaços, não é? E acabam por assumir as 
esculturas, ou a arte pública como parte integrante daqueles espaços e se ao principio a 
instalação de algumas peças pode criar por exemplo, algum atrito com as pessoas, com 
242 
 
o público, a verdade é que depois com o passar do tempo eles acabam por ser 
propriedade de todos, e muitas vezes já não admitam que elas sejam retiradas de 
determinados sítios. Por exemplo, [respondemos em sintonia], o Cubo da Ribeira 
[risos]. 
Ângelo. Aquilo deu uma polémica de todo o tamanho. É um dos exemplos. Aquilo foi 
um estrondo digamos. 
Agora é impossível retirar dali aquilo, de certeza que as pessoas se revoltariam, 
portanto, é um bocado essa a vertente, que eu acho, mais positiva na relação a 
estabelecer com o público, acaba por fazer parte integrante da paisagem urbana, ou não, 
depende do sitio onde ela esteja. E acaba por ser uma das características dos espaços 
que ajuda que esses espaços ganhem um novo dinamismo. 
Cátia: O caso do Cubo da Ribeira foi mesmo esse? 
Ângelo: Até a própria discussão que depois se pode desenvolver em torno da peça, não 
é? Porque a peça tem que viver em torno do espaço que o envolve. E é isso que é 
importante respeitar quando se pensa numa peça para por um determinado espaço 
público, é saber para que sitio é que ela vai, portanto, e não o contrário, que é depois 
pegar nela e coloca-la em qualquer sitio. 
Cátia: Isso foi o que ocorreu na maioria dos casos aqui neste simpósio? 
Ângelo:  [risos] Acho que sim, não diria que seja em todas, como lhe disse, foram feito 
… os sítios, foram sendo discutidos ao longo do simpósio, eles foram sendo 
determinados. Claro que isso envolve outro tipo de interesses, digamos assim, tem não 
sei quantas freguesias, depois porque é que aquela tem duas e a minha freguesias não 
tem nenhuma, não é? Questões politicas que estão inerentes e que acabam por ter 
também alguma influência negativa neste caso, não é? [risos] 
Cátia: Apesar de todo o desenvolvimento que a arte pública vem a adquirir ainda 
continua a existir muita restrição sobre este assunto? 
Ângelo: Acho que sim. Acho que isso acontece muito por desconhecimento. As pessoas 
que tratam deste assunto não tem esse tipo de sensibilização, portanto, acabam por não 
ser nunca uma prioridade para eles, não é ? Nunca perspetiva até faz sentido, noutra não 
[risos]. 
Cátia: As peças que realizou para a Maia foram as primeiras para o espaço público? 
Ângelo:  [pensativo] Para o espaço público com sentido permanente sim foram. Eu 
sempre fiz esculturas de grandes dimensões, sinto-me bem a fazer peças maiores. E uma 
peça quando é para o espaço público à partida terá que ter sempre uma grande 
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dimensão. Tenho peças mais pequenas mas trabalhei sempre com o objetivo de espaços 
amplos. Muitas vezes as peças pequenas servem como maquetas para as peças maiores. 
Cátia:Tem algum professor que seja uma referencia para sim, ou outros artistas? 
Ângelo: Os professores acabam por ser sempre por definir uma referência. Se tenho 
algum artista nacional que me influencia, acho que não. Agora não consigo identificar 
nenhum. Claro que há artistas que eu gosto, agora que tinham influenciado a minha 
obra, não.  
Olha gosto do Richard Serra. 
Cátia: Alias na minha opinião foi Richard Serra que levantou todas estas questões em 
torno da arte pública? 
Ângelo: Pois foi. Ele também tem condições de trabalho que em Portugal ninguém 
poderia ter. Alanis Kapou, o Giacomentti também. Gosto da obra do Zulmiro e nesse 
sentido é capaz de haver alguma influência. 
Cátia: Nas esculturas que realizou para aqui teve então total liberdade na conceção? 
Ângelo: Sim sim sim. As restrições talvez somente nas escolhas dos lugares. Da 
conceção, sim foi total liberdade. 
Cátia: Na altura este simpósio correspondeu às expetativas? 
Ângelo: Acho que sim. Agora tenho é pena que eles não tenham continuado, salvo eu, 
eles fizeram mais um ou dois e acabou. O que é pena. Porque uma das perspetivas dos 
simpósios, uma das vantagens em termos económicos é que podem adquirir peças por 
preços mais inferiores. Por isso se reparamos acaba por ser positivo para as autarquias. 
Acaba por ser mais compensatório. A participação num simpósio tem implícito um 
pagamento de um prémio ao participante, que acaba por ser apenas simbólico.  
Cátia: A opção do nome, Escultura de raiz, foi pensado em conjunto? 
Foi, acho que foi o João Macedo. Foi ele que propôs e toda a gente concordou. E 
pronto, tá bem. 
 
(perguntou-me mais uma vez sobre o meu projeto e voltei a explicar a proposta da 
criação da plataforma) 
 
Ângelo: Acho que fizeste muito bem. Isso é uma das vertentes que também podemos 
falar se for pertinente. A câmara vai fazer um arranjo urbanístico num determinado 
sitio, e normalmente e com toda a lógica esse trabalho é atribuído a um arquiteto. 
Normalmente o arquiteto não esta sensibilizado para a escultura pública. Acho que é 
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uma questão de sensibilização. E uma intervenção artística deveria contemplar uma 
intervenção artística e isso não acontece. Acontecia antes do Estado Novo, 
curiosamente, os arquitetos tinham uma sensibilidade muito maior para a arte, 
nomeadamente para a escultura. 
Cátia: Mas ainda temos casos em que existe um relacionamento entre o arquiteto e o 
escultor, como a praça D. João em Vila do Conde. 
Ângelo: Exato, houve aqui um trabalho de conjunto, e isso é o que deveria acontecer. Se 
as coisas forem pensadas em projeto acaba por funcionar todas muito bem. O problema 
é que normalmente é sempre feito em cima do joelho. E quando as coisas são feitas em 
cima do joelho acabam sempre por nunca resultar na sua plenitude. 
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Conversa com o escultor Moisés Tomé 
Realizada dia 6 de Agosto de 2013, às 14:30 
Local: Matosinhos 
 
Cátia: Frequentou o curso de escultura nas Belas-Artes, em que ano terminou? 
Moisés: Em 1994 
Cátia: Recorda-se dos professores que teve? 
Moisés: Tive o Carlos Marques, o Carlos Barreira e o Zulmiro Carvalho. 
Cátia: Os mesmos que o Ângelo Ribeiro? 
Moisés: Sim, eu e o Ângelo somos colegas desde o primeiro dia que entramos nas Belas 
Artes. 
Cátia: Quais as suas referências de artistas que o possam influenciar? 
Moisés: Aquele que mais me interessou sempre mais foi o Giacometti. Tenho muito 
afinidade por ele, uma certa simpatia por aquele período, pelo seu percurso artístico. 
Aquela passagem pelo existencialismo, e a forma como ele o trabalhou, fascina-me. 
Tenho um gesso que fiz de um busto dele, tinha mesmo um fascínio por ele. A nível 
nacional. Ainda hoje tive a ver um programa sobre a Irene Vilar que tive o prazer de a 
conhecer e um colega seu de historia de arte fez um trabalho sobre a Irene Vilar. Um 
colega da sua faculdade, também relacionado com um mestrado em história da arte. E as 
fotos fui eu que as fiz, por isso tenho uma certa simpatia por ela, gosto do trabalho dela.  
Gosto do José Rodrigues, dos desenhos deles. Ele é interessante, já tive no retiro dele, 
antes de ser a fundação, e ele é fantástico. Estava a falar com ele e ele estava a desenhar. 
Depois uma fase que gostei bastante de Cutileiro. Visitei duas vezes o seu atelier fui 
sempre bem recebido. Ele mostrou-me as obras, e na altura que eu estava a trabalhar o 
granito, como foi o caso da peça da Maia, eu trabalhava muito o processo dele na 
execução das peças. Tinha algum fascínio pelo trabalho dele, agora já nem tanto. Assim, 
depois tenho o Croft. Também à muito pouco em Portugal. Gosto de alguns trabalhos 
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do Carlos Barreira. Gosto muito do Zulmiro, é inevitável, de resto não me identifico 
com mais nenhum. 
Cátia: Fez também um mestrado recentemente em escultura na FBAUP? 
Moisés: Fui o primeiro aluno da FBAUP a fazer um mestrado em escultura aqui no 
Porto. Foi uma aventura, foi no primeiro ano que abriu. Eu fiz dois em um, fiz o 
mestrado num ano só. Pedi equivalência e mesmo contra a vontade deles e da minha 
orientadora [risos] fiz o mestrado num ano. 
Cátia: O mestrado consistiu numa dissertação juntamente com um projeto prático? 
Moisés: Fiz uma parte escrita e pratica, que no meu caso era uma escultura digital . Fui 
para uma área completamente distinta, não me orgulho muito do trabalho. Gostei muito 
de o fazer, fiz modelação com scaner. Trabalhar a escultura mas digitalmente e 
virtualmente. É um sistema absolutamente único. Na altura em 2008 tive uma empresa 
que me abriu as portas e me deixou trabalhar. Aquilo que eu fiz foi mesmo uma peça 
virtual. O Carlos Barreira no dia da defesa perguntou-me pela peça. Eu disse-lhe que 
não poderia trazer a peça, porque somente existia virtualmente. Foi uma situação muito 
estranha.  Eu misturei arqueologia, com engenharia inversa, com as novas tecnologias e 
a escultura, várias áreas e foi isso que me fez perder um bocado o controle das 
situações. Pouco tempo e tinha que gerir varias áreas em simultâneo e sem ninguém 
para me apoiar, fiquei completamente à solta, só tive duas ou três orientações com a 
minha orientadora. Foi uma aventura. Tá feito. Mas curioso é que fui o primeiro de 
escultura a fazer. A primeira tese de escultura defendida na FBAUP foi a minha. 
Cátia: Para além de ser escultor tem outra atividade? 
Moisés. Sou professor em Rates do ensino básico. Nunca quis ir para o secundário. 
Nunca adolescentes pelo menos até agora, eles pensam que são todos artistas. 
Cátia: Lembra-se da primeira vez que expos e qual o impacto que teve essa primeira 
exposição. 
Moisés: Foi em 1994. Eu e o Ângelo decidimos apresentar um projeto final depois do 
curso na Casa das Artes. Todos os alunos expuseram na Casa das Artes o trabalho, 
apesar de alguma imposição de alguns docentes. Tivemos o apoio do Carlos Barreira e o 
Carlos Marques. Foi quando me tornei amigo do Ângelo. 
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A seguir em 2009 formamos o Raiz de cinco e fizemos algumas exposições, exploramos 
os não-lugares, bibliotecas, escolas, tribunais. Sítios onde não era comum apresentar 
escultura.  Gostava-mos de um sitio e fazíamos ali uma mostra de escultura. Atualmente 
somos o grupo Raiz de escultura. 
Cátia: A peça que tem na Maia foi realizada em 1998 ou em 2000? Apresentada no 
simpósio de 1998? 
Moisés: Sim foi feita no simpósio de 1998. Eu antes tinha participado num simpósio nas 
Caldas da Rainha em 1996 e uma das coisas que me faz uma certa espécie foi realizar as 
peças e estas nunca mais foram colocadas no local. Quando foi este simpósio da Maia 
sugerimos que fossem feitos projetos em determinação dos espaços. Houve uma 
distribuição dos espaços pela Câmara e deram-me um espaço que já não sei onde era.  
Cátia: Foram eles que selecionaram o espaço? 
Moisés: Sim, eu trabalhei em função desse espaço. Quando terminei a peça, não sei 
porque motivo, colocaram a peça numa rotunda sem me dizerem nada. Aquilo teve ali 
anos e não tinha sentido nenhum, aquilo era conflituoso naquele espaço. Tiveram o bom 
senso de retirar a peça e colocar onde esta atualmente, mas também nunca me 
perguntaram nada. Nunca fui  perdido ou achado, a peça deixou de ser minha para ser 
deles. Tem sido aquele o processo desta peça. Prefiro mil vezes o lugar onde ela se 
encontra. Não foi feita para ali mas prefiro mil vezes do que estar colocada na rotunda. 
Porque aquela  peça não foi feita para uma rotunda. 
Cátia: Mas a peça foi realizada para qual local? 
Moisés: Agora não sei. Na altura visitei o local, ele foi aprovado, eu fiz o estudo sobre o 
local e a peça. Mas depois não sei porque que a peça foi colocada na rotunda. A outra 
peça que tenho aqui na Maia, foi a minha primeira peça a ser comprada. Eu tinha 
realizado a exposição na Casa das Artes e posteriormente fiz uma exposição no fórum 
da Maia e essa peça veio para aqui. Na altura um arquiteto gostou da peça e disse-me 
que ia inaugurar o cemitério de Milheirós. E perguntou-me se eu queria vender a peça. 
E eu achei ótimo. Não existe melhor público que os mortos para verem uma escultura 
[risos], são bom críticos, aceitam tudo o que lhes põe. Mas agradou-me o sítio, a 
simbologia da peça tinha a ver com o ciclo da vida. A gente pensa muito quando é 
jovem e achei piada ele gostar da peça para aquele sitio. E eu nunca mais lá fui. 
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Cátia: Eu perguntei-lhe sobre a datação da peça, porque é a única peça derivada dos 
simpósios que tem um placa informativa, com a datação de 1998. Depois encontrei no 
catálogo da C.M.Maia, a peça datada de 2000. 
Moisés. A sério. Então é por isso que eu não tenho esse livro. [risos]. A peça que eu 
achei mais bonita desse simpósio foi do Pórtico, junto à Casa do Alto. Olhe o arquiteto 
que me comprou a peça para Milheirós foi Alfredo de Ascenção. 
Cátia: Voltando ao simpósio, como é que funcionou? 
Moisés: Cada um de nós tinha o seu projeto em função de um local, e depois envolveu a 
cooperativa dos pedreiros onde cada um escolheu o material para a peça. Eu quis 
experimentar aquelas costaneiras. E depois executei o projeto conforme o projeto. 
Adaptei o projeto em função da pedra. Mas à partida ficou como idealizei. Eu queria 
uma parte mais bruta e utilizei aquela parte final da pedra. Eu na altura andava a fazer 
umas experiências e andava a contrariar o veio da pedra, a pedra se reparar por trás tem 
uns veios e eu cortei nesse sentido. O elemento de cima fiz através de um tubo, que lhe 
oferece uma cor diferente. Criou ali uma diferença de tonalidade. Tentar criar aquele 
movimento. 
A peça de Milheirós foi para contrariar um pouco aquilo que estava a fazer na altura. 
Comecei por fazer tudo em granito e um elemento de metal mais trabalhado. Depois 
também passei pela situação contrária, fazer as peças em metal com um elemento em 
granito. Agora trabalho mais somente o metal. É mais orgânico, mais próximo da 
natureza. 
Cátia: A peça que realizou para Vale de Cambra, o Pássaro, tem a haver com isso então. 
Moisés: Sim exatamente, tem a ver com isso e com a arqueologia. Entretanto tenho feito 
investigação na arqueologia. O meu sonho é ir para a Faculdade de Letras tirar 
arqueologia.[risos] Tenho andado a fazer uma investigação sobre a cerâmica e ando ai a 
explorar isso. Gosto disso, e estou a tentar passar isso para a escultura. Tenho feito 
réplicas de armas, de capacetes, de peças de cerâmica. Trabalhei agora com a 
Universidade do Texas sobre essas vias. A minha cabeça anda sempre em movimento. 
Cátia: Em quantos simpósios participou? 
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Moisés: Foram quatro. Maia, Vale do Cambre, Caldas da Rainha. Em 1997 na Póvoa 
como assistente com o Carlos Marques. Em Vale de Cambra as peças foram todas 
colocadas no sitio para onde foram pensadas. 
 
 
 
 
